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«Não Podemos Apertar Mais o Cinto, Iremos à Greve»
ADVtiHTfSNQIA DOB FBRROVIARIOS DA LEOPOLDINA AO MINISTRO DO TRABALHO

Gra;e de
Têxteis em

Pernambuco
»FCIP„ _' (IP.) - EítA

Pf-rnü-nd,! n fábrica do
lecldoe dv Moreno Ontem,
nur »ao estiir.-i»- recebendo
seus iiiili.rl.ij na Kise do
...!:¦ ii-.iii imo de 'ti. u. ope-
rArlor de todis as fabricai
«o d.vlHnicnm em Breve, O
-novlmcnt». -cindiu com essn
única rcvínuicaç-o: pit_u-
menu» jo •nl: . ulmo nos
•ermo» da ei .'15.150.

Em r_uiir.ta, nas liibrlcas
des -mllonorlos Lundgrcn,

i greve é mluvilto. Ali tam-
búm, .« trr b;i_i..dores tex*
tels -i\o vn\a recebendo o
3ul»rlomln'mo. O movlmcn»
to .rt'v.',t8 tendf- a se alas-
tr<*r .1 lôda a lnaústrin tex»
ill do Estado, e envolverá
'K--.SL- ca.-: i, para móis de
(0.000 .peràno..
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\ÈJ? Diretor: PEDRO M0TTA LIMA
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ESCQRCHAM OS BRASILEIROS
PARA BENEFICIAR 0 TRUSTE
INTERNACIGNAL DO AÇÚCAR

ESTRANHEZA DIANTE
DA ATITUDE DO TSE

i 
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| Manifesta o deputado Gurgel do Amaral, do
! PL, era declarações à IMPRENSA POPULAR

EM 
declarações prestadas,

ontem, k nossa repor-
tagem, o deputado Gurgel
do Amaral manifestou sua
estranheza pelo fato de o
odioso artigo 32 do projeto
Darlo Cai doso estar repro-
duzldo, quase na Integra,
nas Instruções recentemente
baixadas pelo Tribunal Su*
perlor Eleitoral com refo
rência ao registro do candi-
datos ao pleito dc outubro

í próximo.
; — Esse dispositivo — frl»
i sou o representante cario-
5 ca (PL), além do inconstl-
] tucional, daria, se aprovado,
> margem às maiores perse-
j gulções políticas. Seu obje-
' tlvo, evidentemente, é pre-

Judicar os candidatos mais
expressivos com base po»

j pular.
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Preço para o consumidor nacional: Crlf 5,80 o quilo
*reço para o Iruste internacional: 0$ 2,80 o quilo
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QUASE 
175 mil toneladas do açúcar, aproximada-

mento 3 milhões do sacas de 60 quilos, serão ex-

portadas este ano pelo Instituto do Açúcar o do Álcool
ao preço ridículo do 175 cruzeiros por saca Tal ex-

portação, determinada pelo governo para dar vazão
aos supostos excedentes do produção, será efetuada ae
acordo com as normas estabelecidas pelo mercado ín-
ternacional do açúcar dc cana, totalmente controlado

pelos magnatas americanos. 
JVO BRASIL, tW -192,00
Enquanto Isto, no mercado

Interno, o açúcar está sendo
vendido a CrS 330,00 por su-
ca o dentro em breve, de
acordo com o processo ora
em transito na COFAP; pus-
sara a custar CrS 492,00 por
80 quilos. Assim, enquanto
o consumidor brasileiro pa-
ga o açúcar a CrS «,60 por
quilo (cedo passara a Cr$ ...
8,20) o estrangeiro consome
o mesmo produto, a menos
de CrS 2,80 por quilo.

Esta obtusa política do
IAA, da margem a grandes
negociatas e é mantida ape-

0 GOVERNO PATROCINA 0 "GRILO

I Em pânico os grileiros com as denúncias que trazemos ao público —
A população náo tem o que comer por cuspa exclusiva do governo que

estimula os grileiros s protege os intermediários
 (Reportagem de LÊO GUANABARA) ~-—

_-_, SÉRIE de reportagens
cue iniciamos sobre o Ser*
lao Carioca têm repercutido
profundamente entre os la-
'.'radares. Por outro lado,
causou um verlaoeiro pâ-
nico entre os grileiros que
•ae apnssaram a propor a
compra da posse da terra de
diversos camponuseb de Ja
caripagua. Nos últimos dias,
mais intensa tem se tornado
a mobilização de lavradores

¦ .<. Santa Cruz, Campo Gran-
de, Guaratiba e também de

...i .JL-nto e Pedra Lisa para
^ grande concentração do
dia 9 na Câmara Municipal.

APOIO DA POPULAÇÃO
Para o consumidor que vai

ao mercado adquirir legu-
mes, frutas e nortaliças, é
difícil entender n causa da
falta do produto ou a razão
dos preços eievaclos Com a
sua vasta e fértil área, o
Sertão Carioca poderia abas
tecer toda - Capital com
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VESPERTINO
ESCREVE-NOS 

G. S., ope
rário do Distrito Fe-

deral, enviando-nus sugest^t.
que gostaríamos de podei-
adotar. Sua carta comovi»
por congratular-se «pela ma
nelra brilhante e corajosa»
com que vem iendo feito
este Jornal. E .sugere quo.
sm vez de cuidarmos de au
mentar nosso número de pi-
ginas, editássemos um v«s
pertino de preço reduzido
:De tarde nós üicnmos sem

um jornal que se possa (er>
— dis G. S.

De fato, seria bom que •
assim fizéssemos, so nosjus. ,
condições atuais o permlUs- j,
sem. Infelizmente, porfim,
teremos que esperar algum j
tempo até que •caiistiiçi.es .
dessa ordem estejam ao nca (
so alcance. Uma edição ves j
pertina exigira de noss-í \
empresa gastos vultosos, re- j
cursos técnicos -nuito mais í
completos, que ainda tiü-i i
possuímos. Por i»utro .a'lo. í
achamos que incorreríamos <
tm erro se desviássemos (
nossas atenções *»gora oaru
outras tnleiativas, antes de
cumprir o plane *ue nos
traçamos de fazer um 11a-
tutino mais noticioso e mali»
combativo, digno de satisra-
ter às exigências de nosso ',
grande público. \

Nossa tarefa de honra, na 5
qual nos empenhamos hoje í
é consolidar e impliar as ;
novas melhorias introduzi* ;
das, de modo .jue nossos jleitores possam, «:ada voz i
mnls, orgulliar-se de seu jor ;
nal'. Confiamos que G. à,
h todos os seus companhel- •
i-os rie trabalho virão a con-
cordar conosco •¦¦ iiorão todo
d seu entusiasmo na ajuda
inicdiiiin a ÍMVRENSA P-;
PULA»; qui- eles sabem es-
tá c e&terá sempre a servic
de sèuí direitos s t3a&
ijraiides causas (?& ip
ÍOSSO DOiO. i

-_-J

abundância, no entanto, tal
não acontece O lavrador
tem uma abosluta instabiU-
dade na terra que ocupa, su-
jeito que está a dela ser ex-
pulso a qualquer momento.
Todo o Sertão produzia em
1940, laranjas, hortaliças e
legumes de vários tipos que
abasteciam plenamente os
mercados de Madureira,
Campinho, o Maicado Muni-
cipal e as feiras, quase tota-
lizando uma produção de
500 toneladas efe produtos,
por semana. O avanço do.s
grileiros protegidos pela po-
licia e o monopólio dos in-
termediários determinou em
primeiro lugar, a limitação
do plantio e em segundo lu-
gar, o encarecimento pro-
gressivo do produto. O go-
vêrno que permite e patro-
cina o grilo das terras e
patrocina e protegn a expio-
ração dos intermediários <i,
portanto, o inimigo tanto dos
lavradores como da popula-
ção.

AS TERRAS DE GUA-
RAT1BA

O Banco de Crédito Movei
intitula-se dono das terras
de Guaratiba. JulgE.ndo em
caráter de recurso uma
questão referente à posse
das referidas terras, a Côr-
te de Apelação proferiu um
extenso acórdão em que di-
zia: «O Banco de Crédito
Movei, pólos títulos quo tem
apresentado, não é proprie-
tãrio em Guartiba, sendo de
notar que não raro argu-
menta com títulos que não
junta. E mais adiante, num
voto do desembargador Pon-
tes de Miranda; tTrata-se,
pois, de enorme tentativa de
grilo, plano há anos arqui-
tetado de usurp.ição de ter-
ras de gente pobre, de espo-
liar a economia popular».
Sôbre a situação dos lavra-
dores, afirmou o Tribunal-
«E1 um grande drama, que
so' tem parelhas nas fitas
cinematográficas de assun-
tos dos sóculos XVII e XVtil
nos Estados Unidns da Amé-
rica, mas que se passa nos

Estados Unidos do Brasil».
Na mesma época, 1943 o

Banco não conseguiu mais
(Conclui na 5.» pág.)

nas cm função dos latif un*
diários ligados a Gctúllo.

PUEÇO AI.TO IGUAL A
UAIXO CONSUMO

Km princípios désle ano
a Associação dos Usineiros
e o Sindicato da Indústria do
Açúcar dn .São Paulo, envia
ram ao Conselho Nacional
de Economia um trabalho no
qual expuseram, detalhada-
mente, a situação da indús-
tria do açúcar cm nosso pnis.
Criticando as normas dc tra-
balho do IAA diziam aquê-
les dois órgãos:

— O mercado intcrnoclo-
nal deveria ser unicamente
encarado como recurso even-
tiial oil extremo. E nosso
bom seus... esDi'(-la'!».iento
nesta conjuntura, nos ImpOo

NO RIO, DIA 3,
OS CIENTISTAS

SAO 
PAULO, 29 (Pelo'elcíoiei — Cs cientis-

tas soviéticos que se encon-
liam ,É,esta Capital a íim de
participar da Conferência
Internado, ai dt Câncer che-
garãi no P.'o dc Ianeiro no
p-.-óxiroo tia 3. O conclavè
er.cerroi-.-se hoje.

varrê-lo do nossas cogita-
gota

Diziam ainda os usineiros
paulista!» que os «prejuízos
incomensuráveis» provoca-
dos pelas cotas dc sacrifício
para a exportação do açú*
car poderiam ser, futura*
mente, causa para o lotai
anlqullamcnto da indústria
açucarei ra. Embora pregas-
sem a criação de uma indús-
tria puralcla a do açúcar, a

do *il':t.»ol imiiiilco reconhe»
riam os usineiros que o ai-
to preço do açúcar determi-
imvo o seu baixo consumo
cm nosso pais. Afirmavam
então:

— Somos infensos a niniii*
dadas o sucessivas majnra-
çõi-s. 'iuc ['i-rlurl.Min o mer*
cado, não são alcançadas nas
operações do venda c, como

(Conclui na 5.' pãg.)

ESTEVE ONTEM NO CATETE uma Comissão da Associação Fenilniiiu do ZJislriío Fe-
deral, quo doveria entregar ao sr. Getulio Va rgas um .nernori». exigindo o congelamento
dos preços dos gêneros do primeira necessidade. Foi atendida a Comissão pelo chefe
da Casa Civil da PrcsidCncia, sr. Lourival Fontes, que «do resolveu coisa alguma, limitan-

do-se a prometer para breve uma audiência rto sr. Vargas.

RELAÇÕES IMEDIATAS COM A
URSS--EXIGEM OS ESTUDANTES
A Comissão de Problemas Nacionais do XVII Congresso também con-
dena a exportação do manganês e pede uma efetiva reforma agrária

 — Programa-mínimo

AComlss&o 
dc 1'rublcmus Nu-

ci.ii ..ls (!u Kvli Congresso
Nt.cl.ii.ul dd -muri-nic., reuni»
jo n.i cnivu'' Iducte Rural, apru-
vuu nn vcssfiu ile OI.iCIU a tarde,
ires miorti.r-ps tese.-, a prl-
meira reclarn. ri-lac0es comer-
•l.ils i-.,m loiloí n» pulses, inelu-
sive j 'mertluto tetrt-mento de
rolaÇiVs eor.-.e-i luis e dlplomdtl-
•ras .n.»c j -i-tv-i t a Uni fio
Soviética, « secunda manifesta

(Conclui na .'>.' pág.)

Escritores de Wall Street
De Viagem Para o Brasil

WASHINGTON, 
2'.i (A.F.

P.) - O romancista
a-nericano Wiliam Faulk*
n?r e o p<r.ta Jtobert Forat
rt-pitai-am .- ci.nvjtt» do Co*
r.V.té dp T.seritoíòs Brasilei*
ros para assü-tírrim ao Con*
gresso L.ternaclonol de Es-
crltores que deve realizar-se
en São Piulo, Brasil, de 9
a 21 de agdi'0 - ao que
anuncia o l.epartamento de
Estado

Informa c r)ep?rtnmento
de Estado que o sr. Faulk-

ELEVAÇÃO NOS PREÇOS DA CARNE
0 novo tabelamenio deverá ser ap rovado em reunião extraordinária
da COFAP convocada para hoje à tarde — Apoio do governo aos fri-

goriiicos americanos con tra os consumidores —

O Pi E'NÁ»'K> oi COFAP, cm
iui..«fio cxiiiii.idii.Arlu con-

vteiiu-i par- no.ie a tarde de-
v:rá aprovai u:.i mvo labela-
menti [i.ra os píPCOS da carne,
com íiiteruvoos ntnsivcis para
o.s c .(iMimldmcs. A sub-eomls-
sáo de cònsíllieiros, que há
dli»s estuda J mernonul envia-
do p^i. .Sl.-.'.llealo dP Comercio
Vure^.sit d; Canes Verdes, ]á
cunclulu o seu t.u balho c apre-
amtci, alnlH ontem, à presl-
denci un CO>/vV t' setor de
.livulk.M'.ao «a coinissA.) de pre-
.is ununcl, iiii-almuitc que
fnran. rejeitaous as pictensoes
ii. s liuermsti.s r.o sentido de
que lftssem a terados oo pre-
Oi s da amou do boi. Embora
nAo t<-nham »i.uo ronitcldos os
.íuvos urecJJ puiu .( carne no
varejo propostos pela sub-co-
missa' comcnlo.va ve au COFAP
que haver", -tn aumento que
nao dtngirt n-n.as a carne
popui il (U iT.i.eirot po: quilo)
Iii-atlitimpnte lnwlsiente nos
aoou^ict o n.cs piúpiii-s postos
da cu,..issíu) de pietos.

SI- ¦¦VI'»''.,' .llJWJiiNTO
1'AB.» A CAllNIl

A ú|/.ovt-i;l.o de um novo
uumer.if .nr-, pf pregos da
carne cohsV.tulrA o segundo
assali..- .-ontru a loíí-i do povo
dcteriiiinudo a:n poitos meses
pi-la C'.'i AP Com cullc a por-
torla '11, i\,r. ivflia cm princi-
pios de m-rçi pt!a comissão
do prrt. k deti-rimiiiJ um uumen-
to de B0 -entav. s em quilo da
ci.rne e que deverá entrar cm
vliíor a paitlr da dorringo, 1.*
dc agosto.

MANTIDO O «LOOh-OUT»
En-uanto _ COt-61' estuda

eomii dumeitiii a carne, os írl-
gorlflocf manifin o criminoso
do.-k-i.iit» q ip importou na sus-
pe-isR.. do tiiiti..lij cm quase'jil por lom.o oos esti.leleclmen-
tos rdialhistus do Distrito Fe-
ile-al O diii-k-out» dos írigo-
rliWos -jua tem ¦j,f»w» apoio do
guver'0 je íaz precisamente
quando grossas partloas de
eurne i'( ntinuam a chegur aos
fr.lgorlíicos por via marítima.

ner nartira para o Hrasil a
6 'le igòsfo e t.eimanecerá
em São Pfilo at>'> o dia 16.

Eorst pir seu 'ario, partirá
de Nova fT.-r-'. a S c acredita
estar cie vn ta a 23.

N B -A interferência
ostensiva »* dirc»a do Depar-
tament d*- Est.'do no alicia-
intrto de del»ai»dos a esse
Congresso é demonstrada
nesse ele?iama_d*» niapelra
inequívoca. Confirma-se dês-
se modo o que temos dito
sobre o .issunto frata-se
de uma reur.uü contrária
ans lntprêsies do cultura na-
cionai

Vesuert'ncs dr. c.-.". m noti-
ciam que varo:, escritores
estrangeiros recusaram o
convite que lhe.i foi uingido
pelos jrgtiii;:..:!(res dc con-
gr™sso —¦"'s deste ueiegados
dc pclicif de Sâc Paulo.
Esses escritores, corno divul-
g»,mos en nosw í.ei;ão de
literatura são; — Alfonso
Beyes. Rô-nuic Gauegos, Ala-
ria Rosa Olivei, prof. Levy
Strauss, Firreír dc Castro
e Jean-PauJ SiiTtre, cujos
nomes tinium sic-j íartamen-
te anunciacios Entre os
e.spritores biasüeivos que
tamb.'ra .si recucaram a par-
ticioar do Congresso con-
tam-se ÃJvaro Lins, Gilberto
Freire Manoel Kandeira e
Clávlo Ta-qulnio dc Sousa.

PELA ELEIÇÃO DE OTON

f Com o presença da reportagem da IMPRENSA POPULAR,
Oton Cordeiro de Santana, candidato popular à Câmara
Municipal, realizou, ontem um comício-relâmpago com os
rodoviários da Viaçâo Braso-Lisbôa, do qual publicamos
noticiário na oitava página, No clichê, o líder rodoviário

falando a seus companheiros

Não obstante o continuo afluxo de carne aos armazéns fri-
gorificos, estes mantém ainda seu insdKto "lock-out". Nume-
rosos navios do Loide continuam a desembarcar nos frhjõrl-
ficos do Cais do Porto as vultosas partidas de carne, Esse

fato está fixado pelo clichê acima.

üTlivropor 
"

uma boa notícia!
Publicamos na 6a. pagina desta edlcüo a carta que "recebemos

dn Editorial Vitória Ltda. ponda à disposição da IMPRENSA
POPULAR 100 exemplares das obras da ]a consagrada «.Coleção
Romances rio Povo» que vem obtendo Indiscutível sucesso.

Aproveitando a sugestão que nos fez aquela firma instituímos,
a partir dc hoje, competição de que poderão participar todos os
nossos leitores. Concederemos diariamente ao repói-ter-popular que
nos transmitir a melhor noticia, dentre as que chegnrem A nossa
redação por escrito, pessoalmente, ou pelo telefone, um livro nu
valor de 60 cruzeiros. O resultado da seleção -.erA publicado no
dia seguinte, podendo o prômlo ser procurado na gerência deste
jornal.Naturalmente serão desclassificadas as Informaçfies que n&o
lograrem confirmação, assim como não poderão concorrer as que
deixarem, por falta dc Interesse, de ser publicadas.

Reivindicam
os Hoteleiros
A 

diretoria do Sindicato
dos Hoteleiros e a co-

missão de salários fizeram
entrega ontem, as 15 horas
no sindicato patronal, de um
oficio reivindicando um au-
mento de 1.2U0 cruzeiros a-
ra os trabalhadores não be-
neficiados pelo salário-miin
mo.

No oficio, os diretores da-
quela entidade manifestam a
decisão de trinta mil hntn-
leiros de não tolerar o au
mento do deseonto-uÜliduJe,
que os empregadores querem
elevar de 100 à 600 cruüsi-
ros para 601 à 1.200 cru-
zeiros.

Falando à IMPRENSA
POPULAR, o sr. Silvecjo
Manuel da Silva, presidente
do sindicato, fêz um apèk
a todos os hoteleiros para
que não permitam o aumen-
to do desconto-utilidade, uti
Usando, para isso, se nea-»<i-
sário, todas as formas de
luta.

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA
DA UNIÃO SOVIÉTICA
Instala-se em Moscou o importante certame
em que são mostradas as conquistas da ciên*

cia agrícola do País do Socialismo

ftflOSCOU, 29 (I.P.) — Os
•»"¦¦ dirigentes do Governo e
do Partido Comunista da
União Soviética, tendo a
frente o Presidente do Con-
selho, Malenkci/, e o 1. Vice-
-Presidente do Conselho, Mo-
lotei/, visitaram, demorada-
mente, a área de 207 hecta-
res onde, no próximo dia 1."
clc agosto, será inaugurada
a Exposição Agrícola da
URSS. Os visitantes íoram
recebidos pelo Presidente do
Comitê Organizador da Ex-
posição, o ministro da agri-
cultura da URSS, e pelo Di-
retor da Exposição, percorre-
ram, demoradamente, os di-
versos pavilhões, quase to-
dos já instalados, prontos
para a inauguração. O prin-
cipal objetivo da Exposição
Agrícola ê a troca de expe-
riências dos agricultores, dos
camponeses dos colcoses e
soveoses para melhoria sem-
pre maior da agricultura so-
viética.

OS PBINCffAIS
PAVILHÕES

MOSCOU, 29 (I.P.) - To-
dos os jornais soviéticos pu-

JÂ APERTAMS DEMAIS 0 CITO
Ferroviários da Leopoldina, no gabinete do ministro-policial Hugo de
Faria, desmascaram a atitude proteiatória do governo em relação ao

salário-minimo — Greve, possivelmente, a 2 de agosto —

Ferxoviiirioa da Leapolima, t/vtw/r è «oito m MMstéf» Ac Ttttbatkt

Ks OM greve ou sem gre-
ve, o governo decidira como
entender» — tai foi a afron-
tosa resposta do sr. Hugo
de Faria, aos ferroviários da
Leopoldina que ontem estive-
ram no Ministério do Traba-
lho para tomar conhecimen-
to da resposta do governo
sôbre o pagamento cio sala-
rio-minimo. Acrescentou o
ministro:

— Não posso afirmar que
uma resposta poderá ser da-
da no dia 5 ou 6 de agosto.
O governo ainda nada ded-
_a-

72 HORAS DE PRAZO
O ministro não ficou sem

contestação. Uma voz se ou-
viu entre os trabalhadores:
«O sr. diz que não adianta
greve? Não foi parando tô-
da a Leopoldina durante
uma hora que recebemos o
pagamento dos salários de
junho?» E outro operário
acrescentou, entie aplausos
dos demais:

«Seu» ministro já aperta-
mos demais o cinto lá em ca-
sa. Não podemos apertá-lo
mais. Nós vamos à greve.

O sr. Demistoclides Ba-
tista, presidente do sindica-
ta, aua «9 sacoatcava s. ism-

te dos trabalhadores, afir-
mou:

— O sr. Hugo de Faria
pede que demos um crédito
de confiança ao governo.
Estamos dando, mas o go-
vêrno não nos tem corres-
pondidu. Dentro de 72 horas
terá início o pagamento. E'
o mais que podemos esp-.--
vai'.

ATRAPALHADO
HUGO DE FARIA

Indignados com a atilude
do ministro os operários pro-
vocaram um veniadeiro de-
bate deixando-o em palpos
de aranha.

*CcrtflS»~ n* &- pâ«.)

blicam, nas primeiras págt
nas, noticias sobro a visita
dos dirigentes do Partido e
do Governo soviético ao ío
cal onde será inaugurada a
Exposição Agrícola da URSS,
destacando os principais pa-
vilhões da Exposição. Assim
é que mereceram comenta-
rios especiais n pavilhão les-
tinado à mecanização, onde
serão expostos 1.200 modè
los de máquinas dos mais di-
ferentes tipos utilizadas n*
agricultura soviética. No anrs
passado, como se sabe, tô-
da a área destinada à plan-
taçâo de cereais foi planta-
da, nove décimos, por meie
de máquinas, muitas das
quais figurarão na Exposi-
ção. O pavilhão dedicado à*
obras hidráulicas, o pavilhão
de tratores e máquinas agrí-
colas, o pavilhão dos cereais
e o da exposição de gado.
também estão sendo consl-
derados os mais importante*
Uma heroina do trabalho so»
viético, que é também
deputada, exibiu aos visitan
tes trinta vacas de raças di'
ferentes que, no ano passa-
do deram, em média cadit
uma, 7.685 quilos de leite..
Uma dessas vacas, sozinha,
forneceu 12.783 quilos de
leite em 1953, ou sejam 3f
quilos e meio de leite dlS
riamente.
GRANDE ENTUSIASMO
MOSCOU, 29 (I.P.) —

Aguarda-se com grande ia-
terêsse a inaguraçâo da Ex-
posição Agrícola da URSS
Diariamente chegam a Moí
cou delegações de diverse*
países estrangeiros que vi
rão assistir a inauguraçâi
da mesma. E' indescritlve
o aspecto que apresenta
área onde a mesma será reu
lizada. Os 207 hectares c
tão ricamente orhamení
dos. plantados com milhares
:'.e árvores, bambuais e mi
lhares de variadas flor.
Delegações de todas as Re
públicas soviéticas éncoiv"tram-se em Moscou, ê um
dos assuntos principais n*
Capital é a próxima inaugaj!
ração da. Sxposicto..
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«OPOSIÇÃO»
Comciiunrto o» «trdftlrlatM di. Aiiítrascullo de Alnlde.

no -Mirlo du Noiici: „ , ,
«Qun «.ulorlilmlo lltcs rasla para agTedlr o ulw-fo p-ar*

imiiiliiintiiii, io Inntti so ItiMiPlIclarani do sun siluacAo vi.ul*
voca do membro de um fiovôrno, ao «uai a UI»N, do uo-
clicliw» InflamntlHi nao cessava de dl-er que eslava em
tlllll-.il âti.' , ,

Nenhuma. A UDN sempre estévo o esta unida «o i_o-
vérno em todos os assuntos do Importunei-. üetúllo fc_ o
Drwld-llto du UDN. Quem não se lembra, lambem, que o
líder clu -.oposição.*, o Inefável Aíonslnho. ÍOI na delegação
de Octúlio, recebondo dólares, à Conícrôncln do Caraoai?

Muutin. Hguadn
O •.Radical., num arroubo

Oplntlo
tflOCBII
•\ *mmi» Ktrilliuill ua Uiun

Vila iml.lii.i*.. i.iin.Mi lliall.
|iniI.in*i% Na iniiiln.Aii. dt ,
H.l.l. ilKliHiHl i*l '.Hi''!.. I* I
llitlHliln, lll 11.III l|ll|l ii --"ti •
i...if.fiin an ¦iiiiiiin.iiii-li*.*.» ¦
i in ki Aiul.ilii» iiilililnl-lliill* ;un. V iiliil.i itr i|tin an «ti- '
lillllliu a ¦ iiiillliulmiHi itii it*. '
i.illllllil illVCIIIItllH-Hllll f d»
ini*..rltt rtili-llv»? •nim-".
iii'.'liliii.iiiii-iii.\ «*>ro»lmi»-iio
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Vsrgni, paru iIiiwh llnulitír
(.um a «uuvii,

Prepara-se no E. do Rio a Conferência das Mulheres
CONSTITUÍDO O SUB-SECRETAitlADO FLUMINENSE DAQUELE CONCLAVE LATINO-AMERICANO,

O aubsecp-tarlado do Ks*

U .«V-a •N^-V r*r%t**' v

de deíosa a Getúlio:
«O ItOíldcnla Vargas, con

liniin a cumprir a promessaKHii i*iii Silo Vicente, a 12 du
?. Outubro dt< 1052, fta comuni-

dades do Interior necessita-
dns, íilmlii, dn serviços do
liçiiiis ir esgotos»,

g A promessa íoi em 1932.
Getullo Miira, no máximo,'& eni \\>'X>. o projeto demogó*
gico tiíio dou um passo. Ge-
ifilio nuu resolveu eni qua-
se vinte ano*,, nem no Rio,
oTido mora, o problema de
águas b esgotos.

Confissão
Etelvino, no <0 Globo*:
¦(Enganam-se* por comple-

fo os que Intentam còagu a
opinião pública em nosso Es-

¦í imiii Pernambuco saberá
reunir, com •**. onorglfl de sem*
pre, contra isso atentado a
si>us brios o a sua utitono-
min».
Na véspera, o governador
assassino mandou atacar os

postos Oleitorais de cândida-
tos populares. Vê-se, agora,

'} que nem êle se ilude sobre
os efeitos desses atos do ban*
dltismo.

O «Congresso»
Noticio de iúllima Hora»:
«Dos cinco relatores es-

Irniisdros convidados para
participar do Congresso
Internacional de Escritores
tres nilo puderam aceitar o
convllo ... Entro os escrl*
lores nacionais quo recusa*
ram convite para debater as
teses apresentados estilo Al-
varo Lins, Gilberto Freire,
Manuel Bandeira e Otávio
Tarquinlo do Sousa. O por-
tiigues Ferreira de Castro
também nao aceitou».

O congresso dc encomenda
dos americanos cstA mar-
rhando para o esperado
fiasco.

Não está nos jornais
Continua a nfto aparecer

nn «Tribuna de Imprensa»,
qualquer ataque à pessoa de
l.u-ardo, contra quem Car-
los Lacerda fazia campanha
sistemática. Desde que foi
nomeado presidente da Cal-
xa Econômica, onde Lacerda
tem negócios, o amigo do Ge-
liillo passou a ser tintado
respeitosamente dc sr. Joilo
Batista. Luznrdo.

.Siderurgia
Uc (0 Jornal
«Esta definitivamente as-

sentada a visita do sr. Ge-
lúllo Vargas a Belo llorlwm
te, no dia 12 do mis próxi-
mo, a (Im do Inaugurar, ofl-
clalinento, as UiUiaa Man* jf
iii-sníiiiin '»

Dentro dc seu plano sldc- ¦
rúrglco, Getúlio continua, ao h
mesmo tempo, a entregar <j.
Volta Itcdunda aos america- g
nos. S

Com a presença da diver*
sns periioiiiilliliiilcs, represei»*
imites do iisnociuções leivii-
tiliins, tlologndnH do Clillo o
representantes do .Secreta-
rindo Nacional. íoi formado
cm Niterói o subsecretária-
do fluminense do Conferim*
ela Luliitü-Amcrlcitiiit de Mu*
llicres, íi realizar-se no Dis-
nlto Federal, de 27 n 111 do
agosto.

A CONSTITUIÇÃO
Sitlisccretiirlado do Estado

do lllo, ficou assim consti-
luitlo: Klzu Caravana, pre-
sidente! Marta Reis, vice-
.presidente; Dra. Alzira Sil-
velra, secrotiirln; Ellzoboth

Klbamar Teixeira, tesourei-
ro , ..Furam ainda constituídos
os seguintes Departamentos:
Propaganda! vonus .Satirns
Nunes; Finança**: Maria ilu
Graça Barato o Festas: Elza
Sanorbronn.

INÚMEKAS ADESÕES
Ao alo dc luriiiiit.Mii do

subsecrotatiiuli) estiveram
presentes o vereador Afonso
Celso Nogueira Monteiro, os
professores Üdcrn lltbainiir
TciNcfra e Geraldo Heis, alom
do diversas, delegações e rc-
presontacOos.

Inúmera» tôm sido us ade*
soes recebidas, dentre elas

ns du Associação Feminina
l''luniinenHe, Uniões Foniinl-
nus: dn Miicoó, Campos, lia*
permiti, ütttiu Mansti, Sm»
.lufio do Merltl, Aiislin, He-
llópolls, Xeiem, Nova Frlbttr*
Ko. Poliopolis, Mane, Nova
Iguaçu, Doportamonto Femi*
nino do .Sindicato dos OpcrA-
rios Navais, Unlíto Fcmliiinu
do Pita o UnlAo Feminina rio
l>Ha. Recebeu lambem o sttb-
secretariado adesões luriivi.
(luais como as do D. Coiícel*
(.'ao Tlunco, l-Jiiiiir Miigu<
llifies, Líbestl Cardoso, Lldln
Ak/cs c outras mais.

tado do Ulo, vem desenvol-
vendo Intensa atividade pre-
narntorla ao grande conda-
ve tias mulheres latlnoame
ricanos, quer na elaboração
de teses, e moções, quer no
(llvulgaçflo das realizações e
dos objetivos da I Coníoren.
cia Lntlno-Amerliíiiin de Mu*
lheres, onde serfto tlobatldps
Importantes temus o aprova-
das resoluções em defesa dos
anseios e direitos sociais e
Políticos das mulheres c de
proteção k InfAncla.

(I>a Sucursal de Niferdl)
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Contraste
Ediionwl de <A Noticia*,

assinalando a riimlnulc-o
das criticas ao governo por
imrlc do cortas entidades que
lhes enviam:

«... centenas de mensagens,

Mais de 200 Pessoas
Presas em Goiânia

Até agora em mistério o assassínio do major
Cunha Nobrega — Posta cm liberdade a funeio-

gabandollto n decisão de su- % - • i •„_ Vinira An< Sanlns  0 sr Dario
prlmlr os aparelhos de con* | nana JOSIIia Vieira ÜOS aaniOS V sr. Udnü
trôic econômico o resiabeic- | Cardoso elaborou e o major Mauro Ludovico de-

corou um depoimento ialso
.Mais de du-Oiltas pessoas

"mu T-****P-»__-*a_--a-a»a»»a^a»»»a»_-*-----« --» ¦ ¦ .. . .-.i. aa—-aa
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Esta e a Política Trabalhista
cer quanto nulos o realnu.* de |
pit-nu llliiirdatlo». i

Destaca com Inteira rozoo: u
«Alas o i|tie o Governo nilo p

manda condir 6 que, em ú
coiitrusle com essa lisongel* '0
ra rcpercussilo causada en* Ú
tre os cslados-ninlores pa- p
(rimais pelo seu plano ... os |
Irnbiilluulores se tlIspOom, en» J»
lódn a oxtensiló do lerrltii- %

ja loriiin presas pela policia
goiana a pretexto de su.í-
peitas no assassinlo do major
Alberto Carneiro du Cunha
Nóbrega, segundo revelam
iioticiiis de Golfinia.

A funcionária d" Estrada
do Fcwo tioiás, Jo.-iiou \ lei**

rio nacional, a luiar pelo con- | ní dus aanlos, í.ni tilliilrucn-
gelnmento do custo de vida*),

t$ms.$mM

iiisacÉ de Morte Pe § |B H 
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A mais recente vitima da grilagem de Amaral Peixoto — Mais dc 2.000

famílias já expulsas do sertão fluminense -— As violências serão denun-

ciadas na II Conferência Nacional dos Trabalha dores Agrícolar. —

A vitima mais recente das inveslidub, dc Amaral
Peixoto e steus grileiros contra as terras dos cutnpo-
neses do sertão fluminense è a uru. Maria de Frei-
tas. Está ameaçada de morte e proibida de voltar
à sua cttstt e à sun pequena plantação, /»/ quilômetro
2i da Estrada Rio-Petrópolis. Sua casa ia •*<•( quei-
mada há umas duas semanas pelos indivitlw .*. Julr e
Manoel Nogueira, que atendem ordens do grileiro
Edgard de Pinho,

Com esta violência, o gri*
(tiro iniciou mv.n ctimpanha
de terror contra tresenta-a
ttuiúliuá campo.iesa**' que
vivem iia mais d? 30 eno.* nó
guiàòmelro 24 da Estrada
Rio-Petrópolis. Seus capan-
gas espí'lham a desolação a
todas elas. B para isto são

Assembléia de
Irajbaiiiadores

cm Carvão
Será realizada no dia 3U Uo

corrente, às 16 horas, ein pn*
meiia convocação, às 1(3,31)
horas, em segunda ou às 17
horas eni terceira convoca-
Cão, úma Assembléia Geral
Extraordinária do Sindicato
dos Trabalhadores em Car-
vào « Mineral do Xiterói, na
sua sede social n itua Mi*
guel de Lemos n. 8b, Ponta.

. da Areia.
A.ordem do dia seta a se-

i^uinte; ¦
ai — Leitura e aprovação

ria ;ata anterior; e,
bj .*•»-.. dar ciência á classe

de uni abaixo-assinado
de associado;) do Sindicato
datado de _4 do corrente.
IDa Sucursal de Niterói).

pessoalmente garantidos pa*
lo deputado estadual Almei*
ila Franco c> ó cltçíe ij^sse-
dista Tupinambá de Castro.

VIOLÊNCIAS SE»! FIM
Amaral Peixoto, rjue é

ciuem, na verdade,, promove
tudo isto, pois lem interesse
nas terras do sertão ílumi-
nense, Já expulsou, nos últi-
mos trf*s anos, nada monos
de 2.0<J0 lamiiias cairiponc-
sas. Seus lares íoram incen-
diados, suas plantações £o-
ram devastadas, e alguns
dos seus membros morre-
ram assassinados. Somente
no ramal de Xerém, há dois
anos atrás, íoram despeja-
das 400 íamilias, num total
de 2.000 pessoas. Suas ter-
ras erani cobiçadas por vã-
rios grileiros, garantidos,
por sua vez, polo deputado
üetúlio de Moura.

Pouco depois, investiram

contra mala 150 íamilias
camponesas, moradoras aos
ijUilõmetros II, 12, e -13 da
Itio-Pctrópolis, At, porém,
ciicoiitiiiiv.n resistência dc-
delida. Praticaram toda sor-
te de violência, ma? não con-
seguiram expulsai os lavra-
dores, que, --»t<i hé-jo, ainda
.<io perseguidos e, não raro,
assassinados.

Tòtlas essas violências os
camponeses contarão nu pró-
xima II Confcrêti'*l>i Nacional
dos Trabalhadores Agrícolas
e deliberarão medidas cou-
tra elas.

Mais uma Nego-
data Através
cio IAPIÍTC

,l*'oi denunciado na Assem-
biéia Legislativa Fluminense
que esta sendo articulada
uma grande negociata com a
compra de um terrene cm
iNova.lriburgc. pelo IAPKTC.

O.terreno, avaliado em lt)U
mil cruzeioi.s será adquirido
pclu IAPJ3TO. por ti milhões
Ue. uruiseiros, se concretizada
a transação. (Da Sucursal de
Niterói)..

EMÊnauaaÊsmam*aaÊàMmmmBawm'mtnaim\ 'rétéatm.

te solta depois dc uma longa
iiicomunicabilidudo. Acerca do
criir.o revelou a juvem quu
na quinta-feira da semana
passada liavia pedido ao ofi-
i*iai ii*- ISxército, vice-diretor
ila lü. V. ti., uma passagem
du Irem a Um de ir alé Ara-
guai-i. Não só íui atendida
como ainda o major a con-
vidou para ir até á Estação,
Cm sou carro, para ent-regar-
lhe- o passe, Quando passa•
vam l"-'las ermas Imediações
dn .lorpiei Clube tlaqucla cl-

Assembléia de
Motoristas

dc Caxias
DUQUE DL CAXIAS, 2Ü

(Do correspondente) -- Se-
rá realizada no diu 31 do
corrente, às 19,30 horas, em
primeira convocação, ou as
20.30 horas em segundo cou-
vocação, ua Avenida Nilo
Pecanha, 2õs — l.v andar,
em Duque dc Caxias, uma
Assembléia Geral dos moto*
listas da categoria autôno*
ma dos municípios de Du-
que de Caxias, Nilópolis, No-
va Iguaçu, São .loão de Me-
rltl o -Magé a fim de delibe-
raiem sobre a fundação da
Associação Profissional dos
Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários da Bai-
xuda Fluminense, que será
posteriormente transforma-
ila cm Sindicato, dc acordo
com u artigo õlã, alíneas
«ra», -.b** e «c* e paragraiu
único de Consolidação das
Leis do Trabalho.

dade, aproximadamente n
mcia-iiuiie, o auto sofreu
um desarranjo c comu Ju-
.sina. não quisesse ficar u .-os
com o oficial, combinou cum
o ir.csmii que iria esperá-lo
mais iidiaiiic. Mal começava
a se alastar iiultni que dois
vultos sc aproximaram du
veículo, e, para náu ser re-
conhecida, apressou o passo,
Um cios homens, mitveumto,
foi mais ligeiro d segiiiiui-ii
Pelos braços. 0 major Al-
berto tia Cuiihti Xóbrcga
p,.ici'l.eiuli), correu cm dire-
ção da funcionai ia, ile revol*
ver em punho, ir.as ao apro-
ximar-sc, um ,los dois lio-
meus íéz repetidos disparos
conlrti o oficial, ouquantp a
ilepoento põs-sc a eevrer.
Afirmou anula Josiitu Vieira
dus Santos que potlcrã re-
conhccor os assassinos do vi-
ce-diretor da Estrada dc Fer-
ro Goiás-.

Diz-se que foi inspirada
pelo sr. Duri") Cardoso a ver-
sãp completamente diferente
apresentada pava o t*aso pelo
major .Mauro i.udovico,

Escreve-nos o leitor \'a.v
concclõs:

U sr. Adcltíun Mentv.es.
presidente cio Sindicato dos
Conícrentes e Consertadores
de Cargas, fé/, uma carreira
muito lápida. Faz pouco
tempo, o sr. Joãu Goulart,
através do sr. Luiz Correia,
diretor geral do SAPS. íôz*
•lhe entrega da quantia de
100 mil cruzeiros. Para quê'
Ora, para sua campanha elei-
toral, porque o sr. Adelson
também quer ser vereador!

físte lato encerra uma poi-
ção de Irregularidades, que
é preciso denunciai'. Uma de-
Ias c, como se r/ô, o destino
que o governei do sr. Getú-
lio Vargas dá ao dinheiro da
Previdência Social. Ein vez
de ser para a previdência,
isto é. para restaurantes, etc.
do trabalhadores é para fi-
nanciai- campanhas políticas
dos seus popilos .Outra, e
ii papel que o sr. Adelson
exerce na politica trabãlhis-
ta do atual governo. K\ sem
dúvida, uma peça de sua en*
giTiiagem podre e- gasta.

• Adelson não quebrou a

praxe dos seus antecessores
nu presidência do Sindicato,
I,ogti que foi eleito, cm con*
corrcnula com o sr. Albino
Trlstüo, cuja administração
repudiada pelos trabalhado*
res associados não tinha mes*
mo mais possibilidade de
continuai', deu pura andar lá
pelas ante-salas do Ministé-
rio do Trabalho. E logo ga-
nhou as boas graças tio sr.
João Goulart, graças que ctil-
minaram com a gorda propi-
na das 100 pacotes...

Mus toda essa sujeira, que
emporcalha n história de lu-
ta dos trabalhadores e cons*
titui uma mancha ao Sindi-
cato dos Conícrentes e Con*
sertadores do Cargas, preci-
sa ter um fim. E isto só se-
rá possível eom a eleição
no próximo pleito dos candi-
dalos populares, que, com o
povo e todos us trabalhado-
res, haverão de desmascarar
o derrotar os demagogos, po-
lltlqueiros o csbanjmiures do
dinheiro público.

OS DEMAGOGOS
SE DESMASCARAM

Milhares de Tuberculosos
Para 70 Leitos Apenas

,'ORTALEZA. ^3 (Espe*
ciai) • • Cresce o indico ile 111
berculòsos neste listado, gra-
ças às condições de miséria
em que vive a população cea-
rense. Filas intermináveis
permanecem todo o dia nas
portas da Santa Casa cie Mi-
scrlcórdia. Todos buscam
vagas para serem internados.
Mas, nunca conseguem o ter-
minam morrendo a mingua.
A Santa Casa du Miscricór-
dia possui apenas 70 leitos
destinados a casos dc luber-
culosc, número r/crdadelra-
mente irrisório ein face dos
que precisam de internamen*
to.

Um íato que bem ilustra

ADVOGADO

HEITOR ROCHA ¥.
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 -r- Tel. 43-6473

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética, e mastigação perfeitas "xec-

dente aderência, mesmo uos limas mais ilcsaniiicid ras.
Pontes móveis aniericnnas (Rochas), as únicas que per-
mitem perfeita, higieui/.açãu e não provocam tocos. Não
arranque seus dentes para chapa sem primeiro pttdjr or-
camento para o Rocha, executado etn três visitas apenas.
Laboratório próprio dotado de niaquiliário c pessoal es-
pecializado em prótese do precisão. Em casos especiais,
dentaduras em um dia apenas. Conserto cm 30 minuto-»
Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro

ANGELA MM.ÜL

SLRua Klpidio Boa Morte, 285 — 1.' aiültr (Vróxliuo ao SAPS
da Praça dn Bandeira). Diariamente das « As 1!.* horas.

BB

Eleitores dos
Candidatos
Populares de
Nova Iguaçu

A Comissão Pró-Elelçáó
dos Candidatos Populares,
pede às pessoas cujos nomes
relatamos alialxo, para com-
parecerem no mais breve
prazo ao posto mritoral da
Rua Otávio invquiiio n. 14,
sala 17 paru assinarem os
seus titulos eleitorais:

Antônio G, Machado -—
Amélia S, de Sousa — Ama-
ro 51'. Almeida •— Alexandre
Abranttí -- Achiles B, Pin*
io — Ahlóníeta U. J. Silva

Ari Silva — Antônio Cas-
laó —• Augusto M. Souza

Audilia P. Pio — Barba-
ra A. Papiberlbe -— Carlin-
'lo M. Silvii — Dirceu J.
Candelra — Dí*a S. Lody —-
Eüstáehio O. Wanderley
Emilia S. Barreto Eze-
queil S. Barreto — Fran-
¦ isca R. Vurmellnger
*- Francisca P. Taran-

quéla — Gilberto S. M.
Filho — Hilda S. Fir-
mino — Henrique M. Ferrei-
va — Iracy M. S. de Olivei-
ra; —- Iluniinato A. Santos

-,'lzaltino ,1. Silva — João
C. Silva ¦¦•• José L. Gomes

.lonas ('.. Peres — José
1'. Santos ¦•— U. JaclisonLima

-.José P. Oliveira — José
O, Fencira — José B. H.
l'ilhü -- José F. Pio — Lu-
cilia G. Noê — Lindüipho
l*. Grugei - Mana J. A.
Silva — Maria L. Wander*
ley — Manoel G. Arcanjo
—- Mai'ia J. Dantas —
Máliu cias Dores — Ma-
uoei G. Carvalho —
Maria L. P. Taran*
tjuelia — Maria J. B. S.
Andrade -- Mana M. Olivei-
ra - Natércl» Santos — Nl*
Jo C. Santos — Kosália D,
Cria - Sabino .1 Silva -
SaTJlno Vieira -¦ Sebastião
v!" Souza - Theóph.ilp de
Andrade Voremcló U.

ílAValdemS'cl V-"' -1-fe^wT**-^^ M_^i«t_^^^

SEMPRE PENSOU EM CANTAR
Ksta ó unia cias reportagens publicadas no nú-

mero 52 de NOVOS RUMOS, o jornal da juventude
Brasileira, que já pode ser adquirido nas bancas.

Outras matérias:
Cinco Copas do Mundo, cinco fracassos
A bandeira dos «5 dc Julho» continua de pe
«Rio, 10 graus», um filme feito por Jovens
!í milhões do cruzeiros para eleger os candidatos
da juventude
Mário Lngo a NOVOS RUMOS: «Influências ex-
Iranhits desvirtuam nossa música»

Aiigíislli*. Ancestral — Couto de José Maria Lbpeis
Manha Operária — i'oenm do 13. Carrera Guerira
Oue deve objetivar o Congresso da UNE?
Jlumorlsmo
Curiosidades
Palavras cruzadas

NÃO DEIXE DE LER

NOVOS RUMOS
Rua Senador Dantas, 35 — p andar — Sala 1

esta denúncia, íoi contado
cm carta pelo sr. Estclito Fer*
relra, residente no bairro do
Pirambii, ao jornal <0 De*
mocrata». Narra óle que. a
pedido de dois tuberculosos,
comunicou-se com o dr. Vai-
ter Cantidio, diretor cio
Departamento Estadual de
Saúde, solicitando seus inter-
iiamentos na Santa Casa de
Misericórdia. A resposta que
recebeu Íoi a seguinte: -..Vão
ler que esperar. Há uma li-
Ia de mais de mil cândida-
tos à mesma coisa . Isto íoi
constatado pessoalmente pe-
Io leitor, quo lalou com vá-
rias pessoas, quando busca-
vam tratamento para si e
para membros cie suds ia-
inilias na Santa Casa de Mi-
sèílcórdià.

Existem, nu Ceará, dois
sanatórios para tubcrculo-
sos, que são o deMessejana
e o do Maratánaíi. Mas, des*
Unam-se a pessoas que dis-
põem de muito dinheiro.

DESOBSTRUÇÃO
DO RIO

PKTRÓPOLiS, ÍÍ9. (Uo coi.--
respondente) — Moradores
de ãlósela exigem da' Frtl-
leitura, através dá ÍMP11I3N-
SA'POPULAR, a limpeza:do
rio que passa pelo local que
está obstruído desdo o inicio
da Estrada da Fazenda In*
glèsa até o Rio PJáballha.

I in __BW_BWM_BMM__WI ¦¦BfcMMMJ i»l II |^j|g|^ÍÍ|É^^MSgg|ÍHÍ |
Alvejado por .

«Trapaça»
Quis apenas íazer um íavòr,

ao servir do Intei-medlário cm
um empresetimo de s.Oou aru-
zeiros leito por seu mlgo mi
bicheiro «Davi Trapaças. Es-
gotou.se o prazo do pagamenij
e nem um centavo fo' pago;
Reclamou uo cleverdor, o qual,
porém, não gostou, c manilou
qilc ile sc 4iita3taBH0 ilo HO-
góclo». Heslstlu. K, quando «•
perava um lotacBu na priu! i
Cnelho ."-Jeto, o marítimo bul'n
no Lopes Filho lol alvejado Uai'
um tiro feito por «Davld Tr.v
pava», que luglu.

Baleado pelo policial
Desiic que sc sepurara tln *s*

posa, ii aUaialu Josó Monteiro
Clilbunic. português, foi mura*
com Maria Jíeglmi Itotlrlgues
tu ano», im /vv. Atlilmicu, i.-'J.5KI. npiu. iii).'í. Ultlimimonio
ileu para desconfiai ile sua 'i-
ilelldade. fassuu a vlgiu-u
Agora, qiuuulo entrou em sUu
própria rcsItlOnelu, IA estava
ela com u amante, um soliticu
da Pullclu Especial, que atende
peln nome (le Edgard: Briga*-
ram os dois Mas, » alfaiate
foi OHleadu na oerna, U pa-
iicir.l tugiu,

VIVO EM DIFICULDADES
Vonularcs chegavam e, postavam-se em redor de um lnuiicm,

morto, cstlrado uo cliüo, Junta a cancela da Itua SSo Cristóvão.
Mnguvm sabia idcntifloil-Io ,11 (luíni mais curioso, no entanto,
uioxeu os seus bolsos. Encontrou sua identidade: Uduurdo .'.IVes
Moreira, ?.-> anos, casado, resldent» na mesma Kua Sfio Cristóvão,'ÍJ?, Em motorista profissional.

Quem yiu Walter?

{
I'm* quo teríl nmrriilii? — perguntaviini. (

Itemcvcram niiiiu uma mu os seus bolsos: tá cstinii um v
liiilii.tr. Ili/.la ii.si.iiii: «Estou wu dlflolilillules finatieelras ile :
(inln uiiiuni. Não ini-.su mnis siipi.ilHr», Mula adianto Imlii '
••'.tuYn .lítcillu: «Não quero que meus objetos se.liim iliutüS u (
niiiihii. ('¦posa. Kstoit süpurailo «lelii».

jliituu-so o òòltadd ¦— disso iiluiiêm.
Numa te devo perder a perspectiva do umn vida Inclliui

— acrescentou uni outro popular, <

Walter dos Santos è um ga*
roto branco, 12 anos, que de*
sapareceu do Patronato da San- p
ia Isabel, dc Juparanã, trajan- Á
do uniforme cinzento. Disse g
colegas que Iria para o Ulo §
de Janeiro. Qualquer Informa- j|
cfio sobro seu paradeiro deve ||
ser dada para a Itua Jardim ||
Botânico, uai'." .: g

José ou Joséíiria 1

>
Até o guarda!

ICrn mela imito o tudo corri*.
rn. i ; nu serviço do guarita
mtliiii-ipul 2.ÍI99, Milton Vieira
Slnlõõs, nu Av. K. S. da c**e-
nlia. Eliciimiiiliou-se aò nar
iFirmliluv, situado próximo.
Súbito uuviii:

— Quieto nu llie mando nro
lnfertiui

Vlrou-se rápido. Um Indlvl-
ilun uu* apolitavii. um revolver.
Um nutro stirglii logo e tirou
sua pistola Coltt. A seguir,
[uglram. Explicou, mais turcle.
o guarda*, eus assaltantes *jttO

Cu?toiii> e Dr.ivn Ferreira
Melo .

Niui

apunhalado
o operúriü

queria rccoiielltacíio. í"ô*
ra jio barifiuo de sua eJf-ãniaãttí
Nalr itudrlgucs da Silva, '*.*.i
ia.cia de llanu.1», apenas Dus-
car alguns objetos seun. Paro-
cia que tudo correria normal.
K quaiiiiu u operário Ivan de
V-ousa Mnltez, lt> anos, rcsl-
dente na Kua Monteiro da Lui,
535, já se retirava foi agredido
,-i faca pelo cunhado de Nau-
e um outro Indivíduo. Ferido
nas costas foi internado pj
H.G.V.

Niiiiierusus pujiUlare
• i. nniccadoics em

cuiflulc f'T .'
ies, em
:•»;', uuM-.i cum

.lostavdin- »
írciile i.o g

K-uiisetu f-i- ^
uparlamento ^

iMior-liomcm?. g
Sim, uru lipaiiiciu »isllilii de %
mullier, ora de liuihuil; K o.*i a
populares, como diziam, que- g
riam «acabar com essa pouca
vergonha». A custo foram dis-
persados. Foi quando a .nu-
llicr — ou o homem — saiu o*
dlrlglU-se ao liisiuulo Médteü
Legal, onde submeteu-se a um
exame de sexo. Trata-se dc Uni
casn de duplo sexo.

Ela —- ou éle — cCretürfiM
chamar-se do José t; também

de Joscflna.

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO R10

Médicos
Dr. Jusé Ignácio

Romeiro Jr,
MEDICINA E CIRURGl.-i

GERAL
Especialmente: Doenças da»

Crianças o Doenças dos Olhos,
Nariz, Ouvidos, Garganta —
(óculos o Oporttioes de ."Uíilda-
Ias).

nUClLK OB CAXIAS
Consultório: AV. 1'ltnio Casado,
18"; Reslclincia: Itun llellsãrio

Ven a

Ur. Alccbiacles de Araújo
Komão

CLINICA MÉDICA — EXAMES
DE LABORATÓRIO

1'KTUOl'OUS
Consullúilo: Una Washington
J.uls, 15 — fono «ai)l). Resld.:
Av. Goiieral Murclniio Maga-

lhãcs, 38 — Fone; 'J.SOS

Ciruroião-Dentisto
DR. ARISTEU CURTY

CORTAT
Dentaduras o Todo Serviço

Dentário
1'ETRór-OIJS

Rua Washington I.uis, 1.151 -
Sobrado

ANACLETÔ-ALFAIATE
V. A. DOS SANTOS

Caslmirns — Llnhos e Tropicais
CASEMIHAS SOB MEDIDA

l-KTll-õrOMS
Av. - Aurellilliii Ciilltlllliii, f.11-
Sob. - Subis 4 e 5 — 1'ctrôpolls

Kstathi do Klo
~JOSE' 

PEIXOTO FILHO
Aduogado

CAUSAS: Ctvels - Criminal» •
Comerciais • Trabalhistas

Diariamente, dus 8 as 13 horas
Escritório: PRAÇA »U(|UB DE
CAXIAS, I, s/S (Edifício Melo)

De Magé, *screvc*iios o lei- ,
tor quo nâo se assina:

O vcreadoi José Aciulno i
da Câmara Municipal desta
'idade deiitlliclull nas sessões :
'los dias 16 e üO, duos violou*
cias [iraticodas [)or ordem do *
atual preíeito, si, Waldemar
de Lima Teixeira. A primei*
ra íoi a inutilizaçâo de car* 

'
lazes e Xnixas de propagan*
da dos candidatos populares,
inclusive do dr. Irun .Sant'- jAna e Augusto Datidl, ta- !
reías feitas pe!_ ÍntÍividuos I
.Josó Leci Proenga e Natal, !
motorista da Prefeitura. A
segunda foi a prisão de vá-
rias pessoas, inclusive me-
nores quando faziam propa-
ganda dos candidatos popu- |lares.

Ora, o sr. Waldemar de
Lima Teixeira é conhecido
por suas tiradas demagógi-
cas. por meio das quais sc
apresenta como amigo do
poVo, etc. e tal. No entanto,
esta máscara íoi, agora, ar-
rançada pelos acontecimen*
los acima citados e sua ver-
dadeira lace de atrabiliário,
inimigo da liberdade veio à
tona. A inutilizaçâo dos car-
tazes não lem justificativa
nenhuma a não ser no ca-
ráter fascista de quem man-
dou fazê-la, pois, todos têm
direito constitucional de fa-
zer suas propagandas eleito-
rais. E a prisão de cidadãos
que anunciavam candidatos
de suas preferências também
não lem nenhuma justifica-
tiva. L'. antes de tudo, re-
voltante.

A PR0MÍJÇÃ0 DO
SR PIN0TI

Jiscrevc.-ikjs uni iiiiicc qui.se assina «funcionário da Ma-
lária»;

¦ Li, fai' alguns dias, na
IMPRENSA l-OPULAR queii sra. Adalgiaa Campos, te-
sourelra dot Correios e Te-
légraíos, e acusada de des-
vio de dinheiro díi agêhl-i;.
l" de Março, foi pasta ein li*
herdade, depois de muito Icir-
po presa, lha, ela tui custi**
gada poicjue c pobre, 1'ói.se
ela protegida e teriu uma
pHoniosáo. Não foi isto o queaconteceu com o sr. Mário
Pinou, hoje nomeado minis.
tro da Saúde?

Êle, quando fui diretor do
Serviço Nacionai de Malária,
rebaixou os salários dos fun-
cionários dos setores de Per-
luimbueo, Sergípu e Piauí,
no período compreendido cn-
tre _ de janeiro de lílõu a
31 de dezembro de 1951. O
total, de vcvba qiio excedeu
— devido à diminuição dos
salários i"' en: iiiudia de
(ili mil cruzeiros mensais, ou
-iO.in 1,584 por ano.

Naturalmente, os funciona-
rios reclamaram. Houve pro-
testos, ixiclamacões as mais
indignadas. Fotum enviados
memoriais de Protesto a Uu-
ir., a Oetúlio e até ao Pai-
lamento nacional, m^s tudo
ficou por isto mesmo. O sr.
Pinoti nem ao menog foi
chamado a. atenção para ex-
plieai* sua medida. E isto
porque, como todo inundo* «a*
be, êle é afilhado de d. Al-
zirlnha Vargas do .Vjnaral
Peixoto. Também todas as
suas roubalheiras, uue fo-
ram igualnientc denunciadas,
terminaram sendo arquivadas.
Enquanto isto êie presen-toava sua madrinha com um
bonito e caríssimo colar. E
o homem, agora, chega a ser
até ministro!

. Uma situação que preciso
acabar o quanto antes.

A prisão dos adultos e me-
nores que anunciavam o*
candidatos populares orde*
nada pelo prefeito íoi íeit*
justamente quando, em ou-
Uu local, outras pessoas ís.
ziam propaganda de candi-
tlatos do P.S.D.. Mas, isto
veio cm uma ocasião — pro-
xlmidade das eleições — em
que possibilita o povo de Ma-
gé a fazer uma escolha acer-
laila dos seus candidatos e
'verdadeiros defensores. O
sr. Waldemar de Lima Tei-
xeira mostra-se não ter ciife-
rença nenhuma cie um José
Ulimàrri Júnior ou do um ila-
damés Marzullo, cuja aclmi-
nistração deixou a mais tns-
te memória, pelos seus es-
pancamentos, prisOcs, etc*,
praticados.

Por tudo isto, o povo dc
Magé saberá escolher paru
o seu prefeito o tlr, Irum
SanfÂna, bem como us do-
mais candidatos populares...

WÊÊfflm
ç i o i a e

Saúdo — Praça dos Estiva-
dores. .Saniii Teresa —- Rua
Felicio do.s tantos.

A O N A NOBTK
Coscaclura -¦ Rua Sidõnio
Pais. Tijuca — Praça Çoman*
dante Xavier do Brito e Rua
Marquês dc Valenca. Bento
Ribeiro - .Rua Mário Her*
mus. Uns lie Vasconcelos —
Rua ÇáróJiná Santos. 'Gra-

jaú — Avenida Júiiy Furta-
do. Olaria —• Rua João Rego,
Cordovil — Itua Majoi.Con-
vado. Sanipulo — Rua Beia
Vista. Estiiulii Coronel Mn-
Ihães Jluslos 

'-Rua 
Jbatingà.

Z 0 NA S Ü I.
liotafogo -•* Rua Arnaldo
Qüintèla. Ipanema -- Praça
N.* S. cia Paz. Lurai.jeirns —
Praça José dc Alencar, l^-
iiluu —- Avenida Rodrigo
Otávio.

Problema n. 486
(Pata médios)
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ADRIANO VIEIRA
Com tristeza, registramos o falecimento de

Adriano Vieira, antigo combatente do 3.' R.I. e gran-
de amigo da Imprensa Popular, ocorrido no dia 23

deste mês.
Sua família convida todos os amigos para assistirem

à missa de 7.' dia, que será rezada hoie. dia 20, na Igreja
de São João Batista, em Botafogo.

KLRlüòíTtAlS
Polir.
Bailado, hoje em desu-
so. acomoanhado »
viola.
Grande emanticíade.
Nula r.uisical.

11. — .Sol dus; egípcios.
12 — Pedra em Uiui-guara-

ni.
!•! — Demora.

VERTICAIS
2 — AtTaçno (estrangolris-

rismo).
Oceano.
Homem que sabe lül-
p.ir.líelativo ao campo.Parente por afinidade.O uue se íêz.

13 — Aparência.
SOLUÇÃO UO PROBLEMA

N. 485
tíÒRtZONTAlS — : Ca-

Iam; 2 Atole*; 3 Sacar -1 O
cara: 5 Sarar

.VBRT-JCJI/S - 1 caso.*- '¦
Ataca; 3 Locar; 1 Alara: '5
Mo

3
4

5
7

10

i
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^CONSTITUCIONAL SOB TODOS OS ASPECTOS O ART S132
•«8*^-»*íví&*- ¦¦* ".:.-*.a a»»»»^ Estará violada a liberdade se o cidadão dc idéias comunistas perde o direito de ser eleito, opina

A Conferência do sr. Aranha o deputado Raul Pila

< mitliiiiii o hr. Ariinlm nui* o» A«lo» re».
drni lütrct do um buhlo oa orow-lron por
más. Mhh pnrn uilüa vtil okw viiIIiikii (tomo?
O próprio nr. Arniilm ll*t «l-nsaunim «on
imimIus unldoH i.ir> miiiiiV*. ue ilôlaros, O
reato do i-mpri-kliiiio tia SOO niiliiiV*. wrA
Ihib" em ullo unos . I. clnrii i- piihtien miI-
vndorn do ministro Ainitlm. Cria um novo
o pcsiiilo liit|M*n*>to us Aula'- «{«*•* sirruiii-iini
dns nislns du pnvo ct-rra d u-u tiilhilo de
cruxelroí iih-umiU «• rntmlbn o produto denso
ImpAtlu paru un bolwjs ito» palrOci Imperla*
listas nnrlp-nmcrlcaniis K' ImpntMvél cucou-
der o caráter ncorchHrite dc-ca nperm-flo.
O hr. Marro* du Munia Om-ius ilnclpnl
respoiiHitvol logo ab-ilxo de Vi»i pus pela ?
negociata dos marcos -I» i-umpt-i.Mii.-itu cnm ¦
a Alemanha de Hillcr, di-claro- rccititcinen*
to quo quem pau» us flnanclaim-nloi é o
povo. Que outro depoimento melhor que o
do presidente do Banco do Ri-hm!*.'

.Mus nilo fica ai o mliilslio d» Fazenda. ¦
Tratando do eafõ, nehK que • Kltünt-Qn 6 de i
• nhsoliilo i'i|iiili-irio,, Euin-taiilo. lui um i:]
«mus. na história conladi p(*'n sr Araiiliu

O 
Ministro du Fa/i-iida realliuil mim cotl-
tcii-ueU uu tonliilciiKÍio ila» Associa-

•;i,. s ítiimlH o o» lormtlf d» nadia* w eiiihaii*
ilulrnruin cm arco, A coInoWncli dos llin*
ms Imlli-a as rni*(V> «li lauto entusiasmo.
A nflo ser ii ci)Ma d<- |iiil>iiehlae> niniino*
rada, " hr. Aranha nio encontraria qiwm
ilffendowo sim rulirnsu política econômica.
*o o pequono Rrui'" do behofl lárloi do
.M|ii'nm Aranha a os «rlmoc a tunlo por
iluliii. podem IciHar justificar * política eco*
munira do niliil.tro.

Conta o mlnlitro uma loug» h-storl» que
remonta nos «lias de llibti q-mndo om plano
nacional Iniciou *ua coluboinySt. «•«'i» »"•
«us. o próprio -\ranha fala noi mus «Indor*
nildo» chtorios» .» procura nos adialvo* do
auto-eloglo á forca qut a carência du arcu*
mento» lhe rctlm *-iue orom-rl iuiii Jun*
tos ao povo, cm HIPO. Vargas o Aranha?
Copiando com Intuito» dHmauffglco», o Pro*
-,'ranm dc Preste»; Va gas pror.n-tcu ao povo
it reforma agraria, a niin-üo d» merendo
Interno pura a imiiistr olbtaçác do r»'** Q,,c
deu ii urande massa umip-.n.**»* o ditador
que lhe acenara con, a pouse d* terra no
discurso du Ksplanwl-i do tastclo. Deu-lho
mais miséria e expluroçfio b foi o próprio
sr. Aroulm, mlnistr-i hoje nomo o era em
in»S. o autor do trktemenli- tnmoso < rea-
Justamente ecoiiôniU>-.*. que salvou ria cotos-
• role o» latlfunoldrlt-s .im- perpetuam n
miséria da grond»- ir.ií-so cu.-ponesa.

Em suo longa corferéntla. o ministro
d» Fazenda, falou isihrfe vario*, problemas.
oibs 8 nenhum deu sotoí-ào. Ao debater os
assuntos, niio sai do circulo \lntiso do lugar
comum o do prome-wa, B' InivrlAvél uns
•-hnnus- o governo tomar*» providências,
«¦nlrenturá a assunte, alemlrrá i lavoura,
otc. lavoura pura Vargas c sni.-; unsllinrcs•• sinônimo de mlliiiiclio

l>e nada, entretanto, adimitciii os esfor-
ços dn desplstamento leitos pelo «*. Aranha
»m sua conferência, O ministro, sem o que-
rer. quando lenta apiCSClltlir os resultados
-le sua política econi.inlca, é toiyi(to a con*
tessnr que elu é simplesmente ruinosa.

iZ RESULTADOS

Tivemos ontem oportunldado ttc* nos roforlr, «
troços rápidos, uo parecor que, nu qualldodo do relatar
do projeto do lei eleitoral de omorgcncta, aprovado
pelo Senado, o deputado Raul Pila apresentou ii Co*
missfio do Constituição a Justiça tln Câmara,

Nisso trabalho, hiisianie
longo, o parlamentar gaúcho,
presidente do PU aponln vA*
rins fnlluis na propoílçfio
olaborada pelo sr. Dárlo Cnr-
doso, A hnse de stifieslóes rio•|'Slil, detondo-se, particular*
monte, no famigerado «rii-
go .'12. cujo objetivo à o de
Impedir sejam sufragados
nas urnas, a 3 de outubro,
os brasileiros que nfto se
curvam íi política de submls-
sflo de nossa pAtrln ao Impe-
rlallsmo norte-americano.

ATKNTA (ÍONTRA A
CONSTITUIÇÃO

O sr. Raul Pila nonsldera
aquilo dispositivo flagrante*
mente atentatório A Carta
Magna de 18 dc setembro de
19-IG.

cA Constitulçfto Federal,

PRÁTICOS
/

.liais uma ue;. a escola ac
instrução Especializada lará"um c-x-crcicfo dc coüeriura
com fumaça da rcí/ião de li-
íiocão dc Büía.füyo com o
;.nyo(. líudrirjo <ic Krcilüs."
J::.-.:'tuivôti; queridas do pouo
como o Curpu cie Bombeiros,
? útitras que 'são uluu de sua
Suste indionaçflfr. como a Rá-
dio Pnin.Hin. de cajubúlltada
eom o Departamento dc
t3uerra Química, a rlrtillm*
na Antiaérea, a Avrunáv-
rica e etc., cuidarão dc mos-
trar o quanto po;lc farer con-
tra póputd;ôcs [lácí/icús a
forca bc^icii doa fcinpos con-
remporáiieos.

Com '«-"o pretende-se e;ipa-
.'liar o terror uri íic'h> do povo,
ijrocuratío laicr com qm- cie
.•¦fia aue cElamos anteãçadcs
de invasão, v muis umn pro-
ra da .lubm/fíúo do flõrcnio
n° orde.;:: dellroiites dos mi-
Utartsias iiorte-amcricnitos
qm submetem Nova lorqitc-.c
:.ul;-as chiei™ (10 delírio nló-
viico dc Eíseitfiotücr. Dulles
e Cio. ...

Co;s resultados praticou se-
rão alcançados: yastar-se-a¦anitü dinheiro c o trafego
ficarei interrompido.

-^ A GAH&TA
ÜQ PR£SJP6NTE

P.ste c. que, conipssrt ainda, rtonios fur(,-«- g
dos a rcdii7.lr do 10 para « -i.ltliiV-* de ildla* 9
res americanos nas licitações» lí díislc (1
teor tAda a conf»*r(-ii( $¦, nrtlf*o 141, par/iRraío 13 •-

incluindo sins deelaracCi-s «firmou o a diz em seu parecer - veda
inliiislro, refletindo dé^st- ukmIí,. n deslavada | a orfidhlzaçfio, o registro ou
desenvoltura em qiv enfrenta a opinião p o funcionamento de qualquer
pública: -Pelo meti kMc, uni auromAvel de | partido político que contra-
luxo custaria muitos nillhõ-s de <ruTelros. i rie o rcRime democrático.
Kol o llnisil o puls um imnortcti c maior p Sugeriu o Tribunal Superior
número de .iiilonióv-N nos últimos nnos». i Eleitoral e foi acolhida pelo

Todo mundo ..-slii ¦¦iinsuiio (e saber (|tie g Senado, no artigo 32 do pro-
o nntlRo reprcseiitii-iK- da «Wilis-, eomo ^ Jelo, a deneynçfio do regis*
ministro da Fazenda tem poi-cus cuia deter % iro a candidatos que. pública
a torrente rio tCadiltacsn eanallrada pnrn ^ ou intensivamente, façam
nosso pitls. Se nâo n faz. ó pcroue nilo o ^ parle ou sejam, adeptos de
quer. Pois o sr. Osvaldo Ariirlm comu um í? partido político cujo regi**;-
tipico representante do nlnni re(T,nie, só fa» ^ tro tenha sido cassado com
aquilo que Interessa aos imperialistas ame- (| fundamento no artigo 141,
rk-nnos c. lògleaiiieun-. o qiu interessa A -.} parágrafo 13, da Constitui*
maior expioi-açJbi de nnsso povo. que nilo 4, çjq Federal.
quer ser escravo e luta '•¦>ii'ra u in*^ g- (istp. por certo, um dos
governo uiitlnacionai ili Vi.rg.-is. ew~ -à 

pontos niais delicados do nos-

w.:^;;.*;.,^^^ ~

Abandonada a Infância no Distrito Federal
Um hospital infantil, três jardins de infância, para toda a população -*-

Projeto engavetado pelo Prefeito — Falam-nos dirigentes da Associação
Feminina, sobre a Conferência Latino-Americana de Mulheres

Daremos todo o nosso apoio à Conferência Latino-
¦Americana de Mulheres c, mais do que i-sso, «eníimo-nos
honrada» o /e/ra-s com a realização désso cpncíat-e em nossa
cidade " Assim nos falou, inicialmente, D. Antoniela;Oi miios
du. Pu-j, uma das dirigentes da Associação Feminina do
Distrito Federal. ..,,,,->,..,¦.

CEM DELEGADAS CARIOCAS
E prosseguindo:

so Direito Público. O que
a Constitulçfto veda eNpros-
samente é a existência de
partidos políticos contrários
ao rcglmo democrAtlco, Po-
der-se-A deduzir dal a Inele-
glbllldade (pois a tanto cqui*
vnle a negocio do registro i
dos cid:-d.il.:. que façam par*
te ou sejam odeptos rio pnr*
tido político cujo registro
tenha sido cassado? Parece*
•nos que nfto»,

O 1'KNSAMP.NTO DO
LEGISLADOR

Após outras considera-
ções. frisa o sr. Raul Pila:

• Se o pensamento do le-
glr.lnrior constituinte tosse
tornar Inelegíveis or, cida-

dftos liitograMcs ou adaptou i
dos punidos condenados nu |
( 13, !¦• in i» declinado expies- ,
¦amante, Nfto o tcmln tciio, -
pode-so afirmar que nAo ip- jve i ii pensamento. E, altim i
do ser uma cxceçfto, o I IH [
refere-se sòmonU) A orgunl-
¦riiç.io dos partidos e sobra
ela dispõe. Como supor nele
Implícito uma dlsponlçun
concernente- aos direitos po-
litlcos do cldadQO, que dizem
respeito nos md i ídu.i eomn I
pessoa ? Os cldadAos nno pu- |
dem constituir certus ontldA jdes políticas, mas nem por i
Isso deixam do ser cidadãos,
no gozo dos seus dlrelun. i

Assim, é para nós óbvio ;
que o parágrafo 13 du nrli* i
go 111, nada dispõe, expllcl-
ta ou implicitamente, sobre ,
a elcglblldlnde ou (o que vi*
ria a dar no mesmo) o re*
gistro dos cldad&os como
candidatos. Ninguém podo i
ser registrado, cvldentemcn-

te. por um partido proibido;
pude sè-lo, porPm, por um
punido !<•>'.il
VIOLAÇÃO OA LIBERDADE

0 deputado Raul nia «cen
HlB, li sejpili-, que, ia nfto
bastussem cstiis considera*
(,-(«s para demonstrar a In-
conitítuclonalldodo do avti-
ro 32. haveria textos eòlUtl-

wmmwii\wxs.wwwmii»rl

I ComBadres
I No Catete

-.' *&;tBwrf
EPRESENTANTh áe um*

[Nireela dos eieitore»
nuranhunses na CAmara, «
brlgadHiio »" unha Machado

R
luclonala expressos, que o i 6 \mu»\i tranquLo, que nito
contradizem frontal, como
("•stes:

<*E' livre a manllestaçáo
do pensamento*; .por motl-
vo ue convicçAo religiosa, ti*
losófica ou polltlc», nlnguóm
será privado de nenhum rior.
seus direitos ; <ò Inviolável
u liberdade de consciência o
dc crença».

¦ Como nfto estará violada
esln liberdade — pergunta o
autor do parecer — se o cl*
dadfto dc crenças comunls-
tas. por exemplo, perde, por
isto, o direito, comum nos
demais, rie ser clclto?>

Mi DE SAIJÉS EXIGIRÃO
CS 111110RES DA TElEEiCA

i p_i tíIuiuU .!
qu9 io nija.to.-i

í fuiv.íe-::r

ttá M105 UU!
l?ee.it>'. d íí--* ct-m
sobre a. cidp.ü» uma rea-víío inp-
mín&vel Uersnfts üo cldíiüííoií
for"':.i p'ii!iirlanisiite presix.. mu-
mstidíis b interroga.t6rlo8 •'.!'¦
«•¦o"*-* prlVaÚos '— uíreltos con»*-''iiületiaÍ! eienièíiiáreBi Oa meloi
"fír.latíí- *- n Iraprenüdj a *tf-'J

gultarm -its
.Ò!HUn!£t&!> •*,*r"
IE1*5Í?0 C-* 90U6Ü--

-ó;*. \h rêSDOüSívelt p--'r aquíln
r-e a. pés Juntes i-h surra**'*
;*T."' „',..*i tábõtasstn

ri ,/L.,^vn| T... .. i*"aUBtlílO Ru-
AU»ai*>do"*-io' InuMíritã 

'-mUlt-Ki.

tíie, oüa -:= desdissr váttóe ve.-
ves còrüüs tagèi-.uaa-.ee.ts, pto«
^limara ous r.£=i liouvtia ia-
¦-ctaeSR-. ílg-I!^*-'; '-¦="'. SB U°-
js-io" -.t*-'b-l!i 2.22- íatos q-Jül-
•iVeT oilgsn'. diversa das pésal-
«vjs, eondlcSSis ào dt-çdslto

5tis as ds-i ¦* s'
di

¦íiatari-i! «
«litro.

¦-'irali-iscts, dspDü da dsscís-
-.'s-esT • coEtumslra. curva, sj
¦otõvoeaooes licarae- ds&morall.
íadas Ki» houve, outro rs-
cütí.y «snüo soltar oa presoo,
cuja. Inoulpabilldade tornou-M
impossível tlsnar. A calu.ua
la-íoada aos patrlotau refluiu.
i«tei--a, «obre a3 ('aCEí tnsen.si-
vels 

"dos 
agentea da vclíciu, ao;

oliclais lasolstas. dus eieriUBS
da imprensa de matéria» pagja.

Restaram as vitimai..
Para. esta-,, um projeto jo

iel aprovado pelo Congresso
destinou auxilio /ojernamenUI.
justo, embora tardio Muitd:.
taintlias poderlam.vasslm, pro-
ver despesa» Inadiáveis e •»-
ridas que Íoram obrlgadait »
contrair; devido h, morto de beut.
' 

O projeto súm» ¦* sànçáo d"
g, tíetúUo Vargas, '|Uo pronta-
•nêtite o vetou

.y est*. mais um retrato dèsw
r<.cimci as catástrofes quo o povo
.of'e só Interessam nus sovor-
..antes como pr?t*xto de pro*
rocactíe» contra os illrelloi. dos
oldadftòs Quanto se traia
socorrer as famílias atingida.!
* grita dos provocadoros
ít-vstitulda piontamento
¦ut» presidencial

lo

pela

porém
Cos;i honra que nos foi c.on-
ferida, acarretou, para a no.-,-
s;l Associação o para as mu-
llicres cariocas do modo ge-
vai, uma enorme responsa bi-
lidade. Compreendemos per*
feitarr.ente a importância
dessa conferência c o que cia
significará pari! a.'* aspira-
ções femininas. Por \:fio nã13
poderemos poupar esforços
paru* lhe garantir o sucesso*.

O Departamento <h Inter,
cambio <: o encarregado da
entrosagcni do trabalho das
divet-sas «Uniões Femininas--
dos bairros com a direção
centrai. A responsável desse
departamento, D- Zilda Xa-
vier, informou-nos que a
AFDF deverá participar dos
trabalhos d:i Conferência, com I
cér de 100 delegadas. Des-
las iá foram eleitas .15 e as j
restantes sairão dc assem- ,
bléiás progvantadas, nos ban- I
vOs ': subúrbios, dc l.r> a *-- 

,
de agosto, j

A bibliotecária da Associa*
rg.o e encarregada do Depaf*
êatnenlo Cultural, D, Ooi-in.i
Pereira, adiantou-nos que di-
versos comandos de propa*
gandii. cia Conferência véiu
sondo feitos Nesses comeu*
dos, -ão distribuídos impres-
iós com * .^Declaração dos
Direitos H-i. Mülha-í apro*'•¦íáí 

no Congi-esso Mundial
dê Mulheres e pedindo o
=.éoio à realisação da C-^n-
¦ferêneia Latino-Americana dê
Muihêres- tia apoi0 vem"sendo 

dado, segundo no;, de-
tlãrou, & inaiíeirà unânime
SOMENTE UM HOSPITAL

INFANTIL
Ouvimos ainda a* secretária

da Associação Feminina. Dra.
Yédda Menezes, que nos de-
,-íarou: -A Associação não
-v-odia* deixar de apoiar a rea-
íização õesse encontro de mu-
lheres. mub constitui uma
gn-ande possibilidade de por-
mos em prática o nosso pro-
grama de lutar em defesa
da mulher e da criança. A
criança, na nossa cidade, co-
mo acontece em* lodo o pais,
está inteiramente abandonada
pelos poderes públicos. Bas-
ta dizer que hospital infan-
til sô existe uni: o Hospital
Jesus. Jardins de infância es-
necializados, sem contar os
emp tuncioiiain, adaptados,
funto das escolas, somente
três pat-a todo o Distrito l''c-
deral- E a carência de ci.co-
las primárias da. Prefeitura
todos rios podemos

pelo número de crianças que
ficaram «em matricula este
ano. Foi apresentado à Cá-
mara Mun.cipal. pelo ve-
reador Pascoal Canos Mag-
no uni projeto mandando .
cotisk-uir parques infantis,
nos moldes dos existentes em
São Paulo. O projeto foi |
aprovado, a verba para o !
mesmo, também, e uté hoje |
nau tivemos »Gm :> promessa •
t|F sua construção. Se ° S0'
vérno falia aos seua deverei. I

para com a infância, por ação.
falta também por omissão.
È o caso da nefasta literatu-
ra das -íhistórias de qua-
drinhos» que por ai campeia
livremente,, coivompendo a
juventude.

APÊLt>
E terminou: «A Associa-

ção Feminina do Distrito Fe-
deral, apela para todas as
suas associadas e todas as
mulheres cariocas para que
colaborem para o maior bri*
lhantismo e significação da
Conferência Latino*Anr/.*lcn-
na de Mulheres, resllisniido.
em seus b»li'-'os e empiês.-is,
palestras, debates ,¦ "í^m-
liléias. para elcHCicm ¦¦'.' '•'
legadas:*.

Hoje, às 18 horas, a grande assembléia na sede do sindicato — Jornada
dc seis horas corridas para as telefonistas, aumento geral de 1.500 cru-

zeiros e outras reivindicações — Apelo de Ângela Leite —
Os trabalhadores da Companhia Telefônica rea-

Pzarào hoje uma grande assembléia na sede do sindi-
cato, às 18 horas. Essa reunião marcará o início dc
uma grande campanha por melhores salários além dc
regularização do horário dc traballio das telefonistas
c uma série do reivindicações. O último reajustamento
de salários na Telefônica ocorreu em setembro do ano
passado quando, sob ameaça dc greve, os trabalhado-
res conquistaram tim aumento considerável.

rrabolliadorcs da Telefônica quando jtinütmcnla cum. .ior,o
Faustino rie Alcântara, discutiam as reivindicações a serem,
apresentadas, hoje, na assembléia gcrnl da corporação.

lieia liaii Processo americana!nm no
PATRIÓTICO DEPOIMENTO DO DR VALÉRIO KONDER - PRESENTES 0 CAPITÃO AGLIBERTO

AZEVEDO H EX-SECRETÁRIO DA CÂMARA MUNICIPAL, AMARILIO VASCONCELOS

reu sobre aspectos da sim <¦
ção política nacional. Donii*
irado pelos imperialista:*.
americanos, dis o dr. Kon-
der, o Braíil, submetido a
processo de espoiiaçáo, vé
perar-se uma situação de In-
sunortávèl miséria para seu
povo. Terminada a última
suerra mundial, os preços
médios das utilidades tive*

Realizou-se ontem na 3a. Vara Criminal .malaluma
audiência do processo americano movido contra Luiz Catlos
Presi-se demais dirigentes do Partido Comunista. I ross;,
«Ml o depoimento do clr. Valério Konder, teslemunl.a le
defesa de Aslrojlldo Pereira.

,\ audiência comparece-
iam o capitão Agliberto Azo-
vedo e o ex-secretârlo da
('Amara Municipal. Arna-
rilio Vasconcelos, alem dos
advogados Sinval Palmeira,
Üsmündo Bessa e Calhelròs
Bonfim

Em seu depoimento, o dr.
Valério Konder, oue é can-
didatò ponular ao Senado pe-
lo Distrito Federal, discor-

ram uni acréscimo de 710c,?-;
é trágica a situação da cias*
se operaria « ainda pior a
dos que trabalham no cam-
po, representando .'0% da
população brasileira; iam*
bém estão submetidos a um
constante empobrecimento
os intelectuais^ que além da
opressão econômica sentem-
se esnoliados em ísus dirsi-
tos. por um governo que por
todos os meios trata de subs-
títuir a cultura nacional poi
um cosmopolitismo que ss
baseia nas" idéias america-

medir

CÂMARA MUNICIPAL

Um Líder Arraica-Trilhos
a Serviço da Light

Em Porto Alegre
o GaL Buxbaum

Seguiu ontem para Porto
Alegre o general Edgard
Buxbaum, presidente do Di-
retório Nacional da Liga da
Emancipação Nacional. Na-
quela cidade, o ilustre mili-
tal irá participar dc uma me
sa-redonda entre personali-
dades gaúchas e candidatos a
postos eletivos, para tratar
da questão da energia elétri-
ca.

Da capital gaúclia, o pre-
sidente da LEN seguira pa-
ra as cidades de Sta. Maria,
Uruguaia na, Rio, Pelotas, S.

Ikopúldò, Caxias e outras,
onde presidirá, á instalação
de diretórios da Liga e par-
ticipara de diversas soleni-
dades. De volta a Porto Ale-
gre, o general Buxbaum to-
mará parte em um grande
ato público, no dia 10 de
agosto, promovido pelo Di-
retório Nacional da Liga dt
Emancipação Nacional.

$ 'TODO mundo guer, mas ninguém
f* 9 faz a reforma agrária — escre-

I! ve o repórter Geraldo Mendes Barros
I na revista «Manchete». Todo mun-

r-w «t, É do é maneira de dizer, mus inegável-
Por mais de duas horas «.^^VSr* I mente a maioria da população bra-

prefeitoi sr. Salo^^^^^^^^^igge? | sileira. O sr. Lunardelli, por exem-
vida" um projeto que^»|«^'clf^ do. ^io de Janeiro. | ^ tem mais medo dessu reforma do que byngman
*^?-Tsè 

pVieto a Light  | lilice do povo coreano.
receberia 40 milhões do Exe* liea&SUlIUU ....,; • •-

BAVj e mim

mmmmwm '~^ 
«i»wi

nas; o descontentamento ma-
nifesta*se igualmente entre
os industriais; a Federação
da Indústria de São Paulo c
a Associação Comercial do
Rio dc Janeiro protestam
contra métodos de pressão
econômica postos em prática
pelos americanos: sob pre*
são dos Estados tinidos o
governo Vargas nega-se á
atender ao clamor no senti-
do do estabelecimento ds re-
laròss comerciais e diploma-
ticas com a URSS e todos os
üaises do campo do socialis-
mo e da vsz.

io ênc-srrsr, onlem. mai-s
um cacítulo de seu depoi-
mento,"o dr. Valfris Konder
aludiu à necessidade da íor*
mação de uma frente demo-
crátiea de libertação nacio-
nal, capaz de reunir todas as
forças 

"interessadas em li*
. bertar o país da dominação

ianque e em estabelecer em' nossa pátria um regime ver*
dadeiramenle democrático.

Foi marcada nova audiên*
cia para o próximo dia 5 de
agosto.

Muitos trabalhadores da.
Telefônica serão atingidos pc-
io novo salário-minimo do
2-400 cruzeivos e isso deter-
minou a necessidade de um
ícajustamcnto dc todo o pes-
soai. Para não haver unia
disparidade nos novos níveij
salariais, a Comissão de Sa-
lários composta por José
Faustino dc Alcântara, An-
gela Leite e Jaime, propo-
rão na assembléia do liojo
um aumento fixo dc 1.500
cruzeiros; abono de Natal dc ;
2.400 cruzeiros para todo?,
indistintamente; abono-lami-
Ua c outras reivindicações.

4PÊLO ÃS TELEFONISTAS

Angela t.eilc, falando sò-
Ive a assembléia de hoje. fés
um apelo para que todas a-,
jovens telefonistas não fal-
tem á reunia», pois, serão dis-
cutido.-*. problemas dn seu in-
terésse como, por exemplo, a
exigência da jornada de ira-
balho de seis horas corridas.
O mecânico Rocha, fâz idên-
tico apelo a seua companhei-
ins para que a nova campa-
nha tome o vulto da ante-
rior. Acrescentou, lambem,
que a assembléia interroga,
rã a Telefônica sobre a cias-
sificação que ninguém sabe a
quantas anda.

A COMISSÃO UE
ACIDENTES

Um dos dois pontos da oF-
dem do dia da assembléia
de hoje ;erá a elei-jào de.
trèa membros efetivos e três
suplentes para »¦ Comissão
di? Prevenção contra os Aci-
•lentes de Trabalho. Por an-
tecipaçáo, soubemos que se-
rá" indicados os seguintes no*
mes: Os**'a!do Soares dos è-sn-
tos- (exainíiiâdór csntrâliza-
doj. Aristides Sib'3 o Moacyi
d?, gih-a, Almeids.

!!'.(ui.i. nem aparusla, evl*
tando aulin bic-Miodur t».
qulgruoü ¦ i.-uiMi-1-*»* A'--'
para limiar «eu liidulectlvol
cli&rult procura iukméh adfr
(iiu-ilu- como it fs»l* do C»>
it- •* i Furnt ti (in-..!..

Segundo a crAniea ile «CIO-
mn ll-ira» dedu-ad-i 4, propj*
;'.inii.« pessoí' do tr. G«W-
Uo Vu.ca», »9be»r que e
deputado brigadeiro esUv«,
-iiilcoiiicm, no Catf-te. 1^
pnl:: de eiitrevistar-se com o
ti-i>ii'.i*i)(. di, Bcpúbllct.
Informju-lhe (|iie eo encon*
trava, -ill ao lado. o compfr
dre Jos4 Goma.ves. do Plaui.

Vare-as, ainda sejrundo o
cronista do «'e-perfno aruL
depois de um Offoico mta- '
tal d-iCidlU-&9:

— Meu compidi s do PlaulT
Então ntand-" entrar.

O compadre *>ur.,'(ti como
of. homens «lntple-i do Inte^
rior. O mal") desejo de su*
vida -ara ver o padrinho ds
seu filho. lA-^-e- o» coluna
de tülrima Hor-i» (ine o pre*
ildente da Repudia. rev6
lando cKtra< rdi".ári*. vlvac!-
dade, .durante algum tem*•,iu uixiitere cordial palestw
com *ieu amlso piauiense
pMrguntando-lhí1 coino ia ae'.'
uUHindo**'.

Ora. como pode tr o fllhr,
de um compadre pobre dn
Vai íjs Kico^'' í.le vive, ec-
mo .mito outros Inlius de
hieelT-js agreRudos, sitiante-»
nu poiselros do Pii uí a vidn.
Irâghu das lamllitis de cam-
ponesf: sem t,-rn'„ sem di-
nheiro nem illrellos, Os me-
iiinos Jo compad.-o Gonçal-
ves n*io tém i-si.olar- e vege-
•nm lescalms r semlnus.
l*nra <juc di c rendimento
df quoin arraste n enxada
dn mu n sol, pisando em for-
ii-i-jiiL-irii c cortando o couro
no mandacaru, na maçam*
bira :• nn cai'eçi>.-de-frade?
Menint, pobre do Pinui co*
me feijão pute com água e
sal, en^asga>se com espinha
de peixe do Parnaiba. enga-
na n. 'emo '-om paçoca, tem
a barriga inebada de ma
lella, os dedns roiaos de bi-
ciiodi- pé '• « rosto deforma-
do pela papeire

Durante a liítuia prop»
gandu eleitor*., tompadrft
Getúlio prometeu no povo
dc A.,iiarraeno o Porto d»
Luiz Ccrrcla. .íS. não esti
«tr pronto depois rle um snc
tu- gorArnn podem cobrá-lo-,
disse. .1 sr. Vargas. j>ías até
hoje i coisa vi.i ficando em
palavras. Se hsuviy eobran*
¦ a ii lloutoi Promessa f-il
dizer .\ac nao i4 possível f«*:
/••i* nada uo curto espaço dc
cinco /.nos

Par;, o compadre Gonçal-
ves è :•>-. vida ou de morte
u quesulo di- terra. E a fim
do esmagar a? lutí-.ií campe*
njsas por ti-rra. o governo
do rico saíaneleirt. àt- São
liL»rjn & Itli c:C!íit;2'6 íiiâüds*
pulíeifi com metralhadoras.
granadas 5 ch-níalho. ?Ias
isso (láo Imo-sde aue Va*>
ffíiSi com um ¦'íOnjSís íslsc*
nos iãblos e as mõc-s psla*
fbis ^HCOüdícIfis v.sl -i costas*
dê 11V- 5,ÒT2.-'0 Õ.<ò túZXJSXlCÍltâ
no coitiDsd^fi ¦£*• í^uíndô s
benção ao aíilliado sem ££«<>
)n, empaiiiaac-G dr- psrn.*;
í'infl 6 bârrics d& b-jnibc-

Faulo y.OT£Ã LIÍ.Í.4

CONGRESSO NACIONAL

NÃO H0UV
PARA VOTAÇÃO

s

Apoio ao Projeto
Coutinho Cavalcanti
Foi enviado ao deputado

Coutinho Cavalcante um me*
morlal. assinado por 47 mo*
radores da cidade mineira
de Porto Novo do Cunha, de
apoio ao projeto que penni-
te a volta à legalidade do
Partido Comunista do Bra-
sil e em protesto contra a
emenda fascista do senador
Dario Cardoso ao novo Có*
digo Eleitoral.

tuuuuo
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% gerem, o que é muito justo
Mendes Barros não poderá dizer que |_e 

natural numa democracia.
-todos querem mas «ninguém faz a 

|
reforma agrárias "

Mas o sr. Pedro Dantas quer |

Reuniu-se pela segunda, vez nesta semana o Ccínaíiifáü
Nacional para apreciar mais um veio do Presidente da
riepública,*dfist.a. vez ao projeto de lei que akera o Quadra
do Pessoal do Tribunal Superior do Trabalho. Na sua men*
sagem, diz o governo que 

"o 
projeto é inconstitucional, pois

estabelece disparidade de tratamento legal com outros aua-
dros de pessoal administrativo do Poder Judiciário.

Falaram contra o veto os
srs. Campos Vergai. Gurgel
do Amaral, Tenorio Cavai-
cantj e Barreto Pinto, Sste
último fêz críticas ao iider
da maioria e aos deputados
pela falta de número perma*
nente â Câmara para proce-
der à votação da Ordem
rio Dia*

Em resposta, o sr. Gusta-
vo Capanema disse que os
deputados estão no interior
corversando com seus eíei-
tores e tratando de se reele-

Acrescentou que o dinheiro
já não corrompe e os gover-
nádores não comandam mais
as eleições s, é louvável qtis
os candidatos queiram £ôtt-
r/ersar diretamente com s«aí
eleitores. Se não íôss-s líàe?ó
acrescentou o sr. Capar-aras,-
aqui não fesiaiia s sim £•*?.£
municípios mineiros.

Não tendo sido comptetfi-
do o «quorum» para a wste-
ção o 

"presidente encerroo!
os trabalhos. No ínterioifii
prosseguem as conversas*
cada vez mais animadas.

i Amarrados Pelos Pulsas
uma República bem comportada (se- £ f\„ Pr-f^f)***, fÍO 19 DlStril
ria o Brigadeiro?), fala em crise de J 

V^& JT1CSUO UU w mío"4'

degenerescêneta, não se deve derru- 
| ^ota fa profcest0 da Associação BrasÜêifâ m

cutivò, arrancaria oi5 trilhos
Hs linha. Máduiéira-Irajá,
gastaria 13 milhôàs no repa-
ro das frestas deixadas e
embolsaria os 27 milhões de
eruzelrps restantes, désobrl*
gando-se de manter os ser-
vfgòs de bonde ali até o ano
de' 1960, conforme se obri-
gou a fazer pelo contrato em
vigor.

Foi denunciado que diver*
sos colégios de menores sub-
vencionados pela Prefeitura
e o próprio S.A.M estavam
comprando resto*; de feiras-
livres para dar sopa às enan*
Cas.

¦u w. Magalhães Júnior
wciamou contra a lentiaao
do parecer que deveria ser
emitido num seu projeto qu«
prevê um aumento de pelo
menc* três milhô-M d-* txv-
leires nos subsidio* do* ve»
fea.-ir.re?.. suprimiBdo ienj)-
iaiait? as sess&e» aohiriia*
fi? CíüT-.*. .

o Relator II
IA

De volta do gozo de uma 4, jr^gCREVE o repórter: ;
"—5uodo1ff"paklo 

nraloú I t, «O latifúndio embaçou a economia brasileira,

aCE°er o novo relator da ape- é. Latifúndio, monocultura e trabalho.escravo na Colo-
lação do tenente Alberto jor- f nja e no império. Latifúndio, monocultura tt traba*

ge Franco Bandeira, conde- é ., aSsaiariado
an15° aTos^SãJr^a | monopólio da terra empresta á nossa -agne;

acusação de ter matado o f aspecto aeentuadamente feudal. De um -,ado n mino-
bancário Afcânio Arsênio de | rja insignificante dos grandes proprietários rurais.
Lemos. Os autos, na Câmara | Dq ív mjihões de sem-terra, que pouco produ-

Slfpar^ e^&p" | zem e quase nada consomem*

bar o edifício, etc . |
Tem medo dos escombros. O qup. èic pretende e g

caiar de. novo 6 sepulcro.
Defesa dos Direitos do Homem

*V
A Associação Bra-sileira de

Defesa dos Direitos do Ho-
mem distribuiu ontem, ao»
jornais a seguinte nota:
«A Associação Brasileira

ff de Defesa dos Direitos do

£

-TITULO dos jofimis; _ft,,a 1 Homem está informada de
1 «Os ferroviários vao buscar hoje a resposta qije og pres0s do 19« Distr!to

de Vargas». Policial, na Rua 24 de Maio,
,,,-., , Ns verdade ciuem dará afinal a resposta serão passam as noites amarrados

ES , ranço »..-^._^-. s lho assalariado na República. Ontem, comovo . 
^S^&vSyS^ü &> nada «Lu, nada ^ ^^ ioTd^i

pode responder- g policiais são já inconipatí-
1 veis com a dignidade huma-

na e já têm sido objeto de
inúmeras reportagens que

„,, H estarrecem a opinião pública
YNGMAN RTfEE pede ajuda narn atncar a Lhlna. | do pais- 0 qUL. esta aconte.

AnenT-y Se a União SõviéUv.a se meter — diz | cendo no 19' Distrito Poli-

êle _ os aviões amipcanos destroem 
^iaUmente 

I dgj. "Jj--^ 
Jg

suas fábricas e ceniros de produção, e acabou-se a 
| tado'graVe a0s direitos do

história. homem.Tf Á. ABDDH protesta contra
Os cinegrafistas de Nova Yo.k, onde m encon- ts.| tratamento dispensado aos

tra Syngman Rhee, filmaram o Iwrói e gravaram presos daqueie Distrito, entre
suas palavras. Se não seguram êsse homem êle acaba -^f^«g» 

^^
na Metro. $ mente processado, e cliama

• «Atavio is* *.ut«ridad««

rando-se para breve o seu p
pronunciamento. ^

Em favor de sua tese, entre outros, o autor cita

| o deputado udenista Nestor Duarte, que tem t, Culago
¦Ê nem o dr. Adroaldo podem chamar de comunista

•sür

ÜÉMÜM PEDRO 
DANTAS pede numa nova pròctamação

da Repúblicas. Não adianta nova proclamação.
,1 Precisamos de uma nova República. Então o senhor

¦fi-*H-Mvl*ttWWiM}H

judiciárias para 86tsié&!t&liS
atentado, bem corso da ias*'
peensa e dos senhores dôws5
tados e vereadores, sallds"
tando providências psya ¦•jusü
cesse tal tratamento, 30b te**-'
dos og modos injustiíicávrelSfc

Homenagem
a Estocel
de Moraes

O sr. Enock âives de íl»
rais e D. Maria do Carreâ
de Morais, residentes à Rua
Corrêa Dias, 1.20.1 apto. ..
101, em Vigário Ceia!, coma
homenagem ao bravo dirt
gente comunista, recente-
mente desaparecido, decidi*
ram dar o nome de EstC-ceJ
de Moraes a seu filho, na»
cido no dia 21 de julho tüiA-
mo. O sr, Enock esteve «rs
nossa redação, e exibiu-nos »
certidão do registro, feiío sfl
cartório ds 12.'* Givossicwi
cio, ã» 5*' Zeiíàm
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[ClgÊgÃj Lí—J
«Prisioneiros dc Casbah»

Querida Oforla Orniiomr,
£>pro, nHlP» i/« tudo, confe»»ar-nw »cu sincero admirador,

t'i que, como esta, vária» foram a» carta» que recebeu de'ds, ora lollcitando retratai, ora pedindo centelho, ora paten-irando admiração •, nesle r"i*»o, nao duvido* ató dinheiro Jd
\he jiediram.

Vo(i5 fl bonlla, Olaria: de uma bclcta lingrla como a de
minha namorada; Mo hciiwo minha admiração jior si, yicro*
llío porém oiir, a desprilo disso, vovô deve ter alguns inltiil*•os; se não êIsto, rogaram-lhe, mesmo sem querer, uma pragaterrível, ileiaat aa aeear plmenteira, Sou levado a vsta deniin-
ria ilcjiols do íi.iitliifir o triste "J-ri-tloMeiros do Casbah"; jo-garam-lhe cm rena ao lado th famigerado Tuhran liou quenfio satisfeito em ser boi jiromoveuse a ordo-visir, e do canas-
trioremlilo C'e»ar Homero. Dlauram-lhcai

Falem I
A turma do»,mdou u falar, Devoia complefaratití

Andom!
A turma desandou a andar.
Juntaram meia dizia do cavaloa e uma figuração de âítmfcliics. Os cavala» dlstrlbuiram coice» c os infelizes facadas.a, enquanto isso, uma muquinasinha que um francos inventouo que doalgnou pór "cinriiintógrafo" registrou tudo quo voeis

fizeram. A\ i que está u pena. Em seguida enlataram o rc-
gistrado o mandaram via Brasil.

Seus rcspeitabillstimo» patrôct, coadjuvado» por seusnobres tmpingado» daqui, insistem em trator para a nossaterrinha. os acua abacaxis. Eles, 6 bem verdade, tfim umu
Çêrtlnha que os fas mais vistosos, poróm irritam do fazer dó;rido urtictina o longo estilo dc possuíram qualquer qualidade,Não tom soquer o usado sabor negativo; são ruins doverdade.

Ihi os que alegam quo êstes abacaxis não siio jmra dige-rir; suo pura divertir, para se ver e dormir. Mas nem isso.Gloria, eles conseguem.
Be voei assistisse "Prisioneiros de Casbah", do qual ó arriimpal intérprete feminina, ucredito que, a crcmvlo domuitos, também voefi dormiria. w ->

E não é sempre melhor dormir em casa, Gloriarleu admirador

BANI!)

m mirlclo do nam« •
Mb Conpge silo os iirolngo-nlslns dn próxima produçãod« Uiiiib«*I FIIitxj», «Capricho
4o Amor>. A rlNçao «lenta
OPlIculn é de Hernioffínno
rtiingeli n íotognitla ne «.iinr*
Re Timiaruld o 'oi re/ilb.mla
nns nstrtdloH dn nivuli-fiçno
ClnemittourAflen Hiiiuli ii.u**
te.

Alberto H-im-IH • A unir*»
Dunrto hííh on principais In*
Wrnrefe* dn «On rrov (lorlm*
pelront, nm filme d«< «'iiucu
ronllMtlo em rinrlcnlin p ir
um produtor Independente
vnuIlHt».

«Olullettn e Romeo» limp***
¦min, nn eMebrn m****» dc Kliu*
«tespenre é o film*- i-iii- He-
nnto CiHtelInnl acaba de cou-
olulr nn Itália.

Trabalhadores do cafó — deaonho de Olmin GRACIANO

O CUu-Clul» Imprensa ro*
pular •iresentani no dln 1.*
do «-rosto no Auditório da
Assuciiicíio Brasi.c-lni de lm>
prensa u filme -tovlítlco
«Canção Sobro as Ondas».

IARTES PLÁSTICAS

E vlvn Cavalcanti! «Can-
to do mar> otileve um 1.*
Prêmio no VIII festival In-
ternaclonal de Cinema, de
Karlovy Vary, nu Tchecoslo-
laquia. C Fcstivil dn ar.tiR.i
Krlsbad é orientado pelolema: «Pela Paz e os nobres
esforços da humanidade».

y^ífeí «RRlsflMal mmmi ~^mM Èmm\ ^LmW''"'"¦ ¦ *^*VáS£Ò^>' ^"jeSá1*'"-**^

NAO JOGUE
FORA

Nfio jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertoa ga-rantidos a Rua St o Lou-
renço lll). — Sol** Inteira
ou meia solas, com ra-
pldez e garantia — Tele-
fone: 3032 — NITERÓI.

AUo Fübrim, o excelente ator italiano, numa cena dc
Idàdo do Amor", dirigido por Lionello de Fclicc

Oferece-se
Ilomliclrn-Elctrlclstn, RE- I

QISTltADO, ofereco-se pnrn '
pequenos c ermiilrs serviços '
concernentes ao rnmo.

Tmliüllio rápido 6 Rurun-tlilo. Preços modlroa,
Tel.: 38-0030.

PRECISA-SE

Histórias cm Quadrinhos
Os leitores de IMPRENSA POPULAR t6m l!d» mui-
tas vezoK em nossas colunas comentários sftbre os danos
quo as histórias cm quadrinhos ocasionam íi forma ;üo da
Infância e da juventude. Recentemente, o cronlsia de Edu*
caçilo o Ensino, desta pagina focalizou o assunto citando aopinião de professores americanos, que se mostram alar-
mados com os efeitos dessas histórias na mentalidade dos
jovens daquele pais.

Aqui no Brasil, multas vozes já se tém erguido con*trn a penetração ostensiva e protog.de dessa propagai.*da da violência o da guerra, tais como a Associação Brasi*Iclrn de educação, os Congressos Brasileiros do Escrito*
res, os Congressos Nacionais de Jornalistas, etc., que ahor*
dam principalmente o aspecto moral das referidas histó-
rletas. Queremos aqui reíerlr-nos a um outro aspecto que,alias, jn foi levantado pela Associação Brasileira de Dese*nho, mas que continua na estaca zero. O preluizo que adivulgação, em grande escala, dessas histórias ocasiona aosdesenhistas nacionais, que se vêem impossibilita-los de con-correr com os distribuidores americanos, polo baixo preçocom que aquele produto 6 apresentado ao mercado con-sumldor.

Segundo íomos Informados, a Associação Brasileira deDesenho elaborou, já ha algum tempo, um anteprojeto dodecreto a ser entregue à Câmara Federal, regulando a ma-teria. Outros projetos existem sôbre o mesmo assunto,baseados quer no aspecto econômico dn questão quer na
propaganda de guerra veiculada por seu intermédio. Masnada de positivo a Câmara Federal realizou nesse sentido,
pois os projetos nâo chegam a ser levados a plenário.

Os desenhistas brasileiros, que se reúnem em sua Asso-
ç ação e que se sentem tão deseslimulados pela concorremcia da mercadoria americana, deveriam vollar ao assuntoe exigir dos poderes públicos um paradeiro a êsse dilúvio detipos dc degenerados, bandoleiros e assassinos, que enchemns paginas de centenas de revistas destinadas à infância ea juventude brasileiras, concorrendo também pan a dlfu*silo do mau desenho, de características estranhas ao-- nossosgostos, bem como lhes acarretando uma situação de peiiú-ria, que se agrava cada dia.

N. B.NOTICIAS
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Notícias
O f-.ICHV.0O NACIONAL

OR TEATRO tom novo dire*
lor. Foi nomeado para «nlw*
tltnlr o nr. Aliln Ca.vf-1, ni
illreiorln tio H. N.T. o nr,
AilnnliiM FllllO,

«ESTA VIDA K» UM VMl-
NAVAL» continua fazendo
Rrnndn sucesso no T**nti"nho
Jardel, nm Copac.ilmnn <\pós
seis meses do HXlblçfln nn
hnlte Casablanca esta hii
quatro moscR nn ncqiii-no
lentro zona sul. A produçilo
de Cnrlos Mnrnir.lo, 'Idornrtn
por Dco Mala o Grande
Otelo, devera vir paru o Tea*
Iro Carlos Gomo**, em solem*
bro.

X

CLAUDIANO rir.UO, Jn*vem nln, quo Miri-lu nns fl*
lelnm rto Teatro ICxperlmen*
tnl do Negro, en1& termlnnn-
do ns fllmngens de «llflos
Sangrentas-.. Um» ven che*
gado ao fim êiso trnbilhn
no cinema Iríl, ao que muii*
liemos, nporecer ao lado de
Alda Otrrldn em «Mulher
de Briga», dc Pedro Blochi
O talentoso Clau llano Fllliu,
<1iio iiiiiiiiii brilhando pelasterras paullslnnnv, Ira mnln
umn vez colher aplausos do
público carioca.

X
DERCY GONÇALVES Io*

go que encerrar sua tempo-
rada v'torIosa, no Teatro
Glnústin. excurslonavA nelos
Estados do Sul.

i Ü3ÜSTBÕW
Artistas sem Casa

V Uül 0 GOVMNO dn Vàrgttt nflo St ííllffííW péU fílllutti
do povo ntio 4 novidade.

Que o govilmo díííí mciiiiio Vargas levanta obsldouloi
o toda» a» muni]cataçóe» culturais Uimlióm tirto «i novidadn

Quo 6 preelío opòr-sr ti Mr. estado do col»a» ú avidonlt
S aqui no» referlnw» om íwrtloiilar nu <»(itro. o» ar/te

lus iHtini ficando, cada dia que í*uh«(Ii h»ih casas puni traba
lliar. A» dificuldaiu!» para vlvortíil (itl orlo iiiuiiuiiIiim sem
pre, »ob todo» oa uipectos.

Eoximploit Varemos algunsi Irl» Delmar teve, ainda In,
pouco, todo» o» »e\t» jHirtenevs pnnhorudo», devido a dividas
quo foi obrigada a contrair pura so monlrr. Jaime Cosia
quaso «do consegue aprracntiir-ao óste ano ante o público ca-
rioca por falta dc teatro. Surgem os cham.iàos "teatros de
arena", "teatros circitlarcs" inio como resultado da maior
dlfUSOO du arlo dramdtlcu mas da falta de casas de espeta-
cuias. E, aisim, se quiséssemos, iríamos (atendo uma longa
carreira do exemplos.

O teatro esld sondo juqiihuio »io BraaH c 6 preciso que
o» artistas »e tnol*i/l«em j«nn enfrentar e»'.a «itmiçtlo dcsni-
troaa que ae apresenta.

Em beneficio do quem estão desaparecendo os leatroat
Não ó em bonoflcio do povo, nem dos homens do teatro, é
lógico. Eitüo de»aparcccndo em benefício «io» trastes cinc-
matogrdfiooa dominado» pelo» nofte-aiAetlcanos,

So no Rio muitos teatros foram transformado» em oi-
nemaa, no interior do pata u situação d muito mafe gram.
E' rara a cidade do interior que possui hoja c seu teatro, to-
madoa pelo» proprietário» dõ cinema que exibem àntoamenfe
filmea do procedência norte-americana: e asnim o edito de
nosso povo vai ae desrianri* de Hastas coisa», para ae nbas-
tardar sob a influência d billh.dora das pilioulaa ianques.

Defender nosso teatro * defender oa tetüroa, 6 lutar pela
conalrução de novas casas de espetáculo». Bf verdade queisto é apenas um aspecto da luta pela sobrevivência da arte
dramática, no Brasil: um só aspecto, ma» de grande Im-
portando.

So cabe ao povo cuidar de aeua monumentos artísticos
cabe aoa artista» a maior parcela de responsabilidade
ne»ta luta.

Uma fronte unida do» artistaa do palco para ertgtr «fo
aovérno leia que lhes faoilitem o trabalho tt fas vrgtnie.

CIÊNCIA E.V1DA

0 Fotogastrógrafo, Invenção dc um Cientista Sovieticc
¦ IM novo aparelho de exploração enaur

cópica vem de ser posto em uso na
União Soviética.

O aparelho é composto de um pequenocilindro de matéria plástica e de vidro, nointerior do qual se encontra uma pequenahasle de porcelana com filamento de tungs*
tênio e uma câmara fotográfica com seis
pares dc objetivas dirigidas em todos ossentidos. Os característicos oestas minús*cuias objetivas foram calculadas para per-mitir grande profundidade de campo, exl*
tida pela va iabilidade da pnrede gástrica
Io aparelho.
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CINEMAS
Cinemndia

OAVITOLIO - 22*6788
Sessões passatemporMTEHIO - 22-9S48

cAcordcs do coracBo»
METKO — 22-fMr.O _

«O marido de ma-miei
ODEON — 22-150S —

«Ardida como pi-menta-.
PALÁCIO — 22-0S3S
cO príncipe valente»
PATHE' — 22-.S795 .
«Prisioneiros de Cas-
bani
PIuVZA — 22-1097 .

«O garotlnho per-dldo»
HTVOU — «Pecados

de Jezebcl»
VITORIA — -12-9020

— cChamas no ca.
fezal»

Centro
CENTENÁRIO - -13-

-S543 — .Aquele
.. beijo à mela noite-.
TR1ANON - J2-RQ24
Sessões passatempoCOLONIAL - 12-8512
. «O garotlnho per-
dldov

FLORIANO - 139074«E' com este queeu vou»
IDEAL — •12121:-' —
.Sangue da terra»

ÍRIS — -12-0763 t-•«Segredo dr um
amante»

LAPA — 22-2543 —«Inconveniência de
ser esposa-.

MEU UE SA — 42--2232 - «Sangue
da terra»

MARROCOS — 22--7979 -- «Filhos
dn .Vinguem-.

OLÍMPIA — 42-1983¦•- «Terra de San-
. gue.-

PRESIDENTE — 42-
712S — .-Pecados de
Jezebcl;.

PRIMOR — 43-6681tO garotlnho per-dldo*
II. ItllA.VCO -43-1639

(Galinha dos
. ovos dc ouro»

S. JOSÉ' — -12-0592
«Prisioneiros de

Casbah-;

Zona Sul

amante.
IIO.XI* - 27-R245 _

«Chamas no" café.zal»
BOYAL — Sessões
% passatempo
S. LUIZ - 25-7679«Segredo deamante-!) ms

Tijuca
AMERICA — 48-4519

«Avdlda como
pimenta..

CARIlIC.i — 2S-S178«Segredo de umamante»
MADRID — ..Cha-

. mas no enfezai»
METRO — 48-8840 —

«O marido de ma-mâe»
OLINDA — 48-1032«O garotlnho

perdido»ríáiTIJUCA — 48-4518Sessões passa-tempo

Bairros
AVENIDA — 48-1567«Dupla do ba-

rulho >
BANDEIRA — 28--7575 — í Assim és-

tava escrito'.
OACIIAMBI — «Bo-

nlta e Valente»
CATUMKI — 22-3631

<De tanga e
. de sarong»
ESTACIO DE SA —

32-2923 — «ídolo
Dourado»

FLUMINENSE — 28-
-1101 —, «Violetas
Imperiais»

GKA.IAI - 38-1311
«Teresa»

H. LOBO -- 4S.9H10«0 garotlnho
perdido»

MARACANÃ — 48*
1910 — «Fantasma

«.O garotlnho»
pernlilo»

MÊIEIt -- 29-1222 —
.. «Menina (Jra-ílna;.
MOÜEIX) -- 29-157a«Feira dc di-
versões.»

MODERNO — (I3an-
gu) 842 — «Pri-
slonelros da Mon-
gólla»-MUI. A BONITA -
«Tesouro do Eall-
ia»

M. CASTELO — 29.-S250 — «Chamas
. nu cufezal»
NOVO HORIZONTE

«A cruz de minha
vida»

PIEDADE — 29-6460«Destino Im.
plucâvel»PILAR - 29-6460 —
«Impúrlo dos mal-
vados»

P. TODOS — 29-5191«Prisioneiros de
Casbah»

QUINTINO — 29-8230k Feira de dl*
versões»

REALENGO — ÍRal*
nha virgem»

RID.VN* — 49-1633 —
«Tambores distan-
tes» . .

ROULIEN — 49-5991«O dia cm quoa terra parou»STA. CRUZ — «Meu
amigo o leão»

TODOS SANTOS -
49-0300 - «Fran-
cls na Academia»

VAZ LOBO — 29--919S -- <A me-
nina Grã-fina»

PRECISA-SE de uma rann
?ue 

tenhn no mínimo . quhr*i|« o ili-iiinls ilependênrina.
Dn-ne referfnclns. (De pre-feríncla no Centro). Telcfo*
alcidIÍs": 2í'30;o' tham"r:

Prcclsa-se de Um cômodo,
mosmo sendo fundos: Preçosmõillros. Tratar com Alei-des, Tel.: 22-3070.

O pintor Israel vai expor, a partir do diano snmo do 9.» andar da A.B.I.
de agosto.

Faz anos hoje, o pintor e arquiteto P-mín V/erneck aquem apresentamos sinceros votos de felicidades

®

i 1

-'

POR Cr§ 10,00
APENAS

V. S. lera em nnfinclo decoluim por 2 centímetro»
por vci.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentadura
trações iliflrci

annlftmlc.if.

U^,ínÍ;-l!t0";ií')%r ^'•¦'"«a-nlldo: fir^ÊS !
L,"S""",r"; ""fl í.° .rnrn"' ° - »' »"dnr - Sala

por
«In preccsHO

hora
norto-nmcrirnnn. Ex-
BRIDGES FIXOS B

ror.oávcis.
tcr.as. quliilns c salm.los;•,;|• R„a d!' Mamiel, Jl, |o,?rBdoV hlquartas e sextas-feiras. — Telefone: 13.1371, 'segiinilits,

As dimensões extrema-
mente reduzidas do conjun-
to são importantes O apa-
reilio é fixado \ extrémlda*
de de uma sonda e í.icilmen-
te introduzido no esifago e
estômago por via ora' Uma
fina membrana •ie borracha
protege a câmara dr sue*,
gástrico ou dos restos ali-
montares durante o exame
Quando este é leito e con-
trolado radios-jòpieamente
(as objetivas e a câmara fo-
tográfic» são jpa.as aos
raios-X ( protegem a emul*
são recente), insuflamos com
outra pp.ra de borra-ha fixe
á outra extremidade da son*
da, um i quantidad.-: ãe ar •
variável que distêhdè a pe-llçula protetora t masta as
paredes do estômago deixam
rio assim o aparelho ím meio
gasoso. Pelo filamento de
tungstêr.io circula enlâo, du-

rante 1/100
uma corrente

de segundo,
eritritu, tam*

bém através da sonda, e pro-
duz o clarão luminoso neces-
sário ao registro da-, seis
imagens estereoscòoicaib e
coloridas.

A confecção deste apare*
lho, inventado pelo engenhei

0 Fotogastrógrafo

ro Dmitri MARKECllTOV
— ao qual também se devi
os novos telescópio» còm
menisco — íol realizadt*. aob
o controle da Academia de
Ciência da URSS.

(Transcrito de «*\tnaUdtv
des Médicas e BiologloM»,
n.' 9, Rio, 1931)

Agulhas e Microíonesí
A Nova Rádio Mundial

e os Trabalhadores da PRA-3

M LIT!
«Somos uns Tontos»

EMTOM4
tg iUINCAS

Leopoldina
B.

ALVORADA — 27-293B - «Mèrilna
. Krâ.fin.i-»

ALASRA «A torreae Londres»
AZTECA — só restauma, lágrima»
ASTORIA - lt-046640 garotlnho per-dldo»
BOTAFOOO - 23-2250•'Ardida como pi-meilta-<
ÇAlíi;so - «Só res-ta uma lágrima»
COPAOABATíA - .Ar-
£?â C2'"P P|'i-entai>FLORESTA 26-6257— .-Mulheres sa-

çrlílçadnss.ÍPÂSeTiA - 47-3806«Carnaval Atlân-
tida-.

LEI1LOX _ «Açor.des do eorac3o»
LEMB - -.Prisionei-

ros de Casbah»
METRO - ¦ 37-8898 -

«O marido de ma-mâe*
HIRASIAB — «-Se-
gredo dc um amante»SACIONAI. — 26--6072 — «Morren-

do de Modo»
riRAJA' ~ 47-266S

.Lagrimas Amar-
gass

roUTEAMA — 25--11-13 — «DevocSo
de assassino»

R1TZ — 37-7224 —
«O garotlnho per-dldo»

HIAN — 37-1144 —
tSejjrèdo de um

por acaso»
NATAL -- «O Te-

souro do Callla»
RE/U. — 2H-3467 —
SAXTA ALICE —

«Acordes do cora-
cao»

SAO JERONIMO —
.Pirata sangrento»

SAO CRISTÓVÃO —
28-4925 — «Vida
contra vida»

TRINDADE — 49--3S3S — «Rosa de
Clmarron»

VELO — 4S-13S1 —
«Fantasma por
acaso»

V. ISABEL — 38--1310 — *Um grito
no pântano»

Central
ALFA - 29-8215.—

«A Primavera dos
Deuses»

ABOLIÇÃO — «Acor-
des do cdriieâo»

BARONESA — «O
Gaúcho»

BENTO RIBEIRO —
Amar foi seu pe-cado»

BANDEIRANTES —
29-3262 — «O

mosqueteiro do mar»
BALMAR — «Tor-

rentes de paixão»C. GRANDE — «Per-
dldas no Alaska»

COLISEU — 29-8753«Só resta uma
lagrima»

EDISON — 29-4449
«Uma vida pa-ra dois»

OUARACI — «Peea-
dos de Jezebel»

I.M1-ERATOR — «Só
resta uma lágrima»

IRAJA - 29-8330 —
«Flexas incendia-
rias»

JOVIAL — 29-0652«Duvida»
MADUREIRA — 29--8733 — «Segredo

de um airiahte»
MARABÁ — .-Vln-

gança dos Piratas»
MARAJÁ — 28-7394«O Proscrlto»
MASCOTE — 29-0411

BORBA» é uma publicaçãoliterária de S. Paulo editaria por ABatista Lino e dirigida por Homero Silveiríe Jorge Rizzini. Temos a nossa frente aedição de junho desse rriensáriò. Notamos
que apresenta algumas colaborações de in-teresse. Sua capa é ilustrada com um auto--retrato e um original manuscrito de CastroAlves Assinam artigos escritores comoJosé Geraldo Vieira, Maria de Lourdes T-i-xeira e outros. Tudo isso nos leva a estra-nnar que, no mesmo número, tenha abr'Hda matéria assinaria po: iRübião», cheia 

"de
íncompreensees a respeito do I Congresso
Qoi!ÍJlàr0 Intt>lect«als, realizado em

Ao escrever que a importante reuniãode intelectuais, primeira do seu tipo nopais, que reuniu cerca de três centenas dcrepresentantes de quase todos os Estado-,'foi uma reunião de «tontos:, a serviço dealguns sabidos, o redator, que se diz baseado em informações, calunia aquela festada cultura, ofende a dignidade ledos colaboradores do seu próprioparticipantes daquele certame.
Ainda é tempo de deixar de ser «tonto»As discussões cordiais no Congresso, seutemario, os termos de sua convocação asresoluções e ; recomendações adotadas, sãode domínio publico, a imprensa paulista sou-be compreender a importância daquela reu-

PUS'A — 30-3489«O tesouro do Ca-. Ufa»
BOXSÜC E SSO —

«Sangue da terra»MALA — «Prisionei-
ros de Casbah»

ORIENTE - 30*1131«A vingança Jo
Agula Negra»

PARAÍSO -- 30-1060
.--. .-Luz Apagada»

TENHA - áu-1121«Paixão selva-
gem»

RAMOS — 30- 10ÍM«O cacique
branco»

ROSÁRIO — 30-Í889«Só resta uma
.lágrima»

STA. CECÍLIA —
39-182S - .tLuz
Apagada»

STA. HELENA —
30-2666 — «O In-
ferno n» 17»

S. PEDRO - «Mêht-
na gra-flna»

TEATROS
FüLÜÊS (27-8216) |Doli Face, de Zll.»^

Ribeiro e Rui £&.%valcantl. i
J AR D Ej 1. (27-8712),!

Cumavaí,a%om TÍ $ár'° rfaprovado 
° ^™™ *o

Otelo. | Curso de Extensão Universitá-
RIVAL (22-2127) Do.|| ria de Desenho a ser ministra-

Garrido? 
C°m Aldal d0 na Escola Nacional de Be-

SERRADUR (42-6442) i laB Artes, da Universidade do
da'Stí0m pJlro-ÃÍ" É Bras11' sob a responsabilidade
dor. Va T<" 1 ^ Professor Roberto Munlz

DE bolso (27-1037).! GreB°ry. Cateurátlco de Geome-
20U"p<ísese'ênC,a em| tria Descrltlva. e, dade o Inte-

DULCINA (32-5718) 0 
Téf"e despertado pelo referido

— O homem do Ú curso, foram prorrogadas as ins-
MaÍIu?;,.^- o •! J "A0868 até ° dla 5 de "gfi^O

góclo é reboíar.p P|*úxImo. na Secretaria da Esco-
com a emprtsa de| Ia, das 12 às 15 horas.Zaquia Jorge. i

GINÁSTICO - «Uma | ^ .
certa viúva», com v. ° numero
Dercy Gtoncalves

GLORIA -"-

alguns
jornal

mão e lhe deu farta publicidade. Basta queo redator que assina Rubifio, em «QitlíicasBorba» consulte êsse material para verificar
que p I Congresso Nacional de Intelectuaisreuniu homens honestos, de diferentes ten-dencias literárias, artísticas cientificas, dis-
t?.*11^.uns dos outros quanto às convicçõesiilosóficas mas firmemente unidos no de-sejo comum de resguardar as caràcterisncas próprias de nossa cultura, lutar peleseu continuado desenvolvimento, pelo am-pio intercâmbio cultural com todos os pai-ses, em bases de reciprocidade, unidos noexame das questões de ordem profissionale na proposição de medidas que permitamminorar as dificuldades com que se defron-tam os trabalhadores da cultura em nosso
país.

«Somos uns tontos* — diz o redator de«Qumcâs Borba» -- «•preocupados com a
qualidade das nossas malas ou com o ves-lido que a nossa consorte usará nos jautares do Congresso. Antes de nos impor-tarmos com o temário do conclave, estamos
preocupadissimos com o programa social,os passeios, as possíveis compras de anti-
guidaries prefabricadas expressamente paragente de nossa categoria».

Essa «categoria» não compareceu
Congresso de Goiânia.

Gráfica UNIÃO Lida.
SERVIÇO GRÁFICO

EM GERAL

Encadernação — Aiio-Relêvo
— Pàutaçfio; Rotulagem —
Tlmbragens — Impressos de

Luxo

RUA E.XP. JOSÉ AMARO n."
243, Vila Si Luis — CAXIAS

Estado do Rio

INhIL'(ÍE.,ÍPUmE Í?n;te'1* ™als nma emissora carloc... Trata-se

Nilo ha dnviila nenhuma
facão para todos aqueles quo gostara de rádio, l/ína,nova 6 sempre uma esperança do programas melhores,os seus diretores procurarão cuidar mais dasmenos no Inicio...

Com o exemplo da RAdlo Clubo podara© sanar os toros tmr
ttTeV-la ?&* meSm°' aP'-°V6lto - P™™.qdUa
• Mus a grande siitlsiuçilo. para o cronista, quo mo desculpemos outros artistas de valor,.é a volta de Raul *ConsrM aí lZ?íioO homenzlnho das irradiações esportivas personalíssimas rearare-cera rum suas transmissões gostosas. B assim poderemob nos livrar
«?t"SÍÍÍ5Í;Íbi,i.1?:m l0<!Ut<>res esportivo, oue amlam por aí l oivlío Longras «balançar a roscIraM... Plmbà! "

qno isto é motivo de grande sutis-
emissora

Na certa,
programaedea, pelo

Clubo podarão sanar os ftrros

CNTRETANTO, so constitui JúbUo*« no mesmo tempo causa protestoRflillo Clube. Isto porque osrecpliprnin seus atrasados desdetambém nfio poderão trabalhar

aparecimento «Ia Mundial
, , „ Hfro aos funcionários datrabalhndores da J?.E.A.*3, que nâoo fechamento daquela emissora,na Mundial rol estipulado em

COLCHÕES DE MOLA
vista:
prnzo:

1.800 cruzeiros
I.Sni) cruzeiros

Entrada: -100 cruzeiros e12 prestações de CrS 200,01
SEM FIAOOR

Compro um iiianiilíleo
colchíio CONFIANÇA

pura insal.

Bóris — Tel.: 22-8518

contrato que, ouso a Mundial conseguisse o caníldaT *BA«U«T CInh?os funcionários deste flltlma teriam seus lugares Mseenradn. «1'
Wam° "í*1»: E «• quebrado o contrato, ff trato^Porían™

teriam seus lugares assegurados na
™ n-Oítt Ue organiiaçao-c-m0orCa0|?dLde° naV^0 LSt*\\JS^&

O sr, G.tfl.1. 
^^^^^^^n^._il^ ,u.preocupar, qoe es

os füricIohiVrlos
seus liigarns estavam RaranOdõs nTílTinStolE os enganou.

Solidarlz.iimo.nos com os antigos iunclonárlos ãn RAaj» í<i-k-que devem prosseguir na luto po? seu. lSos dfeltoT 
C'nb*'

RADIO-ESCUTA

ao

PUÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas dé
costura usadas. Ré-
forma em geral.Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

BELAS ARTES
CURSO DE DESENHO

Havendo o Conselho Unlver-

J. A. kmí*Mi*mm [ *

ASSOCIAÇÃO MUSICAL
JUVENIL

A Associação Musical Juve-
nll avisa aos interessados que o
seu coral está em nova íase do
ensaios, achando-se o mesmo,
atualmente, sob a direção do
compositor Edino Kriger.

Os 'nteressados deverfio Ins-
crever-se à Rua da Carioca, 30,
ttaB 18 às UO horas, dlàrlamen-
te, exceto aos sábados e domin-«ro».

IDIÍCAÇAÍ1ENilli Terror na Guatemala
PPB

ESCOLA DO POVO
OURSO GRATUITO

DE I-UmiRA

Kstfio abertas as matrículas
para o Curso de Pintura da Es-cola do Povo, a ser Iniciado emagosto próximo. Inscrições dia-riamente à Av. Venezuela 27,fi.» andar daB 18 as 20 horas esábado das 15 hs 17 horas.

MEDICINA
ATIVIDADES ESCOLABES

tntKen^ políticos
rica Central, para defender o T Interesses «íPe^no pals da AmíS-«-•lar que, praticamente, monopoHMva « »^a c,omP»nhia par-ticular
ca,

Um bando de
3.» ANO — Segunda chamada— Primeira prova parcial — Pa-tologla Geral - dia 3 de agfls-to, as ? lioras, no serviço dacadeira; Farmacologia — dia 6de agosto, a.i 13 Horas, no An-ilteutro de Anatomia — PraiaVermelha; Clinica Propedêutica

Médica — die 10, a» 8 horas, noAnfiteatr; de Anatomia — PraiaVermelha.

progresso do pais.america do Norte, apoderou-se d"o" gõvêrnifrtn íl\ados .Unldos ""o terror com çrlsCes em massa, assassinatos°.p.a!lle «-«encadeou
ps professores estão sendo iSS J, ü 'i"**Hamentos.

consMtuem uma forca progressista Mmn«nU-*rBm*nte atingidos, poi-
?„*P.0V0 d0 analfabetismo e da lSnorânX ífrdtt in*^ obr*i «le «" 

':
tenaz que j& Wnha produzir,,"* i,,,,05.n.i-ía*_ ^rsvés de um trabaih,Como conseqilOncia

dos professdres _ „ ..
A propósito, recci

a mitonomla u„íverMtarl3aSUlarl0S e de «¦'

dores da Educacfio da Giiatemaíu"
&--Í2SS£5*Sl"_-« "tooriã das condico;Td"UsaráHoesla-ai-a -nt"™-

i-ímln iit-l.UCcilii.i* ¦»**•*«* iuh

certa viúva», com p u numero de vagas para a
Gonçalves. § nova turma, foi fixado em 50

.Pernas 
"provocai: 

| 
"f!0 3HS pa,a 

^esubres secun-
tes», com Joanu | «,arl°s de desenho e 15 para alu-

Demonstrações Folclóricas em São Paulo
*'»^^Íu\^lZul1Z^X^^ ^ Gua^'«aia «a Con
fatlvX^e^curfo;'611 P°-V° ™ ^ã^ «"íâW^? «'d.ucaçfio,

rDi.'ApC*i, «. . . , nos que hajam cursado a cadeira
(1-027V ÊLsoPa nol de Gcometrla Descritiva em
níel, com Violetai 1ua,1uer escola superior.
Kerraz e Manoelg

kâfàb - 228164 JS 
matrlCUlaS Se!a°

— As urnas vao MIrolar.

«Canção Sôbre as Ondas»
O cp fará exibir no próximo domingo, dia l.» de aeôs-

íírí 
'""e-Mvléüco "Canção Sôbre as Ondas". A se/sãoserá na ABI, Rua Araújo Porto Alegre, 71, e terá inicioas io noras,

gratul-
e efetivadas mediante a

apresentação do certificado de
registro de prolessor secundário
de Desenho, na Ulretonu de En-
sino Secundário do M.E.C, pa-
ra professores, e de certificado
de exame da cadeira de üeome-
tria Descritiva, para alunos.

O Cum será desenvolvido en-
P Iro 15 oe agosto e 30 de novem-
i bro,
É «ca

realizando-se a prova grá-
Justificada na primeira

quinzena ata deacmnrv.

iacaor0Clínèd?S»P^,iInsUlu'0 Brasileiro de Edu-latao, ueneia e Cultura, através tí i ina rvimu.
ív" Ccuitená^o'da6 fííffd?*«« Wta cSffissWo
íar-g ^ão err â*L*-Unâ?-Cf° de •<35° Paul°. reaU-

centraefio dc folclore Já havida no mundo.
*»&& c.arrddsSfafde-^Pa'^ -ÇgSfc
Sfflcu ea^íS;^! Fi0lQlme' Provido pelo
slia FoleliS-i™ ,.™nIerêílcla ^ternaclonal da Mu-
Miisíp í-nninu' co**voca<la Pelo International FõUc
tíSSlf m? ,"c"'. C(-m sed*- em J-ondres, por sollcl-taçao da Comissão Nacional do Folclore, e 

"aue
P ai&'l*REÍFNT 

KÍSri^-SSi* na *«W«* LatlC'lUSlUilSibEJÍTANTEfi t)L VA RIOS paiqu-u

CONGRESSO INTERNACIONAI. DE FOLCLORENa mesma ocasláo terá lugar* em Sáo Paulo"*•*. c?nAreÍS0 internacional de Folclore oueHrá orientado pelo ueíiUnte ttanftrlo: 9

„n„9on',í-u^'acao do íat0 ioiclórico; Folclore e ruu-caçap de base; Música folCárlca i müslcí nupSlal-
folçlorlstas e entidades folclóricas. E a vil rònferência estudará os SogUlSteà pi. bitriÃg: uimcôes e Mutações da Música íolclórlca éurorfain.
STuÍTfflSS rda .Müsica r°'W 

"a *M&
Io Sul; Deflnlcfio da música foclúri.-:. o suas re-lacoes com à música popular; liifluânelns nífi, .?."

í.R*Mf°íl?5 ,íolclú*-l!-'a. e da mú ca Arttau«* Z-slca folclórica na edueacfto e na vida cultural ilô

I 1'ESTIVAX BRASILEUtO ÜE FOLCLOUKHaverá igualmente um Festival lffiko.lie e de apresentac* - *
--Iguedos populares d

SSIfS^SK "pertencefl dae •"w« SíSSfc

povo em matéria rio
19.44, para^m^m0^^ ^J^^^io Té $$. ||mesmo1" pertodol'a^miSfcuf.* S^jg-^Ãl,»! 

'™ Wn lUb. 
*U

J.tfeerp de professores, de 4.263 para 7 •m'.U'*011 pa/" "1.9S5;.«íalietizados 9S.124 adultos *517! *-*•*
Tflda essa obrr,estâ amoaçada peiás forcas

tfès anos foram
se apossaram do poder e q«è meV ?,,,, * °?SÊuran.)stâ queVlctor ^Manuel _ aUt&ftt b?oSnÇOV0. ?°2SâfA« * educadoC.OiT.Gi foi•^\%ífi^áí^:9& •....^''•eláriii-peral dã

luta contra os lnv«-
frente rinspatriotas que almi- resistem do "' fr™", "v- -

Esses e muitos outro?nlflcam a classe, nols tiana defesa da liberdade eprópria vida. ' —.««..o, mesmo ,-õm sãít-iflclrj^dà

labrífe^rS^oS^tem^t^ü ?7^ m«>™** **>EO comum - o .imperialismo i^?e-nmPSriqc"LluUl,,.!..^l'tra o Mnl

'stem do deiiartamênto ,\„ £., ,'Tp0,r*st''- >

6 da demoefaSlW/fífo8 kS^Msé

beranla eda eüliüm nac^nals,;0dae"',mC^C;,nr na defesa ds. sô-

mmm^^mmm «
tamos• PolsrcerioV^lê'^;;^.^-!^^^',!,''11 «6môtr¥*51ár- £ü

Piores guatemaltecos 1& TSKVl.díSÍS.S*.^Ü^gj

IMPBBNSA PUFULAK jp. fe.
Páeiua 4

\
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S0.7-J»M IMPRENSA POPULAR «*:«.,. S

I

Hasteada em Hanoi a Bandeira do Viet - Nam Popula •>e

NOTA INTKKNACIONAI,

Ao Paraíso do Profeta
Não se Vai Por Suez

Oc pi óprli^s tologrnnihfl
das agencias inlornaciohula
•ubmulidiis .is diretivas du
prop:i|;;ind.i ¦•ilinlii-amcrlcu
na nau uo preocupam cm
esconder o carAlcr engano-
bo da anunciada rclirnda
das tropas britAnlcos do Ca*
mil do Sue/.. Pelo recente
acordo Nasscr • Cluirchlll,"em ca»o do ataquo arma-
do i>or uma polõneia cstrnii-
goira contra o Egito, contra
os Estados Arabo» signalá-
Ho» do Pacto do Segurança
Coletiva Intcr-Arabo ou
contra a Turquia, o Egito
porA a baso do Suez à dis-
posição da Grã-Bretanha,
tomando todas as tíisposi-
ções necessárias para quo
a baso sofá posta em pâ de
guerra c pousa futleloltat
eficasmento"."Em caso de ataque aí-
mado" eis a expressão mais
vaga que pode existir na
linguagem dos lmperlnlls-
tas que se recusam a defl-
nlr o que seja agressão e
que tiveram, há poucos
anos, o desplahte de votar
na ONU, moção condenan*
do a China como "agresso-
ra" porque obstou a Irril»
nente Invasão de silas fron-
tolras por tropos despacha-
das dos Estados Unidos, si-
tttndos a milhares e milha-
res de milhas de distancia.
Ademais, a amplitude dos
motivos que permitem a
rcocupação das bases pelÓBbritânicos, determinada pe-Io sistema de alianças Invo-
cado e pela verificação de"ameaça de guerra", basta
para concretizar a afirma-
tiva de que o Egito mante-
ve, em todos cs sentidos, a
posição de protetorado bri-
tftnico. Cabe-lhe, quase só,
arcar, dc agora em diante,
com as despesas de manu-
tonçâo das bases para que
"at forças de Sua Majesta-
de" as encontrem aptas a

W V WVWV»ÍWWS^V»A(

Será iniciada a V de agosto a conferência preliminar da Comissão de
Controle do Armistício — Confirmação oficial do Canadá
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(iiitclr-unr quando precluem
àolfli,

Subsistem, todavia, nl*
pumnti pequonna diferencia*
vftos. "Resolvida" desta mn*
uelra a queMfio do Suez, so
se Vier a verificar a retira*
da do tropas (prevista pa*
ra dentro de 20 meses)
niitlN íAcels serão as medi-
das quo um Governo do
Cairo, que seja realmente
patriota, terA de tomar pa*
fu satlsíay.cr aos Interesses
da soberania do seu povo.
Isso malgrado os Nassor o
ãs Nüguib que agem Como
pára-choques da luta do pn-
vo egípcio contra os Impe-
rlallstas. Mas nfto isso c
sim 6 contrário o que obje*
Uva 6 acordo. Náo foi
por acaso, àllAs, que ó gol-
pe dè Nagulb eclodiu no
momento preciso em que
mais ace.-vi Ia a luta contra
a presença dos Ingleses em
Suez.

A diplomacia americana
íol a verdadeira beneficia-
ri* do acôftlo LonflíesCal-
ro. Terá agora afastado um
dos pretextos invocados
por certos governos árabes
para aceitar a assinatura
de tratados de agressão queela patrocino. Esse o sen-
tido das declarações de EI-
senhower e Dulles quo dis-
se, pletórico: "Esse acordo,
fax desaparecer um proble-
ma que afeta ndo «ônienfe
ai relações entre à GYd-Brc-
faiiha e o Egito mas tam-
bém as doa naçõea ociden-
tais, em conjunto, e os Es-
tados árabes".

Mas, como esses proble-
mas sSo entre os povos Ara-
bes e os imperlallstas, Dul-
les, Nasser Churchlll e ou-
tros mataborlstns da t)etc-
sa maometana da "civiliza-
zaçSo crista" n8o tardarão
multo em averiguar qüè àõ
paraíso do Profeta nao se
chega pela via de Suez.

HANOI, 20 (AFP) — Numerosa» bin*
(f-iiraii vermelha» da República DomocrAtlra
•ÍO Viet-Nam com uma eslníla atilarei* or-
«(íiiiriifarniu, na tardo da ontem, f/lalam,
.Mllllillllll lil! Ililtllli.

Foi ema a primeira w*. depoi» de lOifl.
qua bandolra» da itépübliõâ Drmocrdttea do

VI»t*Nnm e n República I)e

Viet Nam foram hasteadas -nn pleno dia
em Hanoi,

Qa forlina em torno dn Buo Nluh, eu
pitai da proulticm, a 18 milha» au mirtliuti
dn Hanoi, j'l ha»tearam a Imndnira da !!'¦
pilbflca Demearútka do VM-Nam, K' ver-
molha, com a ettrèla amarela.

A CONFERÊNCIA DR
NOVA DEUII

NOVA DBLHI, ü'J (AFP)— Notlda-tiO em fonto oficial
que nora Iniciada nesta Ca-
pltnl, no dia primeiro do agás-
to, a conferanrin preliminarentro a Indln, n Polônia, o
CanndA, a França, o Loos,
o Cumbodge, o Ktitiid'» do

mocrntlca do Vlot*Nam a rc».
peito do contraio do nnrJs-
tlclo nn Indo-Clilnn.

O CANADA NA COMISSÃO
DE CONTROLE

OTTAWA, 20 (AFP) - O
governo canademo confirmou

oficialmente havor concorda-
do cm partlcliwr da Cernia-
mui do Controlo du .uim-ti-
cio nn litdii.ciiinii, ao lado
da Indln o da Polônia.

O documento salienta a
eotljfnçflo do Canadá, em w
ceber uma tarefa perfeita-
mente conformo As suas ros-
pimualillldadc».

Aumiuii P documentei «SR-
bemoK pelu oxporlíliclii nue,
dn mãinia farina que og con1
ilttoH locais podam -•¦ nnnf-
formar om iruiu i gonorall*
r,ndn, Ifomliwnti» »h condi»
çôe» d« Qltnbllldfldo o do pi»
Burniiça om (íúiilrtuer n-Rifto
ao inundo porvoni A cnuin du
pps em 1'iilou o» i*ii niiii i--.

Conclui c documento tor
a eortosa dr quo w» cíuhIh-*
sôph lém «poMlblIldado -via
contribui* pnra o e«tiihei«-
cimento da pni no iiidoita
BlIAtlco». Pccliiru nindu n
doeumento rnimdenso: *A
troca do pontos da vlitn uno
mantlvcinus mn-* ai potíncln»
a que «stamoi iiaoclntloi do
maneira pnrtlculormonte or-
treita confirmou a ""«sa con«
vlcçío de (pio (Invernos ucoi-
tnr uiwii tiifefu uni i.ogii mag
honrosa».

<PA880 PARA A PA/,»

NAÇOEB UNIDAS, Nova
Vorl(, 20 (AFP) — 0 armls.
tlclo na ii.'iu riiiini 6 um
posso parn a pau* Nfio í, da
modo nenhum, como bIrhiu
(llimoram. «um novo Munique»
•— tlocli u o sr. Diir liam-
ai.ií, ajm-l.l, Sor - MAilo-Coiul
do «ONU», <'m entrovliiia eo-
lollva n ImpicnHH,

Fritou o SecrotArio.Oeritl
que ¦> .-..i.i|ili.s fato da Kuorra
tor cessnno naquela ronlftn 6
um inii.t-.il pnrn uma pns mais
geral.

A doclariiçAo dfl Hammart*
kjiicM, «m defesa do acordo
Indoíhihêi foi om n-sposta A
InierpiiluvAo do um Jornalluta.

DIsro também o chefe da
secretaria da orp*anUacAo In-
ternacional que o acordo d*

Qonobra lébrt n [ndo*Chla
nn Um pniecln do liuin
aiiRilrio pnrn un t. .imllin8 iju
UuillleHAii do li ¦-. um in,. mu.

RETIDOS OS
TEI.KflRAMAS

HAfOON, Vli (AFP) — Os
corrâipondnntei »'i ímpron-
mi rosolvemiii proietlor inti-
to no hi-, Ni:u Dlnlt nu in,
presldcnin do Comelho »lol-
iinmiia. contra o falo do os
talearnnins expoilidon du
Ilnnoi polo» corroipondonteg
da #Ansorlalod Pres» , dn
«France Prense»,«i. «Reutcr»
o do Jornnl «Franca Solr^
tei*>m aldo retidos no decm-eo
(Iok áltimnit >IR honra, som
quo os H*|ii**'*»-iitiuii . itm Kai-
gon, dnquelca órgii()S dt Inv
prenen, tlveiw>m sido infor*
mídoa.

Provocação Consciente Dos EE.
Para Agravar a Tensão Internado®

h r - mu hí

Como «Pravda» considera a violação do espaço aéreo
da China pelos aviões americanos — Rejeita a Chi-
na Popular o protesto americano — E' uma cpiestão
entre os governos britânico e chinês o incidente com

o avião inglês

Reunificação da Coréia
Por Meio de Negociações

PARIS. M (ATP) -r Aft"»-
tlou hoje a aaènoia Nova
China, citando a Agencia de
Informações Norta-Coreana,
que o Governo da Republica
Democrática da Coréia, cm
sessão realizada no dia 24 do
corrente, aprovou uma detí--
3S0 a respeito da luta pela
unificação õ'a Coréia por meio
de negociações". ÜepolB de
ouvfr o relatório do tfenertl
Nam U. Mfaristro do Exte-
rtor, o eòvénio horté-corea-
no deciaiu Cercar a recpns-
trucio econômica do pais a
fim de melhorar o nivel de
vida da popülacBo. O «over-
rio do Plonn Yan« «rberou,
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por outro lado. a atitude rea-
cionárla dos dirigentes norte-
americanos, da camarilha de
Sinflbmnn Ri e de certos de-
legados ocidentais contrários
à solução bacifica da auestíio
coreana e aue se recusaram
ã. abandonar as suas preten-
sõés agressivas com referèn-
ela à Coréia durante toda a
Conferência de Genebra.

Quase Seis Mil Africanos
Assassinados Pelos

Ingleses
LONDRES, M (A.F.P.X —

«s perdas sofridas pólos ha-
tivos africanos da tribo dos
Mau-Mau, na data de 3 de
julho .torrentt olevam-se à
5.ÕR7 mortos e 22 feridos,
declarou jntem, em resposta
escrita na Câmara dos Co-
muns, o «r. Heary Hopkln-

soii, minisT- d« Estado para
as Colônia*.

Por seu lado, m forças
Inglesas -perderam 424 ho-
mens (35 europeus, 2 asiá-
ticos í 39"> afriemos) e 367
ferido» (14 europeus, 10
asiático» t 213 ameanos).

Contra o
Rearmamento
dá Alemanha

Ocidental
LONDRES, 29 (AFP) —

Na rèúniâo mensal da Co-
missão. Executiva do Parti-
dó Trabalhista, realizada ori-
tem pela manh& èm Trans-
jíorfc Hoüsè, sede do parti-
do, nenhuma crítica foi di-
rlgidà aò sf. Ànèúriri Bevan
e ãòs seus amigos, por te.
rem feito publicar, sob suas
assinaturas, uma pequena
brochura intitulada «O rear-
mamento alemão nSo é ine-
vitável>.

Adquirido
Pela URSS um
Navio Inglês
LONDRES. 39 (A.F.P.).—"p fato de hastear o nosso

pavilhão »"sa navio construi-
do por tais operários é um
acontecimento notável",, de-
claroú hbjè Yacov Malik,
embaixador da União Sòvlé-
tica nesta capital, que com-
pareceu a West Hartepool
(condado de Durham) por
motivo da compra, pela Uni-
5o Soviética, da nova unida-
de de 10.000 toneladas, "Stan-
pool". à "Stanpool Sekamship
Comp." . ,Depois de salientar q,ue
considerava a compra desse
navló como "um bom come-
<jõ pàfà às negociações cò-
mefeiais cóm a Grã Bréta-
nha", o embaixador soviético
acrescentou*. "Nós. soviéticos,
continuamos otimistas e airi-
da acreditamos num futuro
favorável". .. .

Malk falou de novo duran-
te õ almoço servido a bordo
do naVio e afirmou que '.o
Governo soviético era a fa-
vor do desenvolvimento das
relações econômicas e comer-
ciais com os outros países na
base do proveito mútuo."

União dos
Operários
Munièipâis

A UOM Chama a atençüó
rios servidores múhlcij-Jáls
fjará k importunei a df que se
investe a defesa Ho aiiiè-pfn-
jeto do Estatuto dos servido
res municipais elaborado pe-
lil Coligação de As.-wclãecie.s
da PDF. Nesse sentic,o, con-

vida todos os servidores mu
nieipais a uárticipavem dã
Mesa-Redondà quo será rea-
íizada pela referida Coliga-
çâo, hoje, às 17,30 no 7.» ah-
uar da ABI. O orador do ato
será o funcionário Geraldo
Machado Mariosa.

Fala Sôbre a
Togliatti

Segurança
Européia

ROMA, 28 (IP) - "L'UnI-
tá" publica declarações dè
Palnüro Togliatti, Secreta-
rio Geral do Partido Comu-
nista Italiano, sôbre a piro-
posta dè 21 do corrente fel-
ta pelo governo soviético.
Togliatti disse quo "é um
grave erro considerar-se que
a proposta soviética não diz
respeito à nós italianos". A
proposta concreta do govêr-
no soviético pela segurança
da Europa é de interesse vi-
tàl pára todos os italianos.
Elà dá oportunidade aos
atuais responsáveis pelo go-
vêrno Italiano dé fazerem
suas propostas sôbre a se-
gurànçâ eüiropêià.

PEQUIM, 28 (l.P.) — Asilnado por Chiano
Henfu, vice-ministro dus Relações Exteriores da
República Popular Chinesa, foi divulgada a nota de
protesto do governo popular dirigido ao governo
dos Estados Unidos a propósito da àcniibadà de
dois aviões de patrulhumento chineses.

<tA 26 do corrente — principio, a nota — uma for-
mação da marinha dos Estados Unidos que com-
preendia dois porta-aviões c vários diislroitrs, pene-
irou em águas territoriais chinfsas, nas oraximida-
des da Ilha de Hainan. Desses pena aviões, um grupo
de doze caças levantou vco, violando o espaço aéreo
sôbre Lokwèi, a noroeste de Hainan p abateu dois
aviões de reconhecimento chineses. Em seguida,
outro grupo abriu fogo contra nm nano mercante
polonês e também contra embarcações que se encon-
travam em águas chinesas, nas proximidades da
Ilha de //oínnnx.

DESISTIRAM
HONG-KONG, 2!1 (AFP)

— Foi anunciada hoje, de
Wasíiington pelo almirante
Bobert Carney a dtcisíio a
respeUo dj abandono das
nesqu cas norie ¦ americanas,
no M.' da Ch.na. de even-
luais sobre\ iventpç do «Sky-
master» 5k C?I1if.v* Pacific
Ainvpys.
COMVNH ACAO A O.N.U.

TÓQUIO, 23 (A.F.P.) — A
êmisá.irS !«- Pequim, capta-
da i^íta capital, anunciou
hoje que o pnvérno da Chi-
na entrega-, o texto do seu
proteste tòl-^e o incidente
aéreo ie H.-tinan r.o secreta-
ri vger.t1 das Npções Unidas,
sr. Dag Ham-maigkjold, pe-
dindo-lbe qi.e r comunicasse
sos delegüdos dns nações
membros oa O.N.U., com
exceção do*-: dt Formosa.

A emissora p'Pc;«ou igual-
mente qu.' Chanp Han Fu,
vice-ministro des Negócios
Estrangeiros havia rejeita-
do a not:. norte nmerlqànà de
protesto a propósito do inci-
dente con-; o a.'iSo inglês,
protesto entregue pelo En-
carregado de Negócios bri-
ttalcij La Pequim, sr. Tra-
velyan.

ACFÍTAS AS NOTAS
BRITÂNICAS

LONDRES >.9 (A.F.P.) —
O gov"rno da China Popu-
lar aceitou a« du°.s últimas
notas britânicas, relativas ao
incidente \firsc de Hainan.

Parte do Plano Anglo-Americano
De Guerra o Acordo Sôbre Suez

Mobilização de tropas para as bases imperlalislas do Oriente Médio —
Contam os provocadores com a utilização da bomba de hidrogênio —

Informa se hoje no foreign
Otfice. Confirma*™ ao mes-
mo tempo, no Foreign Offi-
ce, á reje-.çüo, petas autori-
dados "hlnesaü, dos protes-
to.*= v-tvbais, acompanhados
de memortnda, que c senhor
Trevelyan, encarregado de
Negócbs britânico im Pe-
quim havia nansmitido em
nome dt governo americano.

LemLra-si que o governo
britânico mvioa h F-equim
quatro notas derdt? o inci-
dente ''o .-Skyinnster**, ocor-
rido ia sexta-feira passada.
A: duap primeiras notas o
govêmu de Pequim respon-
deu na seguhdà-fóirã; ofere-
eendo-se p.ir*i pager indeni-
/ações

Depois de assinalar que
essa agressão imperialista da
marinha dos Estados Um-
dos é uma flagrante invaslo
do território aéreo e mari-
timo chinês, violando a lei
e a moral, afirma a nota.

«A nova medida agressiva
do govêrn i rios Estados Uni-
dos foi realizada exatamente
no momento em que volta
a paz à Indo-China, e qte
se consegue, com os rèsul*
tados da Conferência de Ge-
nebra, um certo alivio na
tensão internacional».

«A República Popular Chi-
nesa apresenta ao govêno
dos Estados Unidos seu mais
enérgico protesto contra ês
ses atos criminosos da Fôr-

r
Grotewohl Inicia a
Campanha Eleitoral

Os três pontos principais da atuação do governo

1.200 CRUZEIROS DE
AUMENTO PARA OS

HOTELEIROS E
PORTEIROS

Em cumprimento às reso-
luções de suà última assem*
bléia, a diretoria e à Civ
missão de Reivindicações do
Sindicato dos Hoteleiros fi-
zeram entrega ontem à lar-
de, ao Sindicato patronal, de
um memorial contendo às
seguintes exigências: a) Nem
um centavo de aumento íioa
«descontos de utilidade»; .b)
Cumprimento integral à Lei
dè Salârlò-mlhimò, quê eslá
sendo. burlada pbr divèr.s>s
estabelecimèfttos, entre ós
ftuals a «Boite Night and
Day; c) À resposta ao mi-
morial deverá sèr dádá ho
pràzò máximo dè 8 dias; d)
Aliiftèftlò de salário de 1.200
cruzeiros fixos para todos
òs que percebiam salários
supèt-lòíes a 1.^00 cruzeiro.
áiVtès da vigência da itôyh
Lèi de Saláiio-Minimo.

ÓS PORTEIROS
Hoje será entregue polo

Sindicato dos Hoteleiros à
entidade patronal dos pi*>
prietárioB de imóveis outro
memorial, em que se exi-je
para os portPiroS e zeladores
de edifícios o aumento de
1.200 cruzeiros. e à aboli s'w
côinplèta dó íácscbnto de
moradiai., cobrado por alguns
síndicos é que outfos pre-
tcadéui ifistltüUr.

BERLIM, 29 — (AFP) —
Otto Grotewohl, presidentedo Conselho da República
Democrática Alemã, abriu
ontem a campanha eleitoral
apresentando aos eleitores de
llres.o um balanço da ação
governamental, baseado, con-
forme acentuou, nos três
princípios seguintes: 1) a tr.a-
nutenção da paz; 2) o resta-
belècimento da unidade ale-
mã; 3) a melhoria da condi-
ção dos trabalhadores. Afir-
mou ei presidente do Conse-
lho, primeiramente, que as
desordens de 17 de junho ha-
viam sido organizadas por
Bonn u pcv Washington pa-
ra derrubar a República De-
mocrática. Acrescentou Gró-
tewóhl: «A Alemanha Orien-
tal 6 hoje soberana, tem o
direito de decisão e é res-
ponsavel pela sua política.
Os norte-americanos intervém
no Ocidente. Não toleraremos
pressão alguma vinda do ex-
terior pa-ra solucionar as
questões em suspenso e sò-
mente aceitaremos uma solu-
ção negociada. O governo da
República Democrática está

Aprovado o
Relatório Sôbre
o Desarmamento

NAÇÕES UNIDAS, Nova
York, 29 (AFP) — A Co-
missão do Deasrmamento
aprovou hoje, por unâniini-
dade, èm suà última féúniãò,
o relatório que ela apresen-
tara na Assembléia - Geral
das "Nações Unidas.

Sôbre as propostas do sr-
.Tules Moch (França), pre-
si dente, a Comissão exprime
principalmente em seu rela.
tócio «a esperança de que as
circunstâncias favorecerão o
prosseguimento proveitoso do
exatr.e da questão do dosar-
mamento, cuja importância
capital é reconhecida fior to-
do».

pronto a participar da con.
ferência proposta pela últi-
ma nota soviética o a aderir
a um pacto para a seguran-
ça coletiva da Europa. A paz
não poderia ser assegurada
na Europa pela excrecência
correspondente à Comunida-
de Européia do Defesa, que
constitui uma barreira in-
transponível pata a reunifi-
cação da Alemanha e que
compromete a paz na Euro-
pa».

ÍGreve Geral dos|
Magistrados

Sírios
DAMASCO, 29 (AFP) —

Os magistrados sírios de-
sencadearam hoje de ma-
nhã unia greve geral ten-
do em vista obter aumen-
to dos seus proventos.

O Conselho da Ordem
dos Advogados estuda pre-
sèntemente a oportunida-
dè dé desencadear uma
greve de solidariedade aos
magistrados.

SOLIDARIEDADE
DOS ADVOGADOS

DAMASCO, 29 (AFP)
i — Os advogados do íôro
< de Damasco, solidarizan-
l do-se com os magistrados,
f decretaram a greve geral.

~5
Recebidos
Por Mòlotòv
MOSCOU, 29 (IP) — Chu

En Lai e Phan Van Dong,
ora em visita à União Sovié-
fica, foram recepcionados e
homenageados ontem pelo
primeito vice-ministro e mi-
nistro das relações exterio-
rea soviético. Molotov,

ça Aérea dos Estados Uni-
dos, de violação de seu ter-
rltóiio.

<0 povo chinês condena
com a mais viva indignação
esse infame ato agressão'
dos Estados Unidos».

«A República Popular Chi-
nesa adverte seriamente o
governo dos Estados Unidos
que deve cessar semelhantes
atos. Caso contrário, o j!*>
vêrno dos Estados Unidos
deve arcar com toda a res*
ponsabilidade por suas prn*
vocações e com todas as
suas conseqüências».

<0 governo da República
Popular Chinesa — conclui
a nota — reserva-se o dl-
relto de reclamar do govêr-
no dos Estados Unidos 'n-
dcniznções pelas vitimas hu-
manas da agressão e peiòs
danos materiais sofridos
pela República Popular Chi-
nesa».

PROVOCAÇÃO
CONSCIENTE

MOSCOU, 29 (LP.) — A
<Pravda», comentando a
agressão de diverso;; caças
americanos contra avio ís
dc reconhecimento chineses,
afirma que não pode quall-
ficar o atentado senão con*o
uma provocação consciente
de um desejo de agravar a
tensão internacional.
REJEIÇÃO DAS NOTAS

AMERICANAS
WOSH1NGTON, 29 (AFP)

— A China Popular rejeitou
as duas notas de protesto
norte-americanas a respeito
dos incidentes aéreos ao
Largo de Hainã. O governo
britânico informou ao sr
Winthrop Aldrich, embaixa
dor dos Estados Unidos em
Londres, qua a China <não
aceitará» as duas notas de
protesto dos EE.UU. sôbre
os incidentes de Hainã, qun
o sr. Humphrey Trevelym
Encarregado de Negócios da
Grã-Bretanha em Pequim,
havia apresentado ao mlnls
tro adjunto dos Negócios Es*
trangeiros chinês, sr. Chang
Han Fu, por instruções do
governo inglês e a pedido
do governo norte-americano.

O porta-voz do Departa-
mento de Estado acrescentou
que o vice-Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da Clu-
na depois de ter recusado
aceitar as notas em quês-
tão, emitira a opinião de que
o incidente durante o qual.
um avião da linha britânica
fora abatido, na sexta-feira
passada, por dois caças chi-
neses, era uma questão que
interessava a Grã-Bretanha
e Pequim.

LONDRES, 29 (AFP) —
O estado-maior terminou
um novo «plano para a de-
fesa do Orlente-Mêdlo»,
devido ao acordo que prevê
a evacuação da zona do Ca-
nal de Suez.

Indica-se, nos meios bem
informados, que ns tropas
inglesas, atualmente na zo*
na do canal, seriam assim
repatriadas.

D _ Uma reserva estra-
tégica será constituída na
Grã-Bretanha. Esse ponto foi
confirmado esta tarde na
Câmara dos Comuns, pelo
ministro da Guerra.

2) — Forças muito móveis
serão estabelecidas com ba-
se em Chipre, na Libln e em
Malta. Terão por missão fa-
zer respeitar as obrigações
militares da Grã-Bretanha
no Orlente-Próximo.

E' na Líbia que serão acan-
tonadas as forças blindadas
e couraçadas. Mas é possi-
vel que uma parte dessas
forças, em seguida a um
acordo entre a Grã-Bretanha
e a Jordânia, possam ser ba-
seadas em Akaba. Seriam
particularmente bem colo-
cadas para que se oponham
a qualquer tentativa de ivio-
lação da fronteira entre o
Egito e Israel.

3) — De maneira geral, a
nova aceitação estratégica
do Estado-Maior comporta
uma translaçâo para Leste,
com o estabelecimento de
uma ligação entre as forças
britânicas e os grupamen-
tos turco-paquistaneses, apo-
lados pelos Estados Unidos
da América.

«A probabilidade de opera-
ções terrestres de larga en-
r/ergadura no Oriente-Médio,
em caso de guerra, íol con-
siderãvelmente reduzida pe-
Ia bomba de hidrogênio», de-
clarou, todavia, esta tarde,
o ministro do Exterior, sr.
Anthony Éden, abrindo, em
nome do governo, um debate
nos comuns, sôbre o novo
acordo anglo-eglpclo.

O ministro explicou, com
efeito, que, para a Grã-Bre-
tanha por exemplo, a possi-
bllidade de mobilizar, equi-
par, treinar e expedir uma
grande quantidade de tro-
pas seria certamente restrl-
ta, devido à existência das
armas atômicas.
EMPREGO DA BOMBA H
LONDRES, 29 (AFP) —

Winston Churchlll interveio
no debate desta tarde, na
Câmara dos Comuns, para
explicar que foi a exlstên-

cia da bomba de hidrogênio
que provocou a sua mudan-
ça de atitude sôbre a eva-

cuaçâo, pelas tropas brltãni-
cos, da zona do Canal de
Suez.

Conclusões & Conclusõesm
Escorcham os brasileiros...

Indesejável contrapartida c»r-
rci;ani a despesa.

Assim o alto preço é cau-
sa dos ninais excedentes do
açúcar quo poderiam sor as-
sitniladns pelo mercado In-
terno não fosse a orientação
Imprimida pei ogovêrno ao
IAA em favor dos lotlfun-
diários que o dominam. Êste
falo fica demonstrado qunii-
do se sabe qun o Brasil tem
um consumo dc apenas ""D
gramas dc açúcar, cpntra
200 gramas da União Sovié-
tica e 100 dos Estados Uni-
dos c abaixo mesmo da Dl*
namarca, cujo consumo é
dc 121 gramns «per capita».

INCRÍVEL PARADOXO
Recentemente um boletim

do Serviço de Estatística da
Produção do Ministério da
Agricultura, anunciava que
a safra brasileira de açú-
rar para 1953, superara n
anterior em 940.622 tonela-
das, sendo estimada em
30.981.751 toneladas, num
valor global dc Cr$
*1.500.*147.000,00. Tal fato, pa-
radoxalmente, antes de pro-
vocar júbilo foi recebido
rom reservas já que não da-
va perspectivas do crescei-
mento para o consumo do
açúcar, no mercado Interno,
dada a política do IAA. Com

. efeito, enquanto a produção
I obtlnha êsle modesto cresci-
| mento, o consiuuo se man-

linha estacionaria com a co-
locação de 20.160.597 sn*
cas de açúcar.

MENOS AÇÚCAR
PARA O POVO

Vejamos, o quo significa-
rá para a população o pró-
ximo aumento dos preços do
açúcar que, neste momemn,
o governo continuaria estu*
dando. Tomemos o exemplo
apontado pelo Conselho Na-
cional de Economia pelo Sin-
dicato da Indústria de Acú-
car de SSo Paido, no qual
aquele órgão diz que, cm
conseqüência «dos preços reu
justados om dezembro de
1951», houve nm ireúe 0'n
1, 4 milhões de sacas de açú-
cai* no consumi) interno, com
prejuízos Incríveis à popu-
lação. Se naquela época o
aumento de CrS 1.30 deter*
minado pela anllga Comis-
sSo Central de Preços e que
elevou o açúcar de CrS 4,10
para Cr? 5,30 provocou uma
substancial diminuição do
consumo do açúcar, bosta
pouco esforço para se cal-
cular os resultados de un»
aumento de CrS 2,60 i-nr
quilo.

Já apertamos demais...
Os trabalhado.es insisti- gurado em lei. «Isso ê !a

iam em que não podiam sair | com vocês», respondeu o mi*

Agrônomos
Iranianos
em Moscou
TEERÃ, 29 (AFP*. — Uma

missão de cinco agrônomos
iranianos, chefiados pelo en-
genheiro Zahcdi, primo do
presidente, partiu ontem pa-
ra Moscou, a convite do go-
vêrno soviético.

Menon Volta
à índia

LONDRES, 29 (AFP) —
o sr. Krishna Menon, delega-
do permanente da índia jun-
to às Nações Unidas, deixou
Londres hoje de manhã, por
via aérea, com destino a
Bombaim de onde seguirá
para Nova Delhi.

ELEIÇÕES DOS
AER0NAUTAS

Malenkov
Recebeu o
Embaixador

MOSCOU, 29 (l.P.) —Os
jornais desta capital notl-
ciam que o primeiro minis-
tro soviético, George Malen-
kov, recebeu em audiência
o embaixador extraordinário
e plenipptenciário da Repú-
blica Indonésia, com o qual
manteve demorada coníeiên-
cia.

rialí sem que um prazo fôs*
se mareado para o governo
decidir sôbre o pagamento
do salário-minimo. Além dis-
so, argumentaram, repre-
sentantee dos ferroviários
de Minas Gerais estavam
presentes e precisavam le-
var uma satisfação aos seus
companheiros.

Voltando o ministro a in-
sistir em que a greve «não
era um meto multo aconse-
lhâvel», os operários per-
guntaram ao sr. Hugo de
Faria se não tinham razão
para utilizá-la, quando o que
exigem é um direito asse-

nistro todo atrapalhado
dando por encerrada a au-
diêncla.

IRÃO A URKViÊ

Os ferroviários comunica-
ram ao ar. Hugo de Faria
que hoje reunir*se-üo em as*
sembléla, para tomar uma

medida decisiva peja con-
quista do sàlárlo-minlmo. Pe-
Io que afirmaram, ilxaráp o
dia 2 de agosto próximo pa-
ra a deflagração da greve
em toda a Leopoldina, se até
lé. seus salários não tiverem
sido reajustados para os
2.400 cruzeiros.

Relações imediatas...

as
de

Encerraram-se ontem
eleições para renovação
diretoria, tendo votado 720
associados. Foi coberto as-
sim o "quorum" de 650 vo-
tos exigido para validade
das eleições. A apuração, ini-
ciada depois das 22 horas dè
ontem prosseguiu na madiit-
gada de hoje.

PRÊS0 0SECRETÁRÍ0
DOP.CTUNISINO

TUNIS, 29 (AFP) — Foi
preso ontem em Tunis o sr.
Maurice Nizard, secretário
do Partido Comunista Tuui-
sino.

Os Rapazes Serão
Enfermeiras

COPÉNHAGUE, 29 (AFP)
-- Pela primeira \l --z na Di-
nan u*ca rapazes cursaram
as r.ul.ns que ordinariamente
suo ministradas às enfermei-
ras, mas como a lei não se
refere senão às mulheres, os
7 jovens em questão teoio
o título de «enfermeiras»
enquanto não for aprovada

uma nova lei.

Estudo da
Nota Soviética
LONDRES, 29 vAFP) —

Deverão reunir-se brevemen
te nesta capital e nâo (im
Paris, contrariamente ao
qitó fora dado s entender
precedentemente, os técnie is
ingleses, franceses e norte-
americanos encarregados le
estudar a üllim." nota sovi*;-
tica a respeito da Europu e
redigir a resposta ocidental.

Ainda não houve o acô-co
iinal dos três governos oçi-
dei itais quanto n -,™'-° dpn
ío, bem como quanto à data
da reunião, mas tudo pare-
çe indicar què os goyêrii-M
francê: e norte-americano
são cm principio fUvpKL^eiS
à escolha de Londres co-no
sede do grupo de estudo tri-
partido.

a opln*So estudiintll contrária
,1 extiortuçSo de manganês para
us Estados Unidos, cujas jazi-
rtus estão senão criminosamente
exauridas! e a terceira manl-
testa-se favoravelmente a uma
icflcuz reíonr-a agrârlc no Bra-
sil».

J*KOOBAMA MIMMO

A Ccmlscün e'tftta para estu-
dar um programa mínimo de
iitlvliladps para a prô-Uma dl-
retor a da u.N.E. aprovou, com
duas emendas, o projeto de pro-
ijiama apresentado. Em linhas
geralb, o programa troca as
icgulnt-is ta*i)íiu; paru a pró-
xlma diretoria-, lutur pela cria-
çao tíe novas InculdEdes e uni-
versldacUs ios Estaooi que o
necessitem; obter e fiscalizar a
upllcícCo d-- maiores verbas
orçamentárias porá atender ês
nocess*rtndes do ensino e acom-
n<inhRr de perto toda atuação
oficia! nSsse sentido: autonomia
dos wnlros aradfmlcos e gra-
tuldade do ensino nes estabele-
clmer.ios ot!**'als: barateamento
do Ui-ro e difusão de bolsas de
estudo: elelçfio direta dos rei-
tores e diretores pelos conse-
lhos » congregnr.ei-s, excluída a
pcirtl-lpaclii* de pod.eres estra-
nhos. , , i.

Tal è o programa de luta
aprovado, nc chmpo (to ensino.

VttOGBâJiiA 1'OLITICO
Da parte política do progra-

ma mú-iJno constam os neguln-
tfs pontos: lndopenctéiieia em
face rio govêr.o; contra a dia-
cnmlnaçâo Ideológica entre
estudantis: transferir as dite-
t-enças Ideológicas do campo do
prenoncelto para o cumpo do
debate; promover aproximação
entre estudantes civis e mlli-
tire» de nlvcl unlve-rsltírlo;
aproximação do*» universitários
ilo mundo Inteiro Incentivando
o Intcn-Jmblo cientifico e eul-
tural com os eBtuaf.ntes de
outroí painea; condenação da
utuncao dou trustes Internado-
n..is dc ponto (le visto econfl-
mico: defender as garantias
constitucionais, especialmente o
urilg-i Í41 da Conílltiilcüo do
U!"I6.

O program:. jniumi" foi apro-
v.ido por unanimidade com duas
emendas.

UMIDADE
Foi lançado cr.rre oe delega-

dos participantes do conclave
um mMilfesto ausmado por lide-
ves estudantis dt diversos Esta-
dc-s conclamando todes os estu-
dantes à unidade Tiim vCaer.
por dia é distribuiu'.* entre as
virlas delcgacCes eu*mpIaros
da «Jornada», publicação que
trate detalhadsmente dos tra-
balboa do Congrenfio.

O governo patrocina.
uma vez, registrar as terras
das fazendas dé Camorim,
Vargem Grande e Vargem
Pequena, por absoluta falta
de documentos, quando lh-
voca em seu favor o Deere-
to-Lei n. 58, de 18-12*37.

LISA
Os lavradores de Pedra

Lisa, na mesma situação de
todo o Sertão Carioca, estão
sendo vitimas dè nova invés'
tida dos grileiros atiavé-^ de
um tal de Procopío que em-
Drega os mesnioá métodos
do Banco de Crédito Movei.
Pedra I ISa abastece diária-
meilte o DlStfífâ Federal c!e
íuitas e ie«umes •? se nflò
fôr posto um lm'?dint-; para*
deiró ao avanço do grilo, a
capüal sofrerá novo baque
nu seu abastecimento. Cêr-
ca de 600 posseiros detêm as
terras dessa região há mais

de 30 anos, terrars q«e tradl-
clonalmente pertencem í.
União e ninguém tem escrl-
turas ou documento de do-
mlnlo sôbre as mesmas. 06
lavradores de Pedra Liaa,
representados por stia Asso*
clação, estarão na Câmara
Municipal no dia 9.

NAO VENDEM SUAS
TERRAS

Desesperados com as de-
núnciàs que temos trazido a
público, os grileiro:- estão 3*
aplicando a violência, nos
pp.ndfiirantes, põtvi obri; H
os posseiros a vendei a pos*
3e da terra e as beuteítnriais,
Ninguém deve se desfazer
de que por lei lhe pertence.
O Banco ou a Fazenda Curl-
cica são donos de coisa
alguma. Por isso ninguém
deve vender nada w Banco
ou à Fazenda.

il
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Golpe Divisionista Contra os Marítimos
'^"tJ./áSB 

ÍK Peletio» « Ministério do Trabalho querem fundar outra Federação-Objc-
mhecldos pelegos estão ira- *lvo: dividir para impedir a unidade de ação por reivindicações comuns
lllltlfilt, áil illlllll Fi-ili-riiriii, .. ... .. ...

1 'aballiadon
ciaram antt .
LAR que conhecido» pelegos
nando a fundação do oulra Feticraçãa

• abrangendo os trabalhado-e» em má-
luinas, entre as quais, maqulnlstus,'wulstas, motoristas, ele.

Á ação divisionista. .icgundo nos
Informaram, è pr »wvidt. peto conhe-
tido policial Llnllheu fsaac, apoiado
pelo atual iiuermnior na l\deração

dos Marítimos, a-, Manuel Uclioa e
com o aprovação do Ministério ao Tra-
bnlho,.

O golpe para criar nova Federação
fa atual congrega a» im.ritlmos, em
geral) arquitetado avcrctaimaU sem
nenhuma consulta aos trabalhadores,
tem lodo apoio do Ministério do Tra-

balho, poia este, deade n greve dc
junho do ano passado, vem ae esfor-
çando para dividir oa marítimos e urre-
tecer a sua grande cambatlviumh.

A pluralidade sindical, contra a
qual lutam lodo» o» trabalhadores,
viaa afwmtH Impedir a uniauda de ação

dos marítimos na lula pela» reivlndi-
cações comuns. Os beneficiados serão,
sem dúvida alguma, os proprktárlo»das emprhm de navegação, .) governo
o os pelegos,

O falo já rala provoiando o pra-testo v a repulsa dos trabalhadores
mariUmos. Associados du Sindicato
do» Oficiais de Náutica luanifvstaram-
se contra o golpe divisiornstn tios pele-
gos e do Ministério do Trabalho.
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O RITMO DA CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS NO IAPI - NO ENTANTO Só NO ANO iPASSADO, REGISTROU.SE 0 SALDO DE 3 BILHÕES E 562 MILHÕES DE CRUZEIROS-EM CADA \150 ASSOCIADOS, APENAS UM CONSEGUIU FINANCIAMENTO PARA COMPRA DE CASA PRÓPRIA IPois btlhõcn e 0211 milhões de cruzeiro ~ foi o " ' -¦ —---" D Lft0ft f HurK,A S
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Fac-simile da carta enviada pela Editorial Vitória Lida

UM LIVRO POR
UMA BOA NOTICIA

Carta da Editorial Vitória Ltda., em resposta ao
apelo da IMPRENSA POPULAR, colocando à
nossa disposição 100 exemplares da "Coleção

Romances do Povo"

saldo astronômico obtido em-19S3 pelo Instituto dt
Aposentadoria e Pensões dos Industriários. Sua
tecetta, nesse ano, atingiu a 6 bilhões e 4Si milhões
dc cruzeiros, c a despesa — incluindo os pagamentosdas aposentadorias e pensões, benefícios, financia-
mentos, salários, material, enfim tôda a despesa doInstituto cm 1953, chegou a 3 bilhões e ÒG2 milhõesde cruzeiros.

SALDOS TODOS Ob ANOSTambem nos últimos anos ——
as despesas do IAPI sempre
tèm sido menores que sua
receita. Assim é que cm ..1950, o saldo apresentado foide l bilhão e 8G0 milhões decruzeiros. Em 1951, houve 2bilhões c 2(3 milhões de cm»
zciros de saldo, ou 1G6 mi-Ihões a mais que .no ano an-terior. Em 1952, o balanço

apresentou um saldo de 2 bi-
Ihões e 730 milhões de cru-
zelros. portanto. 704 milhões
a mais que no ano anterior.

Logo, a soma dos saldos
acumulados .somente nesses
últimos quatro anos atingiu
a astronômica quantia do '.>
bilhões o 54(1 milhões do cru-
zciros.

A DIVIDA DÜ GOVf.RNO
DOS PATJiOKS

I'" bom verdade que c-ise:»
Boldòs nao significam que o
dinheiro esteja pin caixa, ou
depositado cm banco ou In»
vestido em Imóveis. A maior
parte do soldo escriturado
como Kundo dc Garantia,
Reserva Técnica ou o nomj
que seja. corresponde à dl-
vida do Governo c dos empre-
godores para com o IAPI.

Tanto assim que em 195.5
a divida.da União para com
o Instituto dos Industriados
era de cerca de 8 bilhões dt!
cruzeiros, li a dos patrões,
também nesse mio, havia
ultrapassado a 1 lillião J.;
cruzeiros. K o qije c mnis
grave c que quase a meiadc
do debito do.s empregadores

Em resposta ao apelo lan-
Çado pela IMPRENSA PO»PULAR, a --Editorial Vitória
Ltda.-» enviou-nos a carta
cujo texto reproduzido a se-
fiiir:

«limo. Sr. Diretor da IM-PRENSA POPULAR — RuaGustavo Lacerda, 19 _ sob.— Distrito Federal.
Prezado senhor:

Congratulamo-nos com afeliz iniciativa da IMPREN-
SA POPULAR relativamente
às modificações feitas paramelhor orientação e esclare»cimento dos seus leitores.
Vimos, outrossim, atender
so seu apelo, informando
que a Editorial Vitória Li-noitada muito vem lucrando
com a publicidade de seuslivros nesse jornal, que temsido um dos mais eficientes
veículos publicitários paraos nossos livros.

A direção da Editorial Vi-tória, num espirito de cola-bpracão coloca à sua dispo»«ção 100 volumes da cole-
çào Romances do Povo, su»
gerindo-Ihe a instituição do
prêmio de um livro da res-

pectiva coleção ao repórter--amador que der a melhor
noticia sôbre qualquer acon-leclmento, a critério d»,»V. S.

Sem mais. desejando-lhe
pleno êxito nesta nova fasesubserevemo-nos atenciosa-
mente.

Editorial Vitória Linü»
tadai>.

CRECHES PARA
AS FUNCIONÁRIAS

PÚBLICAS
O Departamento Femininoaa União Nacional dos Ser-vidores Públicos promoveráhoje, dia 30. às 17,30 Iioras,do Ministério da Fazenda,no auditório do 13." andar,um «show-» e uma palestrada srta. Gloconda Labcccasobre a necessidade de cre»ches para os filhos das fun-cionárias públicas. Com pssa

palestra a UNSP dará inícioa campanha pela instalação
tio creches nos locais de tra-balho.
¦¦ A entrada será .franqueadaa todo o público.

SEIS MESES DE LUTAS VITORIOSAS
DOS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA
Completa.se hoje o primeiro semestre da posse da atual diretoria —
Leandro Mota e Dimpino, conhecidos policiais e dilapidadores do sindi-cato, tentam dividir os trabalhadores — Fala à IMPRENSA POPULAR, o

lider ferroviário Jacir Barbeto —

As.sembleiats
Telefonistas

Anm-iiiIiI.Ih gemi Dxliwirdliirtrlii, rm Sindicato tio* Trn»
Imllliiiliiii'. iiii ICllipriV-llh IVIi-iriiiiiiis ilu Kli» ih» .liun-lnt,
hoje, «tln »'I0, »it» 18 liniii' tiiilnii dn «lin: 1'Mciio da reprr»
M<nla.iteH * luplentoi parn a Conilwuto ínterim <l« rrwnçflo
dn Acidente*} aumento tln salarlon,

Ferroviários
Auemblíjfl a«al extraor» hora* ünlcm do «llnt relato»

iliiiiiriii. no Sindicato <lu'> fio ila «Hirtorlii nóbro o V
Triilialliiiilnrei »ir l"inpréi.«a eomoMrc; enliírio.minlmo n
rorrovldrisi do Hio 'le Jn- «liono df omcrgéncla, a»nun-
iieli»', hojí, 'lia 80. «« l".»0 toi grvtih.

Eleições
Oficiais do Máquinas

V.li-lçiVs, no dis 27 de ngo.sto próximo, no Sindicato
Nacional dos Oficial* do Máquina da Marinha Mercante,
para renovaçfio de diretoria e Conselho Fiscal e Represou-
tantes Junto à Federação Acliamsa Inscrllos três chapas,
enrabeçadas, respectivamente, por l*lorivaldo Correia dos
Santos, Asostlnlio José dc Queiroz o lohn Srhnoor.

Despachantes aduaneiros
L'Inlç6es, dia 30, no do Janeiro, hoje, dia 29,

Sindicato dos Despa- cal, Acha-se Inscrita una
, ,„ . . . , ,., chapo, encabeçada pelo sr.chsntei Aduaneiros do Rio Mú%ú0 .|0fó Porto Guln.a-

di» .l.irclro, para renovação rãct».
Hadiotelegraiistas

CIcicAcSi uo dia 4 úe aRoslo próximo, no Sindicato do»
Radiütclegraílstas do Hio do Janeiro, para renovação de
Diretoria c Conselho Fiscal.

ComcR'iários
Lleiçócs, no» dias íi, 4 e l> Acham.ss registradas três

da agosto próxiir.o, no Sin- ,.IlapiMI encabeçadas, r*specti-tlicato dos Umprctadou no . , . «,.
Comércio do Rio d« JaSèlro, vamenle' ^ Jaime da Silvs
para renovaçfio de diretoria torreis, Rubem Xavier * Mi-

conselho fiscal. rano do Oliveira.
Enfermeiros

Eleições, no dia 20 dc agosto próximo, no Sindicato tfo»
1'tlliiil'iiu A fninHfininl,.!' ..... II......IÍ..I.. -. #*t_-.__ J_ «-.'_. l.S_

mitido o lider dos
operários da "Matos Rocha"
Recuavam os patrées ^ a j^ ^ ^rários de recorrerem â ineve

•Í.VÍVÍA* J- Wíl'.« ©-^»t-

Cpmpleta-se lioje 0 primei-to semestre dn posse da atualdiretoria do Sindicato dosFerroviários da Leopoldinu.
Sobre as atividades desen-
volvidas neste periodo, o sr.Jacir Barbeto, membro da di-retoria, concedeu-nos ontem
rápida entrevista.

Em tão cu»'to espaço
de tempo — disse úle — con.seguimos nos colocar numa
posição de destaque nas lu-tas operárias.

VITÓRIAS

O jovem üder sindical fala
d»s reivindicações conquista-
das durantes estes últimos
meses:

Nossas vitórias sâo maissignificativas do que as ob-
tidas not; quatro anos pas-sados em nosso sindicato nas
mãos dos pelegos. Conquista-
mos, entre outras reivindica-
ções, a semana inglesa, o
pagamento integra! do sala-rio aos ferroviários afasta-
dos do trabalho por motivo
de doença e a folga de de~
minutos afltes do hrA-ário e

Os S50 aoerários d» "áb"-
aa de Calçados Matos Rocha,conquistaram, ontem, impo*-- »
tente vitória com a réádmfâ-íSa do líder operário José
5>sares, o.ue havia sido sus-
penso e submetido a '«emé-
rito administrativo por";"virlutando peio pagamento dos3=% de aumento que os e™.
pregadores vem burlando.""

A readmissao do dirigente
operário foi devida à greveíe protesto que os trabalha-
áores realizaram seeunda»-íeira última e à sua decisão
de reahzar um movimento
mais enérgico.

GRÁFICOS E PATRÕES
HOJE NO DNT

Terá lugar às 13 horas dshoje, na Comissão de Dissí-
díos e Conciliação do Depar»
tamento Nacional do Traba-
lho, uma mesa-redonda entreo Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas
e o Sindicato das Empresas
Proprietárias de Revistas e
Jornais. Debaterão, nesta
oportunidade, o pedido de
aumento de salário feito pelaentidade representantlva dos
gráficos cariocas.

O recuo dos patrões ver!»íícou-se na Snesa-redo"darealísâda quarta-feira últj-ma, no Jltnistério do 1>a-balho, ocasião em que os di-retores do sindicato dos ope-rários exigiram o cagai-ie»-to fctegra! do aumente d*3o por cento. " '
Para a discussão sobre o

pagamento do aumento ío*marcada nova mesa.redo""d*
para segunda-feira, às 16 ho-

ASSEMBLÉIA
DOS NÁUTICOS

Os oficiais de náutica //te»
xeiiEir-se hoje,.às. 15 horas,em assembléia, para a dis-cussão da tabela de aumento
de salários que estSo reivin-dicarido.

A assembléia será antecp-oida de uma reunião marca-da para às 9 horas, quandoos náuticos opinarão sôbre•a tabela, de aumento que de-verá ser apresentada.
Gbnsta est Ordem do Dia

da reunião das 15 horas adiscussão, também, da ques-tão do aumento de rnensali-
dades sociais.

DEMISSÕES DE
CüNOÜfUMES

E FISCAIS
"—Otesto contra a arbitrí-»

ria demissão c'e aue fui víti-ma" — disse-nos. ontem, emnossa reaacáo, o conautor âiLi2nt> üison de Sousa Pnüa,resuiamêaio ô.52a. Ã»i aü-toú-nos aue íoi demitido! Scrr
áüalaúer motivo, no dia tiúiuimo. Ao pecíir explica-
Cões ao superviscr do 'JLra:e-
ío: sr. Henr.'ãue Vilela cos
SantoSv ouviu em resposta:<:i:sia demitido por ato de in-disciDíma". .Retrucou o tra-bainador. aie=acdo que nãotmna cometido cenhuma in-disciülina, a o oue o su&er-visor !he rescoíiueu; "Sem,

você e suspeito de auerer ep-tresar o carro ao fiscal"...
Salientou: "Trató-se de ummiserável' golpe ia Lighti vi-sando afastar muitos cais defamília dos seus empregos
no serviço de bondes".

Como ainda nos informou
o condutor Elson de SousaPrata .foram também demiti-dos os seus colhas dn vtv.ii-»lamentos n.°s tí.533j ti.'362 oti.134 e os fiscais de ,regu!a«mentos n.°s 1.75C e J .724.
Concluiu: "Mas. convém res»
saltar uni fato a mais. E' ciiiptodas essas demissões foramfeitas logo atiós a vitória daatual diretoria do Sindicai»-»,o que faz crer esteja a Lighttramana'0 algum golpe con-tra ela também"

saída do trabalho, para o as-«eio pessoal.— Atualmente — acresceu-tou — estamos em luta pe-lo Pagamento do salúrio-nii-
"'mo independentomento «loabono d0 emergência.

LUTA CONTRA O
ÜIVISIONISMO

O sr. Jacir Barbeto afir.
ma-nos que a atual direção
do sindicato tem lutado con-
tra um reduzido grupo dc di-visionistas, quo tenta afãs-
tar os ferroviários da luta
1'Cla conquista dc suai rei-vindicações.

— Esse gvupo — afirmou— 6 chefiado por Ix?andro
Mota, conhecido traidor, quena greve do ISMli saiu à fren-te da policia, apontando ascasas onde residiam nossos
companheiros grevistas. A
posição desse indivíduo, quelem uma coiicuhiiia à Or-
dCfii Politica c .Social, ficoudefinida quando, em uma
assembléia nindical, disse ter
que t-e ausentar do sindica».Io, em virtude de inimizades
i-ini seus ex-colegas de d>-retoria. O ovmpanheiro MárioSoares, então" tesouveiro da.entidade, apaiteando-o, afir-mou: «-Sua "incompatibilidade
não é conosco, mas com os
cofres do sindicatov,

O GRUPO DE DIMPINO

— Não têm iido doucoj,
prosseguiu _ cs tiõssos es--íorcos para r=stabe!ecer aseconomias do sindicato ma!-baratadas por indivíduos iliei-
erupuiosos" coíno. o sr.. Mota.
Estamos vigilantes também
com cs e^-diretoreg Dimoino,
Mauricio e Magalhães cuia.
passagem, por nosso sindica-
to foi marcada pcv desfal-
oues nos cofres e 

"intenso 
po-liclaiismo. Êosas indivíduos

que vêm nos molestando com
pretensas acusações e uma
propaganda fantasiosa, foram
expulsos pelos ferroviários
de nosso sindicato. Quem não
sabe que o pelego Dimpino
paga a si mesmo férias e ex-
traordinários como se o sin-dicato fosse a Leopoldina?
(jiiieii) ignora que éle levava
conuasãõ em todas 3s despe-
nau da entidade e pagava ai-
moços e gratificações a, jn-
vèsügadoreg da. polícia?

OS FERROVIÁRIOS
ESTÃO UNIDOS

Concluindo, afirmou o líder
íeivoviário:

— Os divisionistas tentam
fazer alarme porque sessen-
ta c poucos associados pedi-ram, demissão do quadro so.
ciai. E' um fenômeno que
acontece toda vez qUe há mu-dança de diretoria. Este nú-
mero, entretanto, foi com-
Pensado por um número duasvezes maior de ferroviários
que pediram ingresso no sin-
dicato, cujo númtvo de as-
spciados é, hoje, de 13.800
dos 14 mil ferroviários exis-
tentes. A diretoiia, com oapoio c a unidade dos ferro,
viários, está decidida a le-
var avante a grande luta queiniciamos pela conquista denossas reivindicações maissentidas.

representa quantias já dev H
contadas dos salários do? w
empregados, e que nAo fo- *
ram ainda recolhidas ao lus- I
lltlltu.

Mesmo assim, o IAPI lem I
multo dinheiro á sim dispo- u
«lefio, cm caixa c depositado 3
em diversos bancos. As dia- I
ponlbllidadc do Instituto, ao Iterminar o exercício de ... íi19."j3. eram do mais dc 2 bi- |llioes do cruzeiros. %

EMPRÉSTIMOS &
HIPOTECÁRIOS ú

Um dos direitos dos con- Ú.
trlbulntes è a obtenção de |
!i|,,"Ptl^f,ln!w.,!!f''a a Compra I Kieifiqes, no flla 20 dc agosto próximo, no Sindicato tHo»
,,„..'.m, ' - ' PP sln 4 Bníermelros e Empregados em Hospitais c Casas do SaildeloUKii.i. b como fisse pro» | i\„ Rio dc .lanelro, para renovação de diretoria o con" '••.
iilcma c muito sentido pulos | fiscal.
Contribuintes. o atuar.presi» Ú Aclia-so aberto al.» amanhã dia 31 o prazo para i. idente do IAPI. sr. Afonso $ ção de chapas.César, ao iniciar c ano de fWi»Afn*ac /lo s;„m,rn1904, deitou taiaçito poia-ini. c-orreioics de üeguro
prensa e pelo radio, afir- f Eleições, ,.0 dia 17 de agós- Capitalização do Rio de Ja-mando, como um herói, que I to próximo, no Sindicato dos neiro, para renovação de dl-atendeu, no ano nassado n M «._ . „
cerca de 10 mil pedidos de $ 

Corrclnrc,s de Seguros e dc retoria e Conselho Fiscal,
financiamentos do.» associa» Hoteleiros
Se verdadeira tal aíimiati- I Ci ,Pt;1<»'í5es' nos diaK V, 'i c 3 dc setembro próximo, n.

va, isso quci dizer que só- I , """'''l'0 ,los Empregados no Comercio Hoteleiro e Slml
mente pouco mai- de Ofch % íís ° de Jaiu>il'u» I'"1" renovação da diretoria, con-
dos associados foram con- . , cal e «•eprescnliinlcs junto ã Federação,
templados, em 1953, com fi- ?cha;so a,,erto PrM0 ató " dln 3 de agosto próximo
nanciamentos para compra | para rCfflstro das chal),,s
de casa própria. Ou melhor, W
paru cada lõu associados doIAPI, apenas um •- uni
mesmo — conseguiu despa- Hcho favorável, no ;:no passa-do, a pedido dc empréstimo
hipotecário.

A continuar o progressoaposentado cm 1953 na con-
cessáu de empréstimos iiipo-
tecários, dentro de 149 anos,
mais ou menos, todos osatuais associados — sem in-cluir os que ingressarem
deste ano em diante — terão
sua casa própria financiada
pelo Instituto...

Mas o sr. Afonso César,
se quisesse, poderia ter apli-
cado as disponibilidade doIAPI — 2 bilhões de cruzei-
ros — na concess;iu de em-
préstimos imobiliários, aten-dendo assim a mais 20 milassociados e aumentando a
própria receita do Instituto.

BBjgggB

.IRÃO À GREVE PELO
REAJUSTAMENTO

Indignados os íuucionárioK do SES! em CamposOs funcionários do SES!,do .Núcleo Social n.o 3, instalado em Guarus, Campos,como os demais funcionáriosdaquele órgão, deoois oe <=<:-
gotatfos todos os recurso^,tais como memoriais a abai-:<o-assmados, para obteremuma melhoria de vencimen-tos. mostram-se dispostos,agora,'a irem até à. greve,£m defesa de suas reivlndi-cações,

SITUAÇÃO
INSUSTENTÁVEL

A situação dsssss 'unco-
nários é realmente ptecaria.pois percebem salários deíome 6 não tém qualquer e=-
peranca de promoção ou me-lhons, cois não existem "le-

Iras no quadro do pessoalnem recebem qualquer =u-mento por tempo d* serviro
QUEREM REAJUS-

TAMENTO
Com a decretação doA no-vos níveis ds salário-mínimocoiiQuistados pelos trabalhadores de todo o pa's o-- «e»-»

ventes do SESI estão ganhaií-Q'o o mesmo ordenado dostunc-or.árioi graduados co'3não cuidou a direc5o daque-ie órgão ds- crocéder a .umareesfeuturâcáo no quadro doseu funcionalismo. com '¦> «•»xacão de salários juslosT daâcõrdo com as atribuições &responsabil dades de cá'funcionário.
t'Da Sucursal de Niterói).

Ijl-ISA DE ASSUKCAO MATOS _ Distrito Kederal O novaItiBiilaniento do. InstltutOü «stá cm vigor desde n datk de lui !
S v"rdildr 

<Co'rl!.U^SU 
rPre,l,l'lur '"ln v„r*en"„ correspondo

}.. .!, *¦"'.' Cita d" ''"" "" omprogudorc», por Intermédi» 'do si us advogado», eslflo loiiliindii suspender a i-retlvaeSn d» '
Bcgulumento. Mu» « c,.rl„, tombem, quef™é. agora"SS£ con! 5

SíSfiâeí^T«Ç^ÍW Í'VoSSrí€i uniu ,i importância que devera s.t doscoatada dc seu --tAric,: <

l »uJcH„é',aca%cínfô Í^.XiÍ"*» «J» ,l""te -• «UHÍ \umn resolução d». IWnlel«'cMBre««"BS;níif qu? 'S trata de >Social, realfeado cm àgíslo ,1. m .', .» ,"•"e,r" <¦<! Previdência 5^.v^^^IraSÍSS-* ?»«j
titumlfí^ eí
nSlire dni», mil

I 
'.!w'iIc I"IK11 '|á * Pfiucim, Iniúgliie
mil cnirclros.

J vnr. ile acordo
.N.clul ô com o ... , .,.. ..... ,.„,

o a União, Isso u decreto nai, fo, t,.£01.esptmd.a 80s Patr«es '
a JA o dissemos multe" vozes d -L ., ,?,„?"' tnâ? co™°'femo,.
o cálculo do salário de benef el0 «ue i 

" "i,° 
íJo psríodo Par2 '

9 «çi.t meses Co- o »Uil„ .»,' ,„.PÍ?JS ila^doze para rinca
paru cálcu!,. h, ^..^ií.Í.I0 uJr il " '!}-ú,Í!! dos salírle*
ere»cento Iníiacáv s dèT»:«ie». 

*J£ '.*' <«m nuida, dada a ;moeda. Isso é totaüns^"'cn.".^^ J, Í„l>Í*Z?'l'lUit,lro ds JS*a '
e rem diminuir Mnsive!menrc"S' v«w !l!t?tíç-;es í!o£ segurados •
lldade» paga., nelw inMUufo» jfí XPd2S9w„'5ila! das n,en'a- '
poderia ser Hriía! 20 ,„; a» ;.,„* f/J"r J'~ hlpíteses o p;r!odo '
usam atualmente.^ mi*»» de .1r»»»f»ih,»3,jf!,6 6 ísnsàeç '

O ausiao-üiatrLmSr.le Ue «us você ífila •••».. ,rt,i. i„, 5
seria eoncSdido S^Saatotafi™^.?^^^ .«ÍJ» '¦

"rn trabalhador pcrceücii 
"«.ia,, 

J , nera 5«clro», tenh uSfpríc «,r u™ áSRlíSí? 8 i

leverla «or ,ii,„i„, ,.i.. ,. "..??."' ":tax» de Jesconta S

pensionista resô^c
Importância até sess

\ ealnte': guandu ,.¦..
S nensaUdads oüs 
} qualquer pensionista pã-ãe^di>e»a

dependia eícr.òmica-r.tínttr" fí»^'»"»'.•é CoüCôdido índíc+,,,*2ií'=' •te a q»j
O Ü'J-laüer ;cc

- Sê- i
Instituto» ;
valoy da *

r-as \
-; -alecidc do ocã> r
;í:Io-matrÍi?!ô«ú «õ« ¦

sto forque, ao .
continuar íôcebsndo

Ç Quanto às demaií. ctri-u-»"». ,«h,.< c-emos não sei- necessário resnonder nor aS das qus eclma rssoor.demos "Vo 
sntaritn

;^r*ra,p£d--!0£ yo!taí aueíntá^^ateiderémi esm as suas peiguntss, mesmo repetida?.
' 
^* =^° "£íi!ver 

j

Abusos na "Insinuante"
ÍDe CARLOS LUZ)

snnE'irntenSaddra'mnte limite a maneira comosao tratados os comerciários do Casa «Insihiiante»oao cerca de cinqüenta comeráúrios em nor, maior
porte. Sâo moças menores aue vivem num regimerevoltante. Basta dizer que dos cinqüenta comercia-nos, apenas cinco on seis têm mais dè um ano de-casa, e quando o empregado completa der. anos drserviço é despedido.

BAIRRO SACIL
Situado na VILA DA PENHA

O MELHOR LOTEAMENTO DO DISTRITO FEDERAL ~ A 25 MINUTOS DA PRAÇA MAUA I
Lotes comerciais e residenciais. Junto de todo comércio e de tôda condução. Ruas asfaltadaságua, luz, galeria, de esgotos, etc. Com a entrada a partir dc Cr$ 9.450,00 e prestações a
partir de Cr$ 1.290,00 vendemos os lotes acima anunciados. Facilitamos a entrada Ven-

vende terrenos que- Telefone: ...-8G5.J

parti
da exclusiva de VITALINO FERREIRA DA SILVA, o corretor quevalem ouro. Avenida Presidente Vargas, 446 — 5." andar — Sala 507-A

v*Ç\
ou na

Praeá do (urino
ii0 890-A,

com Jajtine1 vv W\\\\\\\\\\\\\\\^^^NX.

^WWWig
Atendemos dentro do loteamento, à Estrada Braz de Pina, n. 2115, com AÍRTON

A

Departamento de vendas:
Diariamente, inclusive aos domin-

eos e feriados, nos seguintes locais:
Estrada Braz de Pina, 59, sala 202,com Magalhães t.ao lado do portão daigreja da Penha)

AA
Estrada Braso de Pina, 1496 — Lar*odo Bicão, com Luiz Carlos 

*

AA
Kua Urauus. 104S — Tel.: 30-5694
junto a. Cancela, de Ramos', com Lucena'

AA
-flstrada Braz de Pina, Iâa9-B ~ Largo<lo Bicão (Ponto finai dos Ônibus 89e 90, com Ferreira ou Bibiano)

AA
Rua Lobo Júnior, 1868, sala 304 — comGeraldo. Próximo à Rua Enes Filho

AA
Rua Lobo Júnior, 2239. sala 203 —Tel.: 30-155-1, com Oscar _ Jla,to aoHospital Getúlio Vargas

AA
m n*^; Avenida Automóvel Chih,Zit 4 — com Teodomiro

AA

lei.» .^-8^42, cíiai o sr. K.jhens

1I
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A l.ija tem espelho por'odo canto para que um
íal de Nogueira, sócio
dá fínna, o.diad;; por Lo-
cios, possa vigiar melhor
ofi ])a&so« de todos os co-
fnerciárioB. ,Se üiii em-
pregado incorre em engá-
no, é desfeiteádo em pre-sèhça de todos or fre-
gueses da. loja. Quando
tal acontece, as môgas
ehor-im, maa a situação
até agora não se modi-
ficou.

E' dos cados mais co-
nhècsdos o fato df uma
menor, de nome Guio-

•mar, ter sido desonrada
por am dos chefes.

Tal situação só se mo-
íiificará quando os em-
pregídos dá «lnsinuan-
te» ingressarem no Sin-
tlicato. de modo que,mudes, exijam do Sindi-
cato e dos patrões quetomem providências parafazer cessar tala tíümi-
ihágõfcs e abusüí!.
PROTESTO CONTRA A

CAIXA DA LIGHT
(Um Aposentado)

VV-iiho pela IMPREN-
SA POPlÍLâR protestar
conti-a a manobra da Cai-
xa da Light (Caixa de

Aposentadoria a Pensõea'-I"s Serviços. Públicos)
que re nega a pagar o
abone de emergência aos
aposentados e pensionis-tas l trinta por «oito sô-
we is aposentadorias e
f.ensctS). o atono ^emergência coj dcicrétado
pelo CongreBso « o go-vêrno ja abriu , crédito-«pecai 

para, efeito dè
pagamento do mesmo.

Ateça a Caix ¦ da Light
que vai pagar, o salário-
mínimo aba -«posentados
ile acordo con o novoregulamento da= Caixas
e Institutos.

Peo novo reguíàmen-
*o, ot» aposentarVis e pen-sion-ftas têm, direito aum aumento de 70 porcento e mais 1 p „ centoí-ada ano cie contribui-
cao.

Por outro lado, o abo-no dn emergência nada'.em a ver com aa novasaposentadorias, e, ao quftparece, existe Uma ma-nobra da Caixa da Liglfj
para nâo pagíii- .« trinta,
por cento, abono decre-
tado pelo Cong. esao esancionado pelo piusiden-te da Repúbiica

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

lr>í'.»rmâ£&È« rale.
IÍ1..31
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H0.7.....Y. IMPKENSA FUI'1'I.AK l»ug. 7

América e S. Paulo Jogarão, Amanhã, no Estádio do Pacaembu
|HINi>«^>i«!^^ ummmu&s,*
1 f anrp_íif.í_ n TY.anoiita. - Fo1 c,nce,ad0 ° triangular que te realizaria entre Flamengo, América e Corintians, pois este último clube lião aceitou em face do campeonato naul!.-; V^ailCeiaaO O 1 riangUiai - fa, Entretanto, é postivel que o Corintians venha a aceitar um amistoso com o Flamengo para o dia 4, wmpeonaw paul».
"»S!^W^'>.,'X»imíi»A^

Fia e Flu Aprontarão Hoj CT__

Lutando Pucs Barreto para colocar o Fluminen se completo — Individual cm Álvaro Chaves c conjunto na Gávea — 0 Flamengo está embalado

fMáimfM
Uos trts clubes brasileiros que estiveram empenhados jcm partida» internacionais, quarta-feira ultima, somente o j/'¦/iiiiiinc»»c logrou vencer, j
As equipo» do Vasco da Cama v do Bangu buquearam

rcspcctlvamonto frente uo Combinado Deportivo-Banta Fé
a ao Aliciara, de Lima,

O tricolor, umboiu joyassu cum um adversário reco-
nltixidamcnte fraco, não inspirava muita confiança. As
duas iHtimas derrotas sofridas anto o Vasco u u modesto
quadre- do Araçatuba, muito alarmaram os tricolores, E
mais alarmado deveria esta ívzó quo depois que veio dn
Suiça, com Castilho, Pinheiro o Didi, mio acertara o pf.Mas, contra o La Cortina foi diferente O Fluminense ga-
nhou a partida logo do inicio o so poupou devido a fra-
quc-.a dos espanhóis. O placar do -1 ;« o alllda /oi pouco,O quo ficou claro ò quo esses ibéricos do La Corufia não
Sâo dc bola ¦¦- vamos a los toros.,. — o o Flumincimc quese precavonha contra o Flamengo, domingo, que nos paro-ic ci/i melhores condições para vencer o Triungular.

— :0.—

O Vasco custando a entrar nos eixos. Vence uma c
perdo outra. O combinado do jogadores do Dcportivo c do
Santa Fé, que não impressiona a ninguém, acabou ven-
cendo a limo carioca por 1 x o. Apesar dos bons valores
Individual», Flúvio Costa ainda não conseguiu um conjunto
entrosado. Mas os adeptos do Vasco que não sa afobem,
isto v apenas questão de dar tempo ao tempo.

Enquanto o Bangu que sai sempre otimista do Rio leva
sotas desconcertanlcs. O AUaiua de Lima aplicou-lho & x .'.
/»' Jofló no Peru, onde os limes brusileiros dão sorte...
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NOTÍCIAS DO TURFE
.,» ¦.-._» •.-•..»» J
(.uiproquó correrá

Au contrário du que vinha
scndu únunclttdo csiii i>nui-
cnmaiila nfaitada ¦., hlpótcic
da (lc.*i'iviiu do i,iiii|.iui|ini na
prova máxima du iiomo tm-
fo. u pupilo do Osvaldo Kr-1*
jú iora uni do» nmls rnirloi
ron lurrentes no milhão o incio
dc cruxclros.

Estiveram mi ruiu

Os europeus .S.-iesú u Yu-
rirk estiveram nu manha dc
ontem galopando «a plnlu do
aveia peqiionii, ti primeiro ó
nm lipu du i.vtilo comum;
já COin ° RCgllildO nái) HcOll*
ieee a tr.Ounin coisa; o «. I>i-
chinho» Um* «pinta» du ora-
i|ue.

Mezaros comprou

terreno...

i./u.iiidii trabalhava a Gny
Fox, na mnnliS du onlcin, I,.
Moi-.aius foi atirado ao solu
na ali ura (Iiih i.suü metros,
o bridflo lidniçtiio machucou
um pouco a perna.

Outros que estiveram
na raia

_sttvoram ontem om tia-
bnllio,s de reconhecimento nu
pista dc grama us oroquos
i'l Aragonw, Munilu, Kfusi-
vo, Cyru, Tnln c Telúrlo.

«Aprontou» Joiosa

A égUH Joloao, a Úlllcu ic-
|Vi'.*.'lllll||tl' lillciiilllll do BO.
xo foniliiino, «aprontou» on»
tom com vistas »« ti. P. Ura»
h||, A pupilu de Jorge Mor-
gudo, pilulada iioi* Kiniliu
1'iibIillin, desceu os J.-0U me-
troa em su 2/0 com l_ 2/0
nus _(il> metros finais, cum
ótima avfiu,

Festa dos proiissio-
nais do turfe

Promovida pela diiotoriu
do Jockey Clube Brasileiro
toro lugar Imjc ú noite nó hl-
pódronio ilu Gávea a festa
do confraternização dus pro-
fitjtfioiiiUK du tuvfc, U uri.iStH»
pú terá inicio às _0 hunis c
tem eeü tói-mlno murcudo pu»
ra fi3 -1 horas.

Flamengo <* Fluminense decidirão, doiiuhoo, o
Torneio triangular, om iikiIh um Fla-Flu Hcnsticlo-
mil. (Jomo im Iodou os jogos úéslvs Irai,Icitiiiais
adversárias » expectativa è enorme» Fia Flu *.'• i» .pré-
lio quv arrebata a multidão. () cotejo dv domingo
apresenta mnls uma atração, qual èeja a disputa dt-
um tilulo.

PROBLEMAS
o 'ini,mi' mm vUsporoa

do cm mil ri nclui-Hl1 com
iiIkiiii». |icnlii"iiias |iiui so-
liicliiiiiir. i /»•/»» Moreira
(iiiillit ua cup-.iilnilo '• uu
.hfiln,! d» Ic Niiiiiu l'acs
Uurr.-li), a fim ile colocar us
Jogado!ca iuiiiin,(iiiius cm
(mui'àn dc i"t;ii Apcsiir
di- poupai' nliciiis lllnliiics
mill ni o i a Corufia o ilu
mliioiiho iíun levo Hiirlu o'lariniKi iiiiisfiu im lortio-
.'l-llll fllib o l'.s.'111'lllllll run-
iiinillniiusi- Nu cnlantii,

1'iicx ilnrr.-lii cspi-iii
(us uplus l'liiilai'i,,
lllgod) a Tolfl estilo'
rudns »• rea parece rfl n

«Initmm»
Paulista.

omingo

NO FLUMINENSH
coloca-
l-áKon,

r»'.-iiiM*-
nu (''lu-

Mu, Os IrlJoloioH, ilepolti do
¦npronto» de hojo. <i Io»
\i-ch vuiisliir dc um lliillvl-
iliiiil, Ücili-Ao i-iini-i-iilradiis.
,M'K'»STA O FMMUNUO

VUiUns Siillcli, IioJC A Inc-
dc, ll.l (lasca ilací. us lllll.
mus |.|u(|iics un equipa cn-
Inun.Via. O l-liiiiicliKU uslíi
ciiiliiiiuilii c Imiu preparndu
p.irn i» colcju nã • linvenijo
ncnhuiii jiniSilõnin, Flcllns
Sullch uii-.ee» nrã Mnrluho,
mus l llclliucnlc •' Migticlro
i'i'apiii'"cci-a iu I-'! i.|''Iii; Tu-
mires iuvord i-iinuiiiiar na
•/iifí:, «.lido it equipe a mes-
um mi'.- ilurioiuii 'i i.n Co!-
rmlu.

™i'ti/ui-ijii».__.fi_iill_i.ilj i..u_i!..._.. u iiM.niuLa.L.xi.«_.«».i.j,.i «.,,,mrm„,.r^,v,^B,„lí,im,„..m.[UMtm„,^

á0fÊÊ£  ,: '

Salvador, a grande esperança do Sul. O médio, qu» teve ido
/«)-((Kiidfdo iios tn imix da seleção brasileira, está nas cogita-

ções do Fluminense. 7,czé "cortou" Salvador do "scratch", c
agora, qiwr o médio no tricolor

ís
Nu

No Mundo do Esporte Independente
i

i

Batido o (iiifiíiiba em seu
Estrela Nova

GOLEADA Ü0 MENGO jI
A equipe principal tio Men- I

ru, enfrentando domingo úl-
liniu ii conjunto rio Boêmios, i
conquistou fácil triunfo, aba*
tendo seu adversário pelo es-
magiidof escoro de 7x3.

O i.lengo, que teve em Pe-
drinhp, (3), I.ino, Tutu. e
Miudu,'-' os seus goleadores,
apresentou-se com a seguin-
te formação: Nilton; Adit-
son e Zimba; Dico, Beto c
Tião; Pedrinho, Lino, Tutu.
Miúdo e Sargento.

Na preliminar a equipe .tf»
aspirantes do Mengo abateu
pelo escore de 2 \ I. o
quadril do igual categoria do
seu adversário.

próprio campo — Assembléia geral no Monte Castelo — Belo triunfo do
— Novamente vitorioso o Palestrino — Goleada do Mengo

Belo Triunfo do Estrela Nova

PAULO, -!> tíi'l --
próximo domingo será

disputado o Torneio início
da Kedcrai.Niii Paulista de Fu-
lebul. Para essa lesta de
confraternização .los clubes
bandeirantes, que reúne ln
dos os colicol icnlcs ao cam-
pconuto, reina grande entu»
sitismu. A aludida com])cü-
ção será i-feluaiía Ho Ksládio
Municipal do Pacaembu.

O campeonato paulista

Realizando um «niaiclú
movimentado' e atiacntc, es*
tiveram em ação. domingo
último, as representações
principais do Estrela Nova e
do Floresta, ambis considp-
radas de alia categoria no
cenário do fulebol indepcn-
dente.

O triunfo, findo o tempo
regulamentar de luta, per-tenceu ao conjunto do Estrê-
Ia Nova pelo placar de »lxl

A equipe vitoriosa mero-
cou inteiramente a vitória,
apresentando-se com um
quadro coeso, onde pontifi-cavam diversos grandes va-
lores, ao passo que seu
adversário mostrou-se um

tanto ou quanto dosarvora-
do, não podendo, pnr conse-
guinte, lutar em igualdade
de condições com o seu ri-
vai.

Os artilheiros rio Estrela
Nova (oram os seguintes:
Pinõquió (2). Nelson (1) e
Juliuo [í),
As equipes estiveram assim

constituídas:
Estréia Nova: Jaú (Isaac);

Pinoquio e Flòriano; Tilo

Esquerdinha e Anizlo; Re-
pollio, Pachola, Nelson, Ju-
liflo e Geraldo.

Floresta: Duca; Cidinho e
Corinho; Wantuil, Nilo c
Paida, Jorge, João, Russo,
Hélio o João II.

Na preliminar realizada
entre as equipes de aspiran-
tes dos mesmos clubes, a vi-
tória pertenceu também ao
Estréia Nova, pelo marca-
dor de 2 tentos contra 1.

abrli-scã
lu.

uu din agos-

0 Fluminense não se contentei com wm só..,
Quer o tricolor Otlorcco, Odeco e Salvador, ou seja, a linha média tio

Internacional, de Porto Alegre

O Fluminense eslá disposto a armar umu grande
i quipv para o campeonato ti nâo poupará esforços
nesse sentido. Zezé Mordia nvvissita, portanto, dc
valores para o quadro sob nua direção.

Embora o tricolor lenha 
bons «players» Individuais,
faltam em suas linhas ai-
guns elementos clm es. /.é.-é

Moreira considera durlssi-
ma a «batalha» do campeo-
nato, cnearando-a com a mâ-

^>!SSwim^.í^Mííí.y s«mí»^w«^^-m^ íW^m^m^ms»^

ATENÇÃO NITERÓI!

nnllltifl ws ilIU - i H

ii aHUlIfeil
O Iftellior íotcuiiicnto tle Alcâtitara eslá tio alcance de Iodos uiediiuile n cn-
tnula de apenas CT8 200,00 e prestações menstiis (ambéni líc CrS 200,00

SBiM J inios

ASSEMBLÉIA GERAL
NO MONTE CASTELO

Novamente Vitorioso
o Palestrino

Ô Palestrino Y.C., ura dos•'bambas" do esporte amado-
rlslai contihtia a calecionar
vitórias «as ióniadas querealiza nelos -ír^mados su-
liurljanos. Ainda domingo úl-
limo; o ésquacrt-âp de Para-
da de Lucas teve o "gosti-
nlio'' de um novo íriunio. ao•a inipor, em peleja das mais
sêqsá.ciOnaiSi à representação
Io Tainoio F.C. pelo escore

ac 3 x 1. O êxito do Palestri-
no. ganha muito em méritos
quando se sabe aue o encon-
Iro íoi realizado nos própriosdomínios u'o seu adversário'e oue tinha o caráter dc au-
t-êntica revanche. iá que am-
lias as equipes so defronta-
ram recentemente, ocasião
Cm que o vitorioso deste iõgo
triunfou por 3 x 0, E. nesta
oportunidade, quando muitos
esperavam um resultado ia-
vórável à3 cores do Tamoio,
o Palestrino se agigantou na
cancha. «? confirmou inteira-
mente o triunfo anterior,
mercê, de uma atuação irre-

ureohsívcl o'e seu conjunto,
As equipes, neste nrélio.

apresentaram-se assim cons-
tituidas:

Palestrino: Jaime: Nego c
Vizinho; Antônio (Vàhderléi),
Carlos e Palito; Sebinho. Vai-
fredo, NerVal, lr'io e Daivo.

Tamoio: Louronço; Cidinliu
e Nilton: Terreca, Holò e Vai-
dir; Tola. Sobrinho. Nei, Mi-
«uel e Hólcio.

Na neleia preliminar o Ta-
moio triunfou pelo marcador
cie 4x2.

^ O corpo social do Monte
Castelo, agremiação esporti-va sediada em Dona Clara,
elegeu, em movimentada'as-
sembleia realizada no dia 23
p.p., o Conselho Delibcrati-
Vo do clube paia o biênio
íi4-5fi.

A chapa vitoriosa foi
seguinte:

Presidente:
de Almeida.• Secretário: Silvio dc Castro

Conselheiros: Jdâo Berna-
dino: Alberto Póché; Bento
da Silva Coelho; Claudiohòr
da Silveira; Humberto Fer-'
reira; Júlio Fernandes; Se-
bastião L. Silva; Renato Fer
nandes; Antônio F. Gomes:

José Esteves da Silva; Ar-
naldo Lemos; Garibaldi
Sant'Ana; Antônio Monteiro
Junior; Wilson Laurindo;
Péricles Valério e José de
ÓUVeira. I

Lutes Iodos planos cm ruas abertas, com água, luz. plantados
früiíf-riííf. junto a amplo comércio, o qual cònsiu ;li- ari-si:"

farmácias, etc, perto de igrejas e escolas.
Con 'tição cm abundância durante todo o i!;i.

Posse imediata.

açores
oi!';i:es.

Loco! do encontro: Av. i
das 8 às

'res. Vargas,' I4(i, ,V am
10 horas, diariamente.

Informações e vendas comexclusivití^Jedc

VITAUNO. FERREIRA f)A SI
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446

'»r,..\.

AÚt

í.l ( A

5" andar — sala 507-A

Tel.: Í3-86o3

|

xima aieiu;ão. Assim pedltl
a contratação de três joga-
dores do internacional, dc
Porto Alegre.

A INTEIWU3ÜIARIA 1)0
INTERNACIONAIS

Não se contenta o clube
dn Álvaro Chaves, com um
só jogador c pretende a in*
lermcdlária do grêmio suli-
no: Ddoreco, Oreco e Salva-
dor. tendo este último já ea-
tado sob á direção de Ze/.é
na seleção brasileira. Os en
lendimentos estão se proces-
sando e o Fluminense pedi"
o preço do passe dn llnht
média do Internacional.

| A T E K «? Ã 0 ! j
} O CURSO JURA para jmotoristas, agora sob no- |va Direção, comunica ciuc f

está fazendo preços módi- i
cos para profissionais e f
amadores. Pagamento em t
prestações mensais. Rua |Visconde do Rio Branco, a
16 — 1." andar. 5

Aldemar Lobo
((< apa

A melhor pensão dc Co-
pâcabana. Asseio e rus-
peito.

Kua iíonald dc Car-
valho, 74.

ísss»f*ss«a»«»!
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BATIDO O GUAÍUBA
EM SEU

»R. ORLANDO' 8ULCA0 VIANA
Advogado

EjcHtfirlo: Iíiib rio Cniinn, 9
- 4.» andar -- Ti-].: .'.'.'-T»;.,

Em prossegUtmonto ao
Campeonato do Esporte Me-
nor, promovido peia Federa-
ção da Juventude Brasileira,
as equipes principais do
Guaiuba e do Cimbres se de-
írpntaram na tarde de do-
mliigo último, tendo a yito-
ria pertencido ao segundo,
pelo marcador de 3x0.

O encontro entre os dois
categorizados conjuntos do
futebol independente foi rea-
lizado no próprio campo do
Guaiuba que, mesmo apre-
sentando melhor performan-

cc do que no compromisso
passado, não conseguiu ovi-
lar que seu adversário man-
classe nas ações durante o
tempo de luta, o lograsse
obter o triunfo. O.s tentos
que coroaram a notável exi-
bicão do Cimbres foram con-
quislados por Weber, Belo
e Marques.

Na preliminar estiveram
cm ação as equipes do Mon-
tese o do Comerciaria e o
resultado final foi o empa-
te de 1x1.

m__b_—___——aa-waw» -_———-——¦¦_-»»»—_*¦_______ __aggMBgagagga__g_g________lIKW_H^33IÍ!^M
B^_-_!vul_B---^^
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«Au viajar üe Irem sirva-
Sò do caiTO-restíuirunlc ila
ii.F.C.B.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

Iniportceúo b
-xpordiçõo

KSPE(J1AUDAI)ES! Whiskles
Cliampagnes, Licores, Vinhos.

Conservas nacionais o
estrangeiras

.Matri/,: H; Peiiru Lesiil, 31-A
Filial: Av. Graça Aimf.m n,->
Sl-B - Tels.: 3^-.S22tí, 4_-lÒ73

e 42-4574

BP__-M-dal
Sfiisii-SE como bnçj^

: JmMw . ^P- mÊ*:}:'$M^'' <"¦¦ " ¦•"'¦ ^í-^^^M^^m

Viria o Nacional
SAO PAULO, Ü9 U.P.) -

O São Paulo F. C. convidou
a equipe do Nacional, de
Montevidéu, para realizar
';raa rápida excursão na Ca
pitai bandeirante. Adiantasse
nue além do Sáo Paíilo, "'
Nacional jogaria com outro
clube paulista. Sabe-se qui-
r» orientais receberam com
simpatia o convite c, por cs
ses dias, darão uma respos
ta ao tricolor do Canlndê"classificados

Advogados
I .ETELHA R()DRIGLIES

DK BRITO
Ordem do* Advoüiulós, IiiscmíAo

N.» 7.'..'
Al.v.-uto 4.1 ,viií, ii - •».•¦ limiar,
i.nipo 1(12 - Iclníono: .V;-I2US

DR. SÍÍÍVAL PALMEIRA
A\»eril(ln l.lo Branco, (ob. - .íb.

andar -- Sn Io 1.512 --
Ferw: 42-1J3S

O goleiro Gilson, qüe 6 visto nó clichê, anda, me smo com um grande azar. Depois dc uma
longa inátividade, o jovem goleiro voltou ao arco, mas machucou-se de novo. Gilson então
ficou parado alguns dias. Melhorando da contusão, seguiu para Bogotá, onde já atuou, e,

agora, acha-se de novo contundido.

Problemas
Para o i a

BONSUÇESSO ¦ Depois
do campeonato carioca, o
Bonsuçesso aiém de ler em
vista uma longa temporada
era Santa Catariu:*, está disi
posto a empreen .li c um gi-
fo pelas Américas,

OLARIA -- Di-Uu -Neves
está aguardando Ires refor-
ços para a equipe, que virão
do interior paulista.

PLUBIINENSB •- O tri-
color espera antes do cam-
peonato jogai com o Vila-
Nova. em pagamento do pai-
so do jogador Escurinho.

BANlil! Kstão estu-
tando os bangiiènsps mn cor:-
vlte da .-Argentina, para rea
lizar ilois jogos cii Buenos
Aires aoós ? excursão no
Peru.

AMfsUfCA — Estão os
rubros cm francos prepara-
üvòs para os próximos amis-
lusos.

V/XSCO DA GASIA — Os
dirigentes do Vasco foram
visitar a concentração de Ja-
carepaguâ e não gostaram.
Dessa forma, os próceres
cruzmaltinos arranjarão ou-
tro local de concentração pa-
ra os profissionais do grê-
mio da colina.

S. CRISTÓVÃO — Osval-
do Costa resolveu não efe-
luar treino de conjunto on-
tem. Cs craques alvo fize-
ram apenas individual. O
ensaio será efetuado, per
lauto, hoje à farri-

PI.AMIiNGO — Foi cedi-
do por empréstimo ao XV de

. no Botafogo
go de Domingo

Jaú o médio Osni. O Fia-
mengo lucrou nessa transa-
ção HO mil cruzeiros.

I.-OKTUGUESA - O qua-
dio luso deverá realizar an-
tes do campeonato três amis-
tosos.

CANTO 1)0 RIO — Sen
sacional «íTiatclu» está mar
cado para domingo, em Fri-
burgo. O quadro niteroien-
se enfrentará a equipe local
do Fluminense, uma das
mais possantes do Estado do
Rio.

BOTAFOGO - rudo far;i
o Botafogo paiíi manter a
invencibilidade na Colômbia
O alvi-negro hiédirã forças;
no domingo, coro c Nacio.
nal, de Medellin.

BOGOTÁ'. 29 (f V.) — Passados os r 
'zeiros.

momentos dc alegria, ensejados pela mtiqnih.
lia alcançada frente à representação do fjimnso 1/in
núrios, os bótuf.õguénses, que se encontram cqjicen-
Irados no Hotel Casa Marina, liei ram suas atenções
voltadas para alguns problemas surgioas após o
difícil compromisso que tiveram

Assin;. é que bu pôde cons-
tatar algumas contusões em
diversos jogadores, vítima.-,
que foram de «cadelas» dós
contrários, no decoivcr do jô-
go. Os que se apresentavam
em piores condições físicas
são os craques Gilson, Rua-
riiilm. Aruti i- Juvenal; pc-
salidu sobre eles a ameaça
(ie não puderem atuar no;
próximos encontros em qiu
o Botafoco jogai-, tão dura-

mente atingidos foriuh. O
departamento médico dei Glo-
idoso, contudo, já esta se des-
dobvando no sentido de con-
seguir uma rápida cura pa-
ra os «bombardeados» e, le-
\ ando-se em cons:deração o
Otimismo do médico que
acompanha a delegação di-
ciube de General Severicno.

d. se ésjiarai ipii- (.üson
Uo.iv;...- \ i.i ti i li., ;.'l cs-
tejam a nostos nas próxi-

ir.as jornadas, eni gramado»'¦ nbinnos.

lí.M MMDKLIN'

A delegação do Botafogo oe- '
ituiu para a cidade de Mede- J
Mn, omle ficará hospedada até I
domingo, dia do encontro que j
ti'av;;».á frente a equipe do I
Atiético Nacional. Com rela- •
i'ào a esta peleja, temos |
dizer que o equilíbrio deve- ;
rá ser sua principal carac- j
lerística. O Botafogo para le- |
var a melhor terá que reedi-
lar r;iias últimas performan--es, iie.-de qiir .-:eu adversa-
iio [KiSsui uma equipe dc ai-
ia categoria, c que provim
i'eci'.iitciiieiit(| ao derrotar i
Vasco da (lama, pfr 1 x U. |

JOGOS FORA DA
COLÔMBIA

Tfio logo terir.iueiu mnis
compromisso, na Colôjubiá

i faltam ainda 3 jogos j, o Ho-
1afogo deverá seguir com des-
tiha a outros países áül-ame-
jícaiios, onde cumprirá con-
1 ratos para exibir o seu time
de futebol.

As exibições do clube da
Estveia Solitária fora da Co-
lômbia deverão ser realizadas
inicialmente n0 Equador o,
oosterioiir.onte, no Peru, tu-
do . dependendo, porem, da
marcha dos entendimentos.
mie o empresário si. José dn
(.'ama vem piiocessando com
cluliís daqueles países.

DR. B. CAUiEIROS
BONFIM

Causai Trn.baU.tslãs
Kl'A SAO IClSK. .'.O - «irnpu 1.1(1»

roxi;: i:;.2O0"

DR
Av.

PEDRO MAIA FILHO
Klo Ui-anuu, .u>'> - Sala 1.10.'1'plefoiiM: .)2-nioi

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Riin »S;\tí José, 76 - .L? andnr -
±•'0110: _?í.*U3G5 — .CsjJKinada -Jo

Castelo

DR. LUIZ VVERNECK DE
CASTRO .

Av. llio Urunco, i!77 - 9.» ntid
- Grupo 303 - Ko.ir-s: -(5-IMIÍ8 c-I2-8SBI

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Ilriisinn llragii, »;lfl - S/2IIX
- KhpIflDfK.H tio <.:,iKt<-tn - Tftll-,-

fone: «-718Í1
Dlirlamento, rtus 15,30 A* 17,S0

Módicos
DK. ALCEDO COUTXNHO

Terças, (luiiiUi? c Málimlo*. rtse
1-1,30 kn Ib Ivnioi

HITA Al.VAKO AI.VIM, 3( -
Snlii 3113 - XelefoMM 52.S81K

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CKnioa Gífral
AVENIDA MLO PECAMLV. 1*S

- !).*> andar - Snlii 99t-A
Tèrcas, quintas c sábados, *n

12 as 14 horas,

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

Prédios, Móveis, Torcnop, <»tc.
Escritório e Salão cie Venda* na
RUA DA QUITANDA, 18 - Teio-

fone 32-1499

Friaça e Jorge
Cobiçado'-

Muitos jogadores do v»*-
co da Gama foram dispensa-
dos. Mas, não lia dúvida
que outros clubes estSo dis-
postos a conquistar os elo-
mentos que não interessam
au clube da colina.

Friaça o Jorge estão .seu-
do cobiçados por dois clu-
bes: A Ponto Preta, de Cam-
pinas, o o Bangu, do Rio de
Janeiro. Sabe-se que o.s dois
jogadores estão mais pro
pensos á ir para Campinas,
mas o Bangu continua iirm"
no páreo.

) LlllilIICJJ
t^.-V.

jje»-'**^'



I? 1/9°ação Braso Lisboa
A Oton Cordeiro de Santana

COMÍCIO.RELÂMPAGO DO CANDIDATO POPULAR DOS RODOVIÁRIOS - INÚMERAS IRREGULARIDADES NA EMPRESA -
ANTEPROJETO DE OTON, PERMITINDO AO SINDICATO FISCALIZAR AS EMPRESAS -

QS rodoviário» da Vim-no I.rnso-I.l.slioi. estilo rntii-
sIiisiiuhIos com a candidatura do Ollion Cordeiro

de Santana a CAmara Municipal. Durante o comido-
-relâmpago ontem realizado pelo .•uinliilato pnpulnr,
dezenas do molorislas o trocadores, enquanto expu-
nham seus prulilcmas o reivindicado.., reafirmavam
seu apoio a Ollion Santana, u firme di. posif.fio do lii/i
-Io seu reprsenlanto na Câmara Municipal.

Vítimas da Central do Brasil
Dunmtfi a hora de mnlor

movimento, ontum, nn nnru
da I.Hini.iio D. 1'cdio II, uma
parto da plutuforinu n* 8 —
trens pura Nova Iguaçu — do.
¦abou. Houve, como era na-
turnl, grundo pAnico entre os
millitu -*m do poSHons que se
encontruvum presontes, ulgu-
rn»» das quais fórum pmjo.
tnd.iH contra o leito dn linha
férrea. Suli.im foi-Ulo... cm
eongeqüGncin, ülgn Soares dn
Silva, 42 anos, solteira, ope-
ráriu, residente na Hua VI-
lalina, G; Jwandlr Maria dn
Concciçíio, 45 anos, viúva,
doméstica, residente nn Itua
Itapi-I.i, Cl; José Antônio
BO unos, casado, oficial dn
Marinha, residente nn Hua
Vitalina, 5; Antônio José
Pinto Tavares, ... anos, casa-
do, rorr.crciário, rositlmito nu
Rua Edgard Barbosa, 250;

Ccl.io do Snnsa Pinto, 10
anos, -solteiro, nerovii-rlo, ro-
aldcnto na Hua Aracl, l.:<40;
Arlindo Souza Tcixelru, 20
anos, canudo, operário, resi-
dente na Hun Bulltor, 170;
Antônio (Juilliermo Filho, i!5
anos, cnsndo, iijudnntc do ca-
minhão, residento na Hun
Menu Barreto, 1.109; Miguel
Luiz Furtado, 28 anos, cnsn.
do, njudnntc do caminhão,
residente nu Hun '.',, número
280, apresentando iodo... con-
tusôei o escoriações, Fórum
mcdicmlos no 1U'S o retira-
rnm-sc.

Apresentando ferimentos
mais ijcavcs — fratura ox-
posta da perna esquerda —
ficou internado Clod-wir
Francisco Xavier, 6-1 anos,
casado, pedreiro, rcsldonto nu
Hun Melo Sampaio, 330.

O ANTEPROJETO
A noliela de que o anc* , rios o patota, estipular o

•projeto do Oton Siiiilmin,
poriullhiilo an Sindicato dos
l.dilnvlftrliis tiinuir parte na
Hsiiill/.ai.i.o (Iim emprésm.
Hora encaminhado dentro li
uIkiuih dias fi CAmara de
Vi-.iiiiltin-s, causou grande
snil-i.iu.ao. Sfio sem conta
nn Irregularidades na Hraso-
•Unhou, Vejamos elgiinuM,
dclns:

Apesar do acOrdo dn oc*
si-V-ui do grovo dos rodovia-

Bonde Entrou
na Casa

O bonde n. 1 855, linha
«Engenho do Dentro», con-
duzido pelo motornclro Irl-
ncu Augusto Machado, sol-
telro, IA anos, residente na
rua Silva Corrão, 60, trnfe-
gavn em voloeldnde, ontem,
pela madrugada no Rua 24
dc Maio, quando saltou dos
trilhos no passnr em um tre-
cho, que esta sendo repara-
do. Desgovernado, foi de
encontro a um prédio das
Imediações, o de n. 194, der-
rubando tôdu a parede da
frente o penetrando até uma
de suas dependências, onde
íunclonn umn quitanda de
propriedade do sr. Agosti-
nho Lauro Fontes.

Em conseqüência, sairam
feridos os seguintes passa-
goiros: José Estives, casado,
21 anos, residente na Rui
Antunes Garcia, 595; José
Pinto, casado, 53 anos, resi-
dente na Rua Jorge Rudge,
147, com 5; Antonieta Ole-
gária Costa, casada, 38 anos,
residente na Rua Francisco
Manuel, 101, e o próprio mo-
torneiro. Todos, apresenta..-
do contusões e i-scoriações,
foram medicados no Posto
tle Assistência do Méier.

O comercíttrio Orío» José dc Oliveira falando ao nosso redator

LIBERTAR 0 SINDICATO
Este, o sentido da união cada vez mais estreita
dos comerciários — Eleições nos próximos

dias 3,4 e 5
Nos dias 3, 4 e íi do próximo mês, rcalizar-se-ão

*s eleições no Sindicato dos Comerciários, para reno-
vação da Diretoria o Conselho Fiscal da entidade.
Três chapas concorrerão ao pleito, sendo quo st ile
n. 1 é representada por elementos da atual Diretoria.
As outras duas são chapas Oposicionistas, notadamente
a chapa encabeçada pelo comerciário Rubem Xaviur
Pereira, que merece a confiança da numerosa corpo-
ração.

LIBERTAÇÃO DO SINDICATO

Atividade dos
Candidatos
Populares

A propósito das eleições,
ouvimos ontem o sr. Odon
José de Oliveira veJIio líder
dos comerciários, que nos
declarou inicialmente:

A chapa n, 2. encabe-
jade pelo nosso companhei-
ro Rubem Xavier'Pereira e
constituída de incansáveis lu-
tadores pur melhores dias pa-ra os empregados no comer-
cio, merece o nosso voto.

E continuando-
Essa é urna oportuni-

dade de libertar o nosso
sindicato definitivamente da
influência nefasta do Minis-
tério do Trabalho. A atua]
Diretoria, em todii êsse tempo
de gestão, ao invés de se vol-
tar paia os interesses dos co-
merciários, tom feito do sin-
dicato um antro cie política-
gem, de comum acordo com
o Ministério du Trabalho,
manobrando sempre em pro-veito dos patrões. Podemos
citar como exemplo o último
acordo que a Ditetorià do
Sindicato assinou com os pa-trões no T.R.T lesivo aos
interesses dos comerciários
e que foi feito à sua revelia.
Reivindici.van.os então 50%
de aumento em dissídio cole-
tivo e tivemos uma percen-tagem ínfima, assim mesmo
sem a participação de gran-des camadas de co:i,ereiários,
como os empregados nas far-
cias, etc.

TUDO PELA VITÓRIA
Continuando, o nosso en-

trevistado faz um apelo aosassociados para que compa-
reçam ao sindicato, para sal-
dar os atrasados a fim de po-derem exercer o direito devoto.

E finalizando:
Recomendo acs compa-

nheiros que dêem os seus vo-
tos à chapa encabeçada porRubem Xavier Pereira queapresenta um vasto progra-ma de defesa das mais sen-
tidas reivindicações dos co-
merciários, como assfctên-
cia médica e jurídica paratodos e extensão dos sorvi-
ços assistenciais até às 22

horas, revisão periódica de
salários, organização dentro
dp sindicato de um departa-
mento cie colocaçõss paia queos comerciários tenham fa-
cilidadé em obtei coloca-
çõos, e muitas outras.

Hoje o Embarque
do América

O embarque da delegação
rubra dar-se-á hoje ás 17 ho-
ras, na Estação Rodoviária
Mariano Procópio. Seguirão
as seguintes pessoas: Dr.
Waldir Cardoso, chefe; dr.
Mário Torino, médico; Mar-
tim Francisco, técnico; Ola-
vo Moraes, massagista; Al-
berto da Gama Malcher,
juiz; e os jogadores Walter,
Osni, Osmar, C':K'á, Ivan.
Agnelo, Osvaldinho, Para-
guaio Àlarcon, Leônidas,
João Carlos, Ferreira, Oto,
Ramos, Wassií, Denoni.
Edson e Nestor.

O América \ lavará um
prélio amistoso com o São
Paulo F. C, no Pacaembu.
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Herminio de Lima

Carvalho

A Comissão le Ferrovia-
rios que patrocina a cândida-
tura de Valentim Antunes
está sendo convocada para
uma reunião no Escritório
Central dos Candidatos Po-
pulares (Edifício Darke) na
próxima quarta-feira às 18
horas.

FESTAS
No próximo sábado, será

realizada no Posto Eleitoral
dos Candidatos Populares,
em Rão Cristóvão, uma fes-
ta, inclusive, com exibição
do filmes. O põsti* fira ln-
calizado à Rua São Cristo-
vão, em frente a Francisco
Sá.

Amanha, às 20 horas cm
Cascadura, à Rua Silva Go-
mes 21, terá lugar, uma
grande festa de homenagem
;:os candidatos metalúrgicos;

Também amanhã à Rua
Corrêa Dutra, 1 207, apto.
101, será inaugurado um no-
vo posto eleitoral, em Viga-
rio Geral.

INAUGURAÇÕES
Amanhã, dia 21,. na Es-

trada do Areai, em Vila da
Light, às 20 horas, em Coe-
Ilio Neto, será inaugurado
um novo Posto de Cândida-
tos Populares.

Novo posto popular será
inaugurado em Maria Angu
dia 1.' de agosto

REUNIÕES
Estão convocadas para

uma reunião hoje, às
16 horas, tôdas as comissões
femininas de candidatos po-
pulares no Posto Eleitoral
da Av. N. S. de Copacaba-
na 1.133.

PALESTRAS
Os candidatos populares à

vereança, Salomão Malina e
Felix Cardoso, realizaram
palestras nas fábricas Ma-
vilis e Confiança.

Matou o Trabalhador
e Permunece Impune

A população de Barra do Piraí encontra-se tomada de revolta cm face da impunidade em quo vive
naquela cidade o investigador Pedro, assassino do ex-¦operário da Companhia Siderúrgica Nacional, Her-
minio de Lima Carvalho.

O policial matou covarde-
mente o trabalhador duran-te unia pequena discussão e,
após o assasslnio, pérmane-ce em plena liberdade, sem
processo, na n-aior das im-
punidades. O bol-guim assas-
sino chega a ponto de fre.
quentar o clube grã-fino deÜuiva do Piraí.

SEM PROCESSO

O assassino não está sen-
do processado porque! <<s ad-

vogados de Barra do Piraí
não aceitaram a causa con-
U'a o policial, simplesmente
pelo fato de o beleguim es-
tar sendo protegido pelos
políticos do PSD.

A família do Herminio de
Lima Carvalho está ao de-
samparo, com a ir.orte do
chefe. Compõe-se da esposa,
mãe o 4 filhos. Enquanto isso
o policial vive nubabescamen-
te, ostentando aos olhos de
todos,'inclusive da família da
vitima, a sua impunidade.

A família do trabalhador que se encontra ao desamparo,
composta da mãe da vitima, esposa o quatro Jühos,

término do regime tio «ill-à
O nulo-, 12 limas do trnlm
lho, Ale continua u vlgorur
na lti.-so--.lslH.!., «Voluiiij.
rliimi-nt.!-, dis a cniprí..*
Man o fato 6 quo h& um
acordo assinado inclusive
pelo ministro Hugo do l-i-rl.i
proibindo o -dln o melou
E NO iilgiliiN motoristas ne
npreNnntam para trabalhar
12 horas, lii/i-ni ii» erradfv-
monto, como forma de ae do-
fender anto os halxoa n_.t&-
rios. A i-iiiprésn aprovei...-
•ao disso «voluntariado» pa-
ra arrefecer as luta* por
melhore» aalArios e ao mes-
mo tempo diminuir a fo-h*
do pagamento com os «re-
sorvas».

HA exatamente 12 carros
da Braso-Uslioa trafegando
com motoristas no regime do
«dia o melo», enquanto ni
motoristas e outros tanto,
trocadores estilo na «resoi*
va», sem trabalhar e son
ganhar as 48 horas aema-
nais. K' outra burla ao acôr-
do do cessação da greve, quo
dispunha a garantia mínima
dc 48 horas semanais do pa-
gamento aos «reservas».

OUTROS FROIILEMAS
Multas vezes, segundo nos

Informaram os rodoviários
da Broso-LisliOn, a empresa
sonega o pagamento do MO
por cento do adicional das
horas extraordinárias. Co.i
na l. raso-Lisboa, entre os
quais a questão dos tat-ó-
os trocadores, então, a cot-
sa é pior ainda. Quaisquer
que sejam suas horas do tra-
balho, 8,10 ou 12, de dia ou
do noite, são sempre n.-mu

neradoa __ nulo de 10 cr»¦flrtiH nor hora, o novo aa-
littIo mínimo.

Km nossa edl(lo de ama-
iilii. doniinelaremoa muito*
outros fatos quo sucedem
metros, quo apesar do Ja
retirados dos veículos ainda
estilo causando prejuízos a
Inilinoros motoristas.

Vultosa
Indenização

Por sentença dn juiz Jü-
Ho Inácio Bonfim Pontes,
que já foi entregue em car-
torio para ser publicada e
lida, a União te>'á do pagar
aos herdeiros do sr. Arman-
do Sales de Oliveira, ex-go-
vernador de São Paulo, c
do sr. Júlio Mesquita, dire-
tor do jornal «Estado de São
Paulo», respectivamente, as
quantias de CrS (..410.5.9,10
c CrS 5.500.000,00, como in-
denlzacão pelos prejuízos
causados a ambos, quando
foram exilados, durante o
Estado Novo.

AU.M.S.P.Toma
Posição Contra

Manobras do
DASP

Tendo em vista denúncias
de que o DASP pretende
apresentar razoes para o sr.
Getúllo Vargas vetar o pro-
jeto de efetivação dos extra-
numerários servidores da
Unlao, a U.M S.P. enviou
ao Catete o seguinte tclegra-
ma de protesto:

«Exmo. Sr. Presidente da
República. Palácio do Cate-
te. Rio. Unlflo Mc-tropollta-
na Servidores Públicos, por
sua diretoria apela voss6n-
cia apor sançào projeto es-
tabilldade extramimerárlos
aspiração sentida milhares
servidores e respectivas fa-
mlllas.» As) Manoel Men-
des Júnior, presidente; Al-
fredo Ramos, vir.c-preslden-
te; Antônio Luiz do Vascon-
colos, 2.' vice-pre.ídente; Jo-
sé Castor de A Maranhão,
sccretárlo-gcral; Hóllo de Al-
molda, 1.* secretário; An-
derson Gouveia de Azevedo,
2.' secretário; Benedito Mar-
ques de Carvalho 3.' secre-
tário; Nelson Soarts, tesou-
relro geral; Avar.y Dantas,
1.» tesoureiro e Rubem Be-
lém, 2.» tesoureiro.

CONDENADO
A OITO ANOS

O Tribunal do Júri, sob
a presidência do juiz Faus-
tino Nascimento, condenou o
reu ErnanI Teodoro, alcunha-

do do «Cuba», a oito anos de
reclusão. E' acusado de ter
matado a facadas o ajudan-
te de caminhão Antônio Go-
mes Carneiro no dia 12 de

junho de 1953.
Funcionou como acusação

o promotor Raul de Araújo
Jorge.
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O candidato do» rortopidrlo» á Odmara Municipal cirando /afana a soun companheiros sôbre
a questão dos tacômetros, tendo üs mdos um exemplar da cdiçdo do ontem de IMPRENSA

POPULAR quo jiiiWicaoa uma entrovlsta sua sobro o gravo problema
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REUNEM-SE HOJE OS PROFESSORES
O Sindicato dos Professo-

res do Rio de Janeiro de-
verá realizar hoje, sexta-•feira, às 15 horas, em pri-meira, c üs 15,30, em segun-
da convocação, uma Assem-
bléia Geral Extraordinária
para tratar de assuntos do
mais alto interesse para a
classe.

Nn Assembléia, que terá
lugur na sede social do Slu-
dicato, será discutido, por
deliberação da Assembléia
do dia 3 do mês corrente, o

Novo Reitor
da U.D.F.

De acordo com o artigo
20 do Decreto Federal n'
35.851", o Conselho Univer-
sitário da Universidade Jj
Distrito Federal enviou um-i
lista tríplice ao Prefeito üul-
cldio Cardoso, com os no-
mes dos professores cátedra
ticos Antônio dos Santos Ja-
cinto Guedes, Álvaro Cum
plido de SanfAna, e Roberto
Lyra para escolha do Reitjr
daquela Universidade. On-
tem mesmo, ao receber o
oficio, o Prefeito nomeou,
para o cargo de Reitor da
Universidade do Distrito Fe-
deral, o professor Antônio
dos Santos Jacinto Guedes.

problema do dissídio coleti-
vo para os professores nüo
beneficiados pelo dissídio -le
1950. Também será bbjjto
de debate a revogação do
art. 4» do Decreto 35.4V),

que instituiu os novos satã-
rios mínimos.

Espera-se o compar..c_
mento em massa dos p*-e-
íessõros à Assembléia de
hoje.

Exigirão Seus Direitos
Os Marítimos da Frota

Falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR a oco-
pósito da transformação da
Frota Nacional de Petroid-
ros em sociedade mista, o
sr. Djalma Santos, presi-
dente do Sindicato dos Ra
dlotelegrafistas, declarou q ío
os marítimos lutarão pa.-a
manter os seus direitos.

Cerca de mil marítimos,
conforme noticiamos, esrão
ameaçados, com a transforma
ção da Frota em sociedade
mista, de perder o abono
de emergência, o salário-
-família e esposa, qüinq'16-
nios, etc, direitos conquis-
tados na greve de junho co
ano passado.

DH-IGIR-SE-AO
AO GOVERNO

O sr. Djalma Santos aflr-
ma que se a «Petrobrás». a
quem foi Incorporada a
Frota Petroleiro, decidir re-

tirar os direitos dos mariti-
mos, estes se dirigirão ao
governo protestando e exi-
gindo que tome imedla.ar
providências.— Todos os marítimos ia
quela empresa — disse êle
— devem ficar vigilante»
desde já para assegurar jua
estabilidade.

Morreu o Velho
Cnarda-Vidas
Acometido de 6Úbl_o mal,

em sua residência na Rua
Conde Bernadete, 8, faleceu
ontem, pela rranhã, quando
recebia os primevos socor-
ros no Hospital Miguel Cou-
to, o velho guarda-vidas Jo-
sé Alves Pestana. Tinha j$
62 anos de idade e estava
aposentado.

Um Candidato Popular
Conquista Caxias

Adere à candidatura de Ednil Gomes Ferrão o
Auri-Verde Atlético Clube — Grande festa em

Diário da Campâiifc
homenagem ao futuro vereador

O candidato popular Ednil ções Auri-Verde
Gomes Ferrão, indicado pe-
los moradores dos bairros
das Vilas Carapui e Leopol-
dina no Gramacho, em Ca-
xias, acaba de receber en-
fusiáslico apoio de um clube'de 

futebol pertencente a
«Sociedade cie Reivindica-

Salve a ''Comissão
Euclides da Cunha"!

A «Comissão Euclides da
Cunha» vem rnantendo a diun-
teira no primeiro grupo de
emulação, desde o ptimeiro
dia da Campanha e não es-
tá disposta a ceder seu posto
a nenhuma outra comissão.

Assim é que já ultrapassou
os 50%, tendo entregue Cr$
3:..251,00, estando em marcha
batida para os 70% no dia 31
do corrente.

A COMISSÃO DE
SÃO CRISTÓVÃO

VAI BRILHAR
VENDERA SALGADINHOS
EM GEKAL E UM «TII.A
GOSTO» ESPECIAL PARA
OS QUE GOSTAM DE CER.
VEJA E OUTROS BICHOS

A Comissão de Candidatos
Populares de São Cristóvão
vendevá em sua barraca sal-
gadinhos e um especial «tira
gosto.». Ao mencionar os ti-
pos de salgadinhos que porá
à disposição dos freqüenta-
dores da Granja, o nosso ami-
go, nos deixou com água na
boca, ansiosos para que che-
gue o dia 8 de agosto.

Atlético
Club». A referida sociedade
realizou nos seus salões, sá-
bado próximo passado, uma
festa em homenagem à can-
didata a rainha do comércio
de Gramacho e na referida
festa foi lançada a cândida-
tura do querido amigo dos
moradores daquela zona. No
domingo, no mesmo local,
houve outra festa sendo ho-
menageado o referido candi-
dato, pela diretoria daquela
agremiação, bem como o seu
quadro social. Estão todos
trabalhando para eleger a 3
de outubro, Ednil Gomes Fer-
rão. Ednil reside naquele
local, é pequeno comercian-
te e atualmente, Diretor So-
ciai da Sociedade Civil pré.•Melhoramento de Grama-
cho, Vila Sarapui, Guaira
Leopoldina. Por vir de há
muito lutando ao lado de sua
gente, é que todos ali são
unânimes em indicá-lo como
candidato à Câmara Munici-
pai de Duque de Caxias.

Marcos José de Olivei-
ra e Antônio Martins

do Valle
Pedimos aos senhores Mar-

cos José de Ohveiva e Antô-nio Martins do Valle quecompareçam com a maior ur-
gôncia possível ao Escritório
Eleitoral do vereador An-tenor Marques, à Rua Vis-
conde de Rio Branco, n» 20,
para tratar de seus títulos
eleitorais.

Escritório ira li Dia. km
Importante reunião da sua diretoria a 28 do corrente — A situação da

campanha e as propostas aprovadas
Cnm a presença de repre-

sentarres Ia ',orr..sião Cen-
trai da Campanha realizou-
se uma impor.-.nt? reunião
de _t.'-etoriH oo Escritório
William Dias Gomes.

O rotatório d- tesoureiro
demonstrou que a Campa-
nha nãc estava nem mesmo
'niciaca na maior.;, dos Pos-'cs Eleitorais, 1-gados ao
Escritório A arrecadação foi
até aq- ela dai- muito baixa
e por um êuo de seu pre-
sidenfe nfio lu_vi.. a tesou-
raria ipcolhiüc os dois têr-
ços d-j O-missa. Central, o
que ocasionou sérios prejui-
zos à mesma.

Apó_s amola discussão,
onde se eviaenciaram as
grandp? possYiiliaadès de co-
bertur. da cuta te Ci$
-.05 000.00 ittibuida ao Es-
critório ícram aprovadas as
seguintes indicações, por
onanii-idade.

1.') Ampliação da Comis-
são da Campanha com mais
um elemento, O presidente
do Centro passará a dirigir
pesso-aumeiite cs trabalhos
da C-inpanhà;

2.») De tôr.as as contri-
buições reeotiudaí., deverãc

Reportagem Com os Cabos Eleitorais
Üa Comissão "Julius Rosenberg"

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR, esteve em
contato com os «cabos eleito-
rais» da Comissão Julius Ro-
senberg e notou o entusias-
mo com que se empenhavam
no trabalho da Campanha
dos 50 Milhões para eleger
os candidatos populares.

Resolvemos fazer umas
perguntas ao «cabo eleito-
ral» Marcos:

P — Vocês estão alcançai.-
do êxito na Campanha?

. ""* ".stamos. Atingimos
-ossa cota no prazo--.-•rminado. Estamos,

t-ortanto, no ritmo normal.
Mas, a boa recepção por par-te do pet/o nos leva a crer
que atingiremos a cota an-
tes do tempo fixado, isto é,
até o dia 15 de agosto.

P — Quais as experiências
mais positivas que vocês
têm?

R — O trabalho de visitas
de casa em casa. Quando nos
apresentamos e falamos sõ-
bre a vida e o programa dos
nossos candidatos, somos
sempre bem recebidos. Em
todas as visitas que fize-
mos até o momento, ninguém
deixou de querer contribuir.

Procuramos sempre fazer
o contribuinte compreender
que são estA oferecendo uma

dádiva, mas que a sua con-
tribuição, por menor que se-
ja, representa a sua partici-
pação ativa na luta em defe-
sa do programa apresentado
pelos candidatos populares,
isto é, por melhores dias no
futuro.

P — Que outras formas
vocês têm de trabalho?

R — Nos empenhamos
muito na venda dos mate-
riais da Campanha. Em nos-
sa comissão, temos o recor-
dista da venda de rifas de
automóvel «Chevrolet», com
um total de 30 rifas e quese propõe a não se deixar
desbancar até o fim da Cam-
panha.

Realizamos uma palestracom o nosso candidato a se-
nador, Dr. Valerio Konder,
que expôs a todos os pre-sentes a necessidade de con-
tribuir para a campanha dos
candidatos populares. Pre-
tendemos, ainda, fazer algu-
mas realizações, tais como:
festas, sessões cinematográ-
ficas, etc.

P — Como estão -vocês na
emulação com as outras co-
missões?

R — Em primeiro lugar
queremos felicitar os «cabos
eleitorais* da comissão Eu-
clides da Cunha que se co-
locaram atá __gora na fren-

te, ganhando os prêmios da
primeira etapa. Com satisfa-
ção notamos também um
aceleramento no ritmo do
trabalho da Comissão Mauá
e das demais Comissões do
1.» grupo. O páreo, portanto,é duro, mas temos a impre .•
são de que com o entusias-
mo que vamos nos jogar no
trabalho de agora em diante,
a coisa vai ser diferente.
Esperamos tomar a ponta e
ganharmos os prêmios da
emulação da 2.' etapa.

Para finalizar, queremosagradecer à nossa queridaIMPRENSA POPULAR, a
oportunidade que nos deu de
falar ao povo e às de-
mais Comissões sôbre o nos-
so trabalho e dizer que te-
mos a certeza de que triun
faremos sôbre as forças rea-
cionárias que querem entre-
gar nosso pais aos imperia-
listas norte-americanos e nos
manter na mais negra misé
ria.

Avante no trabalho, por-
que o amanhã é nosso!-.

E com estas palavras, nós
nos despedimos dos elemen-
tos da Comissão Julius Ro
senbe;^ e fizemos votos queeles cobrissem sua cota e
ganhassem a emulação com
u dernai.. i»___isso?.*

separar dois terços e entre-
£ar reimlarmei.te à Comis-
são Central;

3.') Cada Posto Eleito-
r&l ligado ío Escritório, terá
uma .omissão da Campa-
nha, -onstitu-di* po_ três ca-
uos ehitora.B méis ativos.

4.') Todos os cabos elei-
tarais membios do Escrito-
.•ío e c*os nostos, ativistas
da Canipanh- e amigos dos
Candid.tos Popuwi es, terão
sua cora indMdua' da Cam-
panha cor.rromcterido-se a
Lobri-l-i nos prazos determi-
r.ados;

5.") Concentração do tra-
salho te firai.ças nas visi-
tas a .'.-dos o^ amigos, todos
os corerciar.ie., ;_ famílias
dos bairros atingidos pelos
cabos eleitor.it i organiza-
ç_o de equipes pe.ra as visi-
tas;

6.°) Realização do plano
do dia de r_n.bailio, venda
de ch-.i.iues (carimbados) e
das njdalha: poi todos os
cabos oleitorai.- e amigos;

7.') Distribuição de con-
vites e propaj,;_nria intensa
da Festa do dia 8 cie agosto
j.a Granja cias Garças. Trans-
formar essa le_.ta -mm gran-
de ensaio gera' das eleições
Cifc ouKbro levando para ela
o maior númeio p-issível de
eleitores df> Llizeu, Geraldo
e Rui. Prc.uaiár uniu bar-
raça .mra fuirecer 200 re-
feições dur_.r,t£ a festa, na
oual .r-rá servida a «Salada
h Elizeu».

8.») Desig.,ai um respon-
íavel pelo noticiário de tôdas
as atividades do Escritório
Williani Dias Gomes naIMPRENSA POPU] AR;

9.») Lanç.r o concurso òe
Rainha dos Candidatos Po-
pulares q.te. pr<miará a
tquip. teminiha qut mais se
destaca, tia C_mp_tnha Pre-
parar -lentri- de fês dias o
regulamento desse concurso;

10.") O...a tii^ai um ato
públicv, e íè--ra ele ioral para.
o dia i de a^óüU- onde serão
apresertacíos os rr>an'festos
programa ^.cs candidatos df
Escritório;

EMULAÇÃO

11.*) Organizar os con
cursos de e*r'ji-_çí.o entre os
dez Pjstos Eleito, ais, liga-
dos ... Es -'.Torio William
Dias Comes, senão premia-
dos ot oostoj _.ui obtiverem
melhoi arr-cauHçãc: — 1."
prèmb — um _i;_treJho de
porcelana para jantar; 2.s
prêmio — um aparelho <te
porcelana para café.

DE-.AF.0

12.") Lançar um desafio
à Com'..são dos iV-arítimos
do Rir para .-ma emulação
à bas;- cie ui.i disputa fra-
terna, até ' d;a 3b de se
tembi". i

13." i C-lar c Prêmio Ro
.ativo («Prê.n o William
Dias Gnm-ís»), que ficará de
pos._ provisõi lamente, do
posto que f.ic-lhor pe.eenta-
gem .presen-ai no. dias 31
de jumo 15 de agfsto 15 de
setemm-o e 30 ne setembro,
passati-.r , p-jS.,e definitiva
ao P.sto qac- conseguir
maior percentagém em toda
a Campanha.

"21 de Dezembro"
Versus

William Dias Gomes''
Êsses dois -.-.trjtórios Elei-

torais pró-Pauio César (21
dt dizemb.o) t Eliseu Alves,
Geraldo Soan-s e Rui Mace-
do (-_w.jj.air Dias Gomes»)
estão Jisput&ndo duas ílâ-
.tiuIh.s para os períodos que..e enc-.rram em 31 de julhoe 15 ,-e a.7-">sto respectiva-
mente e uma belíssima me-cblha de oue maciça a ser•Indu ai escrUórk que atin-
gir ;. maior superação desua ;*ota em 30 de setem-
bio. Pawce, porem, queesses aois Pt-critóiios ainda
não resolveram começar acampanha, pois, ..té 0 mo-
monto produziram somente
Cr$ •.•jOO.nü (o «il de De-/en.b...i".), o -)Ut correspon-
de a 3 lor cento de sua cota,
-i Cr$ &100-00 <« «Willia»

Dias <..om.-s-i — _;.02 pccento -"a rota estabelecida
O Paulo ?"<í,.i esteve en.nossa i'e_l..('_o o.ry sabercomo • ndúvnhi .s seus ad-versártes nest-i Campanha.
Ao v.->v ...-o «.u.vi-n. piores
que He. ...oi. .«ío risohlio
o disso qu. na pti...ima ter
Cafeir,. vi -á iixpbpr a ílá
mula poi.-- otii. seu escrito
tio va' corvii tné Rôbíldo 50
,)or ojrito "-i ce.-;,.

O p-ulo Oescii manda di-• er por nosso tnle. médio¦ i_te £nz quesün -n; receber
a -lâmiila _.s ir_.t-t.i_ de umüus tre_. carüdciios dc .:\Vi!liam -Mas Gemes*.

E nós, aq-ii d. redação
Pt-rguntamcs- _-er. que Eli-seu, Geraldo e Ru* vàc ace5-(ar psii-sr p.ird o Paulo Cfwr?
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